


E mostre que Um bom governo 
não se faz por obras do acaso. 

A revolucionária tecnologia da argamassa 
armada, que alia cimento, areia e tela de aço, 
está a seu alcance. 

Procure a Riocop e veja como é fácil 
instalar na sua cidade uma fábrica que faz 

escolas, creches, centros comunitários, posl 
de saúde, obras de saneamento e muito 
mais com qualidade, baixo custo e rapidez 
na execução. 

Riocop. Eleja nossa tecnologia. 

RIOCOP 
COMPANHIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E OBRAS PÚBIJ 

FÁBRICA DE ARGAMASSA ARMADA E EQUIPAMENTOS URBAf 
BR 101 - Km 1 _. Rodovia Rio-Santos - Santa Cruz - Rio de Ja~ 
CEP: 23560 - Telefone: (021) 395-4550 - Fax: (0~1) 395-3 
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PRESENTE O ANO INTEIRO PRA VOCÊ E 3 AMIGOS. 

Assine 

Traga 3 amigos 
como assinantes e ganhe 1 assinatura 

anual de Cadernos. 

Assinatura: D 1 ano D 2 anos 

Nome ................................................................................. .. 
Endereço ... .. ..... .......... .................................. ..................... .. 
Bairro ................................ Cidade .......................... .. ......... . 
Estado .................. CEP .............. Tel.. .................. .............. . . 
Profissão ....... ................................................................ ... .. . 

Assinatura: D 1 ano D 2 anos 

N01ne ... .. ............ ....... .......... ...... ................. ............. .. .......... . 
Endereço .......... .. ...... .... .. .... .... ........... .. ............................... . 
Bairro ............. ................... Cidade .................................... .. 
Estado ................. . CEP ................. . Tel.. ............................. . 
Profissão ... .. .............. .. .... ....................... ......................... ... . 

Assinatura: D 1 ano D 2 anos 

CUPOM DO REMETENTE 
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Bairro ....... ... ... ...... ... ... Cidade ... .................. ....................... . 
Estado ................. CEP .................... Tel. ............. .. ..... ...... ... . 
Profissão .............................. ... ..... ................... ................... . 

Assinale a forma de pagamento do(s) seu(s) peclido(s). 
( ) Cheque(s) nominal(is) em anexo 
( ) Vale Postal -Ag. Lapa 
( ) Pagarei por Reembolso Postal 
( ) Autorizo débito no meu CREDICARD referente 

ao meu pedido no valor de Cr$ ....... .... .. ................. .. 
) Autorizo débito no meu CREDICARD dos pedidos 
para meus amigos totalizando Cr$ ................. ..... ... . 
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Estado ............... ... CEP ............... Tel. ... ... ... .............. ........ .. 
Profissão ................................... ................................ ........ . 

Data: ... .... / ...... .. ./ ..... . Assinatura do comprador 

Preencha os cupons em letra de forma conforme sua opção de ~gamento e envie para a Editora Terceiro Mundo Ltda. 
Rua da Glória, 122 - l? andar• Glória• 20241 • Rio âe Janeiro e-RJ:.• Fax: (021) 252-8455 • Tel. : 021) 252-7440 



O Estado de São Paulo 

Este Manual ê mais do que 
um guia destinado a jorna­
listas. Se você escreve 
com regularidade, \!Stá se 
prepwando para exames 
de redação ou apenas 
quer conhecer melhor o 
português, não deixe de 
consultá-lo. 
371 p. 
E- 234 Cr$ 8.500,00 

Darcy Ribeiro 

"Mas eu me pergunto ago­
ra, tal como eles pergurta­
vam então: Por que me meti 
ro mato, com os írx:l ios? 
Darcy nos dá neste livro um 
relato municioso e divertido 
de suas vivências e inven-
ções. 262 p. 
E-236 CrS 12.000,00 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra - 21 edição 

Democracia e neoliberalis­
mo no Brasil 
Herbert de Souza (Betinho) 

O livro do sociôlogo e ana­
lista político Herbert de 
Souza (Betinho) passa em 
revista os principais proble­
mas brasileiros de hoje, 
com a coragem e a emoção 
que marcam todo seu pen­
samento e sua atuação na 
sociedade. 144 p. 
E - 232 Cr$ 5.500,00 

Ricardo Semler 
A empresa tradicional está 
condenadaÉoquesusten­
ta Ricardo Semler, áiretcrda 
FIESP, que transmrou Sla 

irdúsma em rrodeb de orga,­
i.içãa e eficiência, atravês 
de um sistema de gestão 
democrática 
E-237 CrS 13.000,00 

Miranda elo 

Para o at.tor, qt.e ê economis­
ta. com iiis-graduação em 
ecoroma nsal ro Brasil e Es­
tados Lndos, o desernolvi­
mento da Amazônia deve 
adaiXar as técri::as mode!ras 
às cordiçôes arrbiertais, com 
a ~ de servir ao 
pais e não aperas aos gra,,­
des irteresses econ:imicos. 
144p. E-235 Cr$5.500,00 

Jean-Pierre Leroy 

Reconstituindo a saga 
dos trabalhadores rurais 
da região de Santarém, 
Pará, o autor apresenta 
um quadro completo da 
realidade econômica da 
Amazônia. 
E-238 Cr$ 7.500,00 

Por que somos tão pobres? 
Rodolf H. Strahm 

Rodolf H. Strahm, econo­
mista suíço com participa­
ção em vários organismos 
internacionais, procura 
desvendar os complexos 
mecanismos do subdesen­
volvimento, que ele relacio­
na com a cr ise do 
endividamento externo. 
221 p. 
E-230 Cr$7.500,00 

Elizabeth Bortolaia Silva 

Partindo da análise com­
parat iva entre uma fábri­
ca Ford no Brasil e na 
Inglaterra, a autora dis­
cute os rumos da eco­
nomia mundial. 
394p. 
E-239 CrS 16.000,00 

HISTÓRIAS (ALEGRES) 
DO POVO BRASILEIRO 
Maur~onío Meira 

BEM TE VI , AMAZÔNIA 
Jurema Finamour 

O apaixonante testerrunho de um bra­
sileiro que acompanhou, por dentro, 
todo processo da revolução cubana 
Hélio Outra conhece Cuba a fundo, vi­
vendo lá desde o firn da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu livro: A 
reforma agrária, As retJrmas urbanas, A 
alfabetização, A rrulher a.ibana e a re­
volução, A saúde em Cuba etc. 

Gente conhecida (ou não) bnece a ma­
téria bruta desse excitante livro de 
crônicas da vi:la brasilera São bêbaloo, 
p;ietas, poh:os, janaislé5, rrulleres trru­
das, maridos ciumentos, figuras 
~. f,;juassemrertum1Íll)a­
tâicia-elescortam 1.111a pa-tedatistória 
de rosso povo. 195 p. 

Um balanço dramatico dos problemas 
da Amazônia, desde as primeiras pica­
das ao drama de Chico Mendes. A 
realidade do latifúndio, as ameaças de 
internacionalização, a miséria de sua 
população, as riquezas escondidas na 
selva, o extermínio ~idas ilíeiras-eis 
alguns dos capítulos que~ esta 
obra náável de pesquisa e denúncia. 

E-240 Cr$ 8.500,00 E - 229 Cr$ 5200,00 E-241 Cr$ 8.500,00 
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O PILÃO DA MADRUGADA eu 1 
Neiva Moreira ulo 

,701 
Os repórteres são os narradores d~ . r 
cotidiano e o futuro. Este livro é are­
portagem com um desses repórtere~;LA: 
Aqui, na mais longa entrevista que ~soe 
concedeu, Neiva dá o testemunho dOláric 
que viu e participou. 
Be narra episódios marcantes, e perrri )s t, 
te ao leitor conhecer e avaliar fatos ~ ; 
apenas desconhecidos mas, sobreb.Jdoistu 
tergiversados na "história oficial". : • 2 
José Louzeiro 
464 p. !OF 
E- 208 Cr$ 7.500,00 >O~ 

CHE-PARRA 
Latino-América 
Piedade Carvalho 

losL 
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1901 
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"Ler este livro de Piedad~ Carvalhol:om 
mergulhar fundo numa sinfonia brihgo, 
hante, onde cada instrumenlcepo 
aparece com a nitidez de uma estrel~ 76 
iluminando nossa consciência e nos-: . , 
so coração, acordando no mais 
escuro compartimento de nosso sera, E! 
nossa quase moribunda esperança'.GO 
Sérgio Ricardo )ên 
100 p. E- 223 Cr$ 4.800,00 

NÓS DIZEMOS NÃO 
)éll. 

las 
Eduardo Galeano 1ue 

.ide 
A esquerda acabou? E a história, tam:-2( 
bém? Ainda é possível falar en 
socialismo? Cuba merece, nos diru 
de hoje, algum interesse, algum res­
peito? Pode existir dignidade m 
miséria? Para onde vai o mundo? 
Estas são algumas questões quel 
mantes que o autor de 'Veias abertas-­
da América Latina' procura desa!~ t'> 

nesta obra. 88 p. E 
E-226 Cr$ 4.500,00 E 

DESENVOLVIDO PARA 
A MORTE - Repensando 
o desenvolvimento do 
Terceiro Mundo 
Ted Trainer 

E 
F ,. 
( 
( 
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O simples desenvolvimento, sem un ( 
planejamento adequado, leva a abe 
rrantes desequilíbrios na distribuiçá: e 
da renda mundial. O modelo neolibt [ 
ral, aplicado á nossos países, acabl 
por privilegiar os interesses das cl~ 
ses altas do Terceiro Mundo, dai e 
cç,rporações multinacionais e dos pa _ 
ses ricos. 
240p. 
E-245 Cr$ 8.500,00 



CANUDOS: A GUERRA soaAL 
Edmundo Moniz 

·É a primeira história sobre o movi­
mento sertanejo, na Bahia, que teve 
;eu ponto culminante ao final do sé­
:ulo XIX. 
370 p. 

ºE -170 Cr$10.600,00 

'·CLASSES E MOVIMENTOS 
á soaAJS NA AMÉRICA LATINA 
ºVários (Sonia Laranjeira Org.) 

fDs trabalhos reunidos neste livro fo. 
pram apresentados no Bº Seminário de 
l,Estudos Latino-americanos . 
E - 242 Cr$12.000,00 

BOREL - O MORRO 
DOS ESPÍRITOS 
Josué Diniz 

D Morro do Borel, no Rio, passa a ter 
agora um lugar significativo na litera­
lura brasileira. Depois de morar lá, 

écomo favelado, Josué Diniz, publica 
1-agora esta obra que reúne literatura e 
oreportagem. 
msp. 
i·E -231 Cr$ 4.800,00 
s 
aA ESQUERDA E O 

[. GOLPE DE 64 
Dênis de Moraes 

O autor reexamina criticamente o papel 
das forças de esquerda no processo 
que culminou com a deposição do pre­
sidente João Goulart. 379 p. 

~E-202 Cr$ 9.000,00 

b 

O LIVRO DOS ABRAÇOS ~ 

Eduardo Galeano 

Tratar a memória como coisa viva: assimfazGaleano quando 
escreve. Sua memória pessoal é a nossa memória coletiva, 
da América. Este seu novo livro é o testemunho de pequenos 
episódios, que contam a história de nosso povo e revelam, 
com amor ou revolta, a dramática realidade de nosso conti­
nente. 

271 p. E • 243 Cr$ 10.500,00 

O JAPÃO QUE SABE 
DIZER NÃO 
Shintaro lshihara 

O livro foi elaborado em colaboração com AKJO MORJTA, 
presidente da Sony Corporation, o maior grupo empresarial 
do Japão. Diante da repercussão que uma edição clandes­
tina provocou nos Estado Unidos, Morita recusou-se a parti­
cipar de urna tradução autorizada lshihara é igualmente urna 
das figuras importantes do Japão moderno, sendo falado 
como futuro primeiro-ministro. Obra imprescindível para co­
nhecer os meandros da luta interimperialista de nossos dias. 
157 p. E - 244 C,$10.500,00 

UM MUNDO 
INTOLERÁVEL 
O liberalismo em questão 
RenéDumont 

René Dumon~ reconhecido universalmente por seus traba­
lhos sobre o 31 Mundo, a ecologia e a paz, faz um balanço 
das ameaças que pesam sobre a terra e sugere medidas para 
impedir uma catástrofe que pode atingir as próprias fontes da 
vida em nosso planeta. 
240 p. E -203 Cr$ 8.500,00 

LEONEL BRIZOLA 
Uma trajetória Política 
Ricardo Osman G. Aguiar 

O livro é um relato jornalístico e muito fundamentado da 
trajetória humana e política de Brizola Vai desde a sua 
infância.até os últimos lances da disputa presidencial, pas­
sando por suas experiências no Governo do Rio Grande do 
Sul e do Estado do Rio. Na última parte, Ricardo Aguiar relata 
detalhes até agora não conhecidos da campanha de Brizola 
à Presidência da República, que ele cobriu c;omo jornalista 
274 p. E-233 C,$12.900,00 
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-!! ~ O Rio de Janeiro vai sediar em junho de 1992 a 
• Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, uma reunião planetária de debate 
sobre as questões ecológicas. A revista Ecologia e Desenvolvi­
mento se propõe a contribuir para a análise desse encontro 
histórico e acompanhar os seus desdobramentos.A ecologia já 
é, hoje, um tema 
dominante . Acom- e 
panhe o seu tempo. 

~~a ass;natuca 
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anhe 1 livro de brinde . 
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APA: 

O sexo 
maldito 

prostituição é considera­
da a mais antiga ativida­
de profissional do mun­

do, mas não pára de evoluir, 
·ncorporando hoje novas mo­

alidades, que mostram um 
mundo urbano moralmente 
ada vez mais liberado. 

) Com a irrupção da Aids, que segundo 
jpsquisas afetava em 89 quase 

metade dos que fazem do sexo a sua 
profissão, esse liberalismo começou a 
11er combatido com programas de 
prevenção e educação promovidos 
tanto por órgãos oficiais quanto por 
entidades da sociedade civil. Nessa 

úPteportagem mostra-se o problema da 
rostituição sob diferentes olhares, 

abrangendo o seu fundo humano. 
RB 
! J 

A realidade de violência, ..._ 
discriminação racial Ili"" 

e pobreza desmentem o discurso 
do presidente George Bush, que 

pretende apresentar os EUA 
como um exemplo de democracia, 

afirma o diretor regional da 

42 
Anistia Internacional, 

Keith Jenning 
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~ A conferência 
de paz sobre o 

Oriente Médio (foto) 
faz renascer as 
esperanças de se 
conseguir uma 
solução justa para o 
confilto entre 
árabes e judeus 3 7 

~ A necessidade obriga quase 
8 milhões de crianças 

brasileiras a trabalhar. Em geral, 
este trabalho se dá em prejuízo 
dos estudos e permite uma 
série de explorações dos 
menores 30 
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Zélia, as paixões ao bombástico Zélia, uma paixão, que 
narra os amores da mirustra com Ber­
nardo Cabral, confirma-se o namoro en­
tre a professora e o comediante da TV 
Globo. Por ele, não se furtou a apare­
cer no Maracanã, no clássico Vasco x 
Flamengo, para acompanhar Chico 
Anísio, tradicional vascaíno e, no mo­
mento, também comentarista es:porti­
vo de uma emissora de rádio. Ela não 
se importou de ser chamada de "pé 
frio", ante a derrota vascaína. O jogo 
era s6 um detalhe ... 

nando Collor. Afinal, foi montado m 
campanha do "Caçador de marajás" quE 
Collor chegou à presidência da Repúbh 
ca, depois de usar aquele expediente 
para se tornar o mais m6vel dos gover, 
nadores daquela época, pois aparecia 
em todo ti:po de programa, solenidades, 
batizados, debates, às vezes sem ser 
convidado, mas tratando de ocupar to­
dos os espaços da mídia. 

O aparecimento da ex-ministra 
também em outro programa humorísti­
co,APraçaé nossa, da TV Sílvio Santos, 
num quadro em que o convidado é geral­
mente menosprezado :por um persona­
gem que faz o ti:po da mulher fofoqueira, 
-não deve ser analisado como um gosto 
especial pelo humorismo. 

O caminho de Zélia não deve apon 
tar para o Planalto, mas não há dúvi, 
da de que ela se programou para inva, 
dir a mídia e tornar-se assunto de 
botequim: é um seguro meio de trans­
formar- se em personagem política. A 
experiência demonstra que se torna 
indiferente o teor da adjetivação qui 
se alcança com esses expedientes di 
marketing. O resultado final costuma 
ser eleitoralmente positivo, se a as, 
sessoria for competente. 

Q uem não estranhou a chorosa pre­
sença da então recém-demitida mi­

nistra da Economia no programa 
humorísticoEscolinhado professor Rai­
mundo, do múltiplo Chico Anísio? Pois 
tantos meses de:pois, e logo em seguida 

Talvez se deva imaginar que o ver­
dadeiro objetivo de Zélia não é fazer 
graça ou sofrer seus efeitos, mas subme­
ter-se a uma maratona de ex:posição ao 
público, sob qualquer circunstância. 
Sua dis:posição de aparecer lembra, de 
forma muito nítida, outro maratonista 
emérito das manchetes e de notinhas de 
coluna social: o atual presidente Fer-

A Zélia das confissões administra, 
tivas e íntimas - e dos amores qw 
mantêm, a cada vez , a máxima inten 
sidade , e sempre sob a forma de pai­
xão exposta - segue, sem dúvida, o fi. 
gurino colorido. Mais alguns poucm 
meses e poderá, quem sabe, lançar 
sua nova confissão. 

A luta entre o governador 
paranaense Roberto Re­

quião e o presidente do 
PMDB, Orestes Quércia, 
apresentou um segundo as­
salto com ampla vantagem 
para Quércia, que obteve o 
apoio de 95% do Diret6rio 
Nacional para expulsar o go­
vernador do partido. Requião 
perdeu o segundo assalto :por 
108 a 4. Contra a expulsão, fi­
caram os gaúchos Pedro Si­
mon e José Fogaça e os 
mineiros Ronan Tito e Tarcí­
sio Delgado. 

Requião vai agora utili­
zar os meios jurídicos para 
anular a decisão, mas, apa­
rentemente, as dificuldades 
são enormes. O vice-presi­
dente pemedebista, Jarbas 
Vasconcelos, já adiantou a 
possibilidade de intervir no 
diretório paranaense, caso 
este venha a respaldar ini-

Segundo assalto deu Quércia 
eia tivas de Requião para con­
tinuar ligado ao partido. 
Tudo indica, assim, que ha­
verá um terceiro round, que 
poderá determinar um quar­
to, e assim por diante, pelo 
menos até ·meados de 1994, 
quando se definirá a corrida 
presidencial e se saberá se 
Quércia é ou não carta fora 
do baralho. Na opinião do go­
vernador paranaense, o 
PMDB não pode lançar o 
nome de Quércia, por faltar 
padrão moral ao candidato. 

A briga de Requião com 
Quércia vem do início do ano, 
quando as manobras do en­
tão governador paulista em 
fim de mandato, para garan­
tir a presidência do PMDB 
para si, desencadearam des­
contentam~ntos e definiram 
campos opostos no interior 
do partido, já com relação à 
sucessão presidencial. Quér-

eia é candidato há muito 
tempo e sua presidência no 
PMDB tem como objetivo es­
sencial garantir-lhe a candi­
datura em 1994. Entre ou­
tras coisas, Requião 
discorda desse uso da presi­
dência partidária. Mas dis­
corda, sobretudo, da biogra­
fia de Quércia. 

Por isso, criou o "Disque 
Quércia", um telefone exclu­
sivo para receber informa­
ções sobre o ex-governador 
paulista e sua fortuna. Hoje, 
asseBSores de Requião admi­
tem que há volumosas infor­
mações, das quais ele ainda 
não fez qualquer uso. Assim, 
esse primeiro assalto teria 
sido decidido a favor do go­
vernador, que recebeu o tro­
co com a expulsão determi­
nada pelo Diret6rio 
Nacional, a pedido de Quér­
cia - indicativo de que o par-

tido reverencia seu atual Jí. 
der máximo. 

Não parece, contudo, o fun 
da guerra. A decisão do gover­
nador de recorrer contra a ex· 
pulsão :poderá criar noV08 lan· 
ces, em que o partido se veja 
oonfrontado com oe dossiês Ili' 
mados :por Requião. 



_________ PANORAMA 

) l 

'q1 
Não às compras 

' li 1 A opinião públi-
m ca já se acos­
·vetumou a muita 
eccoisa, mas, mes­
d'mo assim, causou 
81surpresa o apelo 

r tdo presidente Fer-
nando Collor, 

~para que os consu­
uvmidores ignorem, 
lV'de forma delibera­
> °eia, ostensiva e al-
3'1taneira, os apelos 
ª ·característicos de 
lr1final de ano e aber­
q'tura de verão para 
8 !os gastos em festas, 
1ll'ferias, viagens, pre-
8sentes. "Não com-
prem", instruiu 

trcollor , para 
qlamargura da in­
te\:lústria e do comércio, que 
P8reclamam, como nunca, da 
0 ~ueda de vendas e confiam 
1<\ia temporada de festejos e 
lÇfsol para,recuperação, com a 

ajuda dos preços cada vez 
mais remarcados. 

Mais amarga, porém, fi­
cou a maioria dos cidadãos. 
Não precisavam da presi­
dencial advertência para 

constatar que consumir nes­
te fim/início de ano é uma 
impossibilidade concreta, 
decorrente do agravamento 
da maratona, que torna len­
tas as pernas do salário ante 
o fôlego incontrolável das re­
marcações. Todos espera­
vam era que o governo fizes­
se alguma coisa para 
impedir a explosão de preços 

e os quase 30% de inflação. 
De qualquer modo, ficou 
uma lição de honestidade do 
Planalto: é a população que 
tem que se virar, porque Õ 
poder crê mesmo é no merca­
do absolutamente livre, ape­
sar de todos os cartéis, trus­
tes, acertos e manobras. 
Ficou definitivamente claro 
que o governo não rejeita a 

hipótese de edu­
car o comércio e a 
indústria com 
uma punição 
exemplar e final: 
pela ausência to­
tal e absoluta de 
consumidores 
qualquer dia des­
ses. Aí, então, ha­
verá somente o 
problema da in­
flação funerária: 
pela espetacular 
alta de demanda, 
os caixões estarão 
valendo mais que 
ouro, e uma cova, 
mais que uma fa­
zenda. 

Parece ter-se 
ido o tempo em 

que função de governo era 
empenhar-se para evitar a 
devastação da pátria e admi­
nistrar na busca do bem co­
mum. Talvez fosse porque, 
naqueles idos, não existisse 
inflação incontrolável, que é 
uma coisa do cão, ante a qual 
até governos saem da reta. A 
sorte é que o povo tambémjá 
aprendeu a se lixar. 

perda de valor dos salá­
rios, o desemprego, a ex­

losão de preços com a 
iberação generalizada parece 

Cai o consumo de 1990, que chegou a 2.314mil 
unidades. As geladeiras mos­
travam uma tendência ao em-

r criado a situação ideal para o salto nacional em direção 
o reino do liberalismo: o renitente mercado remarcador 
rá, enfim, explodir contra o paredão da imobilidade do mer-

do comprador. É o que diz a teoria. Na prática, o sufoco 
do trabalhador dos diversos níveis provoca essa dor social 
que se lê nos rostos do brasileiro, em qualquer rua e mesmo 
nos botequins mais alegres: o dinheiro curto dá cabelo bran-

. Aliás, tanto em quem não tem dinheiro, quanto naqueles 
ue pedem mais dinheiro do que valem suas mercadorias. 

Por isso, é que a indústria registra uma queda acentua­
:la nas vendas, pois o comércio trabalha com estoques cada 

11 ~ez menores. Nem mesmo o Natal provocou mudanças nes-
1e quadro típico da recessão. A previsão é de que 1991 apre­

> ~ente números mais modestos, no conjunto da economia, do 
,viue os anos anteriores. 
1 e A indústria de eletrodomésticos, por exemplo, precisava 
1ª,ender, nestes três últimos meses do ano, mais de 560 mil 
v~levisores a cor para alcançar o mesmo número de vendas 
se 

pate, podendo alcançar o mes­
mo 1.910 mil unidades do ano passado, que foi levemente 
inferior a 1989. Quanto aos condicionadores de ar, para al­
cançar os índices de 1990 seria necessário vender 189 mil 
unidades em três meses, quando em nove meses tinham 
sido colocados no mercado apenas 238 mil. Quedas seme­
lhantes verificaram-se também quanto aos aspiradores, li­
quidificadores e televisores não coloridos . 

Um cálculo da indústria dá a dimensão do abismo en­
tre o que poderia ser e a dura realidade da economia, 
onde os salários vivem em permanente compreSBão: o 
mercado brasileiro deveria ter absorvido cerca de 45 mi­
lhões de geladeiras, mas não conseguiu comprar mais 
que 19 milhões, isto é, pouco mais de 40% daquele teto 
considerado normal. 

O empobrecimento da população é constatado também 
no mercado de alimentos. Os supermercados calculam que 
fecham 1991 com vendas inferiores em tomo de 15%, em 
comparação a 1990. 

1991 - terceiro mundo - n9 145 3 



_________ PANORAMA 

As máfias da droga 

AComissão Parlamentar de In­
quérito do Narcotráfico encer­

rou suas atividades, exibindo um 
quadro aterrador: calculou os vicia­
dos brasileiros em dez milhões de 
pessoas e listou mais de seis mil en­
volvidos com o negócio das drogas, 
entre os quais bicheiros e autorida­
des. "Do jeito que está, o narcotráfico 
dominará o Brasil em pouco tempo", 
previu, sombrio, o delegado da Polí­
cia Federal Moroni Torgan, atual de­
putado pelo Ceará e que foi o relator 
da CPI. Ele propôs a prisão de 29 
banqueiros do jogo de bicho, todos do 
Rio de Janeiro, por considerá-los os 
principais financiadores do tráfico. 
As investigações realizadas pela Co­
missão concluíram que já existe no 
país uma ampla rede destinada adi­
namizar o mercado de consumo de 
entorpecentes aqui mesmo. Não se 
usam as rotas brasileiras apenas 
para levar a droga boliviana, perua­
na ou colombiana para a Europa ou 
Estados Unidos. 

Tal rede, segundo Torgan, envol­
ve os produtores da droga, os trans­
portadores, os traficantes locais e o 
suporte financeiro e de segurança do 
negócio, onde entram bicheiros e até 
autoridades de diversos tipos, como 
juízes. Em entrevista ao Jornal do 
Brasil, o deputado cearense definiu 
as características dos viciados e o pe­
rigo que representam para a socie­
dade: "Os consumidores de drogas 
do país têm entre 15 e 25 anos. Eu 
acho que uma das principais conclu-
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sões da CPI não foi divulgada: o au­
mento da violência no Brasil é pro­
porcional ao aumento do consumo de 
drogas. É possível perceber isso no 
Rio de Janeiro. Um secretário de Se­
gurança que prestou depoimento à 
CPI falou de dois casos de viciados que 
mataram a mãe por causa de drogas. 
O uso não, mas a falta da droga é uma 
das causas da violência. O usuário se 
torna delinquente e é até capaz de ma­
tar para conseguir a droga." 

Na mesma entrevista, Moroni 
Torgan lamentou o desaparelha­
mento do sistema de segurança para 
combater o tráfico de forma eficien­
te. "O assunto mais tocado no relató­
rio foi a deficiência da Polícia Fede­
ral e a apatia do governo com relação 
a essas deficiências. A cura da doen­
ça das drogas no Brasil tem que pas­
sar por três remédios: prevenção, re­
pressão e recuperação de viciados. A 
repressão está falida e os outros dois 
não existem. Do jeito que está hoje, o 
narcotráfico domina o Brasil em 
pouco tempo. Quando perguntamos 
ao ministro da Educação (José Gol­
demberg) o que se fazia na área de 
prevenção, ele disse que tinha uma 
verba em torno de Cr$ 400 mi­
lhões. Até o dia 13 de novembro, só 
Cr$ 100 milhões tinham sido usa­
dos. Às vezes, não é problema de di­
nheiro, mas de organização, de von­
tade política de agir. Nós temos uma 
verba das Nações Unidas, de US$ 5 
milhões, que desde 1987 não está 
sendo usada, porque não havia um 

projeto para 
ser aprovado." 

O deputa­
do Torgan diz 
alimentar 
muitas ilusõ­
es, mas acredi­
ta que os dados 
levantados 
pela CPI e 
seus conselhos 
poderão servir 
à defesa e à 
oonscientização 
maior da so­
ciedade quan­
to a este gra­
ve assunto. 
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Os ricos 
reclamam 

º
Brasil não está na boca do Pri­
meiro Mundo somente por causa 

da ecologia: agora, a preocupação se 
estende à participação do país na dis­
tribuição da cocaína para a Europa e 
Estados Unidos. Na opinião do dire­
tor da Polícia Federal alemã, Hans­
Ludwig Zachert, o Brasil já é o segun­
do maior exportador de drogas, logo 
atrás da Colômbia. A Amazônia é o 
portão de entrada do entorpecente, que 
procede da Bolívia, Peru e Colômbia e 
se encaminha para o Norte rico, saindo 
tanto por portos e aeroportos do Norte 
e Nordeste, quanto por estados do Su­
deste, depois de um longo e complicado 
trânsito pelo Centro- Oeste. Pelo cálcu­
lo do principal policial alemão, 25% da 
droga oonsumida hoje na Europa pas­
saram pelo Brasil. 

A informação coincide com os nú­
meros da Polícia Federal, que, segun­
do seu superintendente, delegado Ro­
meu Tuma, aumentou a apreensão de 
drogas em 50%, neste ano. Quase 
toda a cocaína apreendida (90%) 
procedia da Amazônia e se destma­
va aos Estados Unidos e Europa, 
onde chegaria acondicionada nos 
mais diversos disfarces, como ino­
centes inhames. Por trás de cada 
operação de envio de drogas está 
uma empresa exportadora montada 
no país pelo Cartel de Cáli, segundo 
Tuma. Ele calcula que a polícia fe­
chará o ano com um total de cinco 
toneladas de cocaína apreendidas. 

O relativo sucesso das operações 
de repressão não animam, porém, a 
polícia, que reconhece a fraqueza do 
sistema de fiscalização, tanto por seu 
reduzido tamanho, quanto pelo en­
volvimento de policiais com o tráfico. 
De certa forma, o aumento das 
apreensões apenas demonstra que se 
intensifica, cada dia mais, a utiliza­
ção do territ.6rio brasileiro para a pas­
sagem da produção do narcotráfico 
vizinho. 

A extensão da Amazônia e sua ca­
racterística de região cortada por inú­
meros rios são fatores que favorecem 
os produtores da droga. 



s nove mil índios ianomâmisjá podem respirar aliviados e 
iniciar um processo de reajustamento psíquico e fisico, de­

pois de anos de danosa convivência com garimpeiros em suas 
terras. Em área contínua, localizada em Roraima e Amazonas, 
a tribo disporá das imensidões florestais de 9,4 milhões de hec­
tares, na linha de fronteira do país com a Venezuela. 

O presidente da Funai, o sertanista Sidney Possuelo, acredi­
ta ser possível chegar à Rio-92 com toda a área demarcada. 

A assinatura da portaria que autorizou a demarcação da re­
serva significou um passo adiante no posicionamento do gover­
no brasileiro quanto à polêmica das reservas amazônicas. Há 
setores que continuam a temer que o isolamento dessa enorme 
área fronteiriça, maior que muitos países do planeta, repre­
sente o risco de surgimento futuro - por influência ou pressão 
internacional - de um país da floresta, sobre o qual o Brasil não 
exerceria soberania plena. Tais temores, expressos sobretudo 
por áreas militares, foram superados, pois caberá precisamente 
às Forças Armadas a única exceção em termos de presença es­
tranha na área ianomâmi. Postos militares continuarão exis­
tindo lá, pois a definição da reserva não significa redução de so­
berania . Em termos econômicos, o prejuízo direto é para 
Roraima, pois o trecho roraimense da reserva abrange cerca de 
40% do território estadual. Mas, a economia local receberá com­
pensações, segundo decisão do governo. 

Sinal dos tempos 
À moda de cego de feira, pode-se profetizar que no dia 
em que as estrelas do céu caírem, o nordestino 
abandonar a farinha e o brasileiro em geral 
desdenhar da cachaça- o fim se aproxima. As 
pesquisas mostram que o primeiro passo foi dado: a 
crise está obrigando o brasileiro a beber menos. 
Em 1990 bebeu-se menos 9% de cachaça do que em 
1989. Isto é, consumiu-se apenas 573 milhões de litros, 
dos quais cerca de 300 milhões de litros de cana, algo 
como quatro litros/ ano por adulto. No primeiro semestre 
de 1991, bebia--se menos 2% do que se bebeu no mesmo 
período do ano anterior. Quase um atestado de que está 
se esvaindo nossa fama de país alegre. A verdadeira 
epidemia de sobriedade que assola o país atinge, 
indistintamente, todas as faixas salariais. O patronato 
diminuiu o consumo de chCUJ1,panhes em 12%, em 1989; 
em 11%, em 1990, e em 12% no primeiro semestre de 
1991. E também o gim e suas delicadas misturas 
despencaram: -7%, -13% e -19%, respectivamente em 
198,9, 1990 e primeiro semestre de 1991. 

Atrás do ouro 

N os últimos 20 anos, uma multidão de brasileiros gira 
por alguns milhões de quilômetros quadrados do 

país, como uma onda ao sabor dos ventos. Seu impulso é 
a sede de ouro. Nesse período, que corresponde ao ciclo 
que vai do Brasil Grande ao Brasil da Depressão, os ga­
rimpeiros deixaram as páginas dos gibis e invadiram as 
televisões, mostrando-se em carne e osso, transportando, 
da longínqua Califórnia para o Brasil das florestas, o 
imaginário das lutas e violências. E também do contra­
bando. Ao mesmo tempo, pôde-se visualizar a febre que 
se abateu sobre o Brasil setecentista e mudou a história 
do país e - dizem - da economia mundial, com a inunda­
ção do ouro mineiro sobre a Europa. 

Calcula-se que algumas centenas de milhares - há 
quem fale em um milhão - desses aventureiros formam o 
exército garimpeiro, que atua sobretudo na Amazônia e 
sofre acentuado recuo nos úl­
timos anos. A mais recente e · 
estrondosa derrota foi a Bata­
lha dos lanomâmis. Centenas 
de pistas de aviação foram di­
namitadas, impedindo ore­
torno dos garimpeiros, e ago­
ra os abalados ianomâmis 
disporão de todo o tempo da 
história para elaborar, men­
talmente, a amarga experiên­
cia que viveram por cerca de 
uma década, ao lado dos ávi­
dos caçadores de ouro. 

De.alocado da área mais 
promissora, o enxame huma­
no certamente vai pousar em 
outro local, transportado por 
algum dos quase mil aviões ou 
dos 10 mil barcos, que lhes ga­
rantem transporte e abasteci­
mento. Onde eclodirá a próxima onda dos garimpeiros? 

Eles não estão sós: formam sindicatos e associações e 
possuem até uma espécie de confederação, a União dos 
Sindicatos, Cooperativas_~ Associações de Garimpeiros 
da Amazônia Legal - Usagal, presidida, aliás, pelo dono 
de uma frota aérea que dá suporte à atividade, José AI ti­
no Machado. Ele vem desenvolvendo o raciocínio de que o 
governo estimulou o garimpo e agora o abandona para 
abrir espaço às empl1lsas mineradoras, em grande parte 
internacionais. 

Há indícios, contudo, de que o garimpo entrou em de­
clínio por uma série de fatores mais profundos do que a 
simples campanha ambiental: o preço do ouro reduziu-se, 
em oito anos, em cerca de 60%, a exploração tornou-se 
mais cara, em função da alta de preços de produtos essen­
ciais para o sistema, como os combustíveis. Prevê-se que 
a produção do ouro amazônico ficará em torno de 100 to­
neladas, nesta década, pouco acima de um quarto da pro­
dução da década passada, de 384 toneladas, naturalmen­
te a produção oficial, pois a contrabandeada jamais será 
calculada oorretamente. 
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N atai triste 

as expectativas pessimistas para a 
economia indicam que o Natal será 

pouca alegria: inflação alta, salários 
corroídos, indústria lutando com enca­
lhes e aliviando-se com demissões, fe­
rias coletivas, redução de produção. É 
o ciclo da recessão num dos maiores 
mercados em potencial. Os supermer­
cados já calculam que fecharão o ano 
com vendas menores que as do ano pas­
sado, em pelo menos 15%. E não come­
terão ousadias para o Natal: estão se 
programando para um período de fes­
tas do tipo feijão com arroz. 

Mais que o Natal , porém, o que 
preocupa é o novo ano, aqueles 365 dias 
de 1992, caso não se defina uma políti­
ca econômica adequada , que leve ao 
crescimento da produção e à expansão 
do mercado consumidor. 

Um retrato da crise e dos perigos 

que rondam a economia (a sociedade) 
foi bem expresso pelo industrial gaú­
cho Paulo Roberto Lisboa Triches, dos 
eletrodomésticos Enxuta, em recente 
entrevista ao Jornal do Brasil. Obriga­
do a demitir, em outubro, 20% dos em­
pregados e a dar férias coletivas, mos­
trava-se aparvalhado com o 
monumental estoque de 18 mil máqui­
nas - encalhadas - nos galpões da fá­
brica. Na mesma época, sua concorren­
te Brastemp, em São Paulo, via-se às 
voltas com fenômeno semelhante , 
agravado pelo aspecto político que to­
mou sua decisão de demitir 1.500 fun­
cionários. 

A depressão do consumo é a causa 
básica do encalhe industrial, na opi­
nião de Triches, que advoga uma políti­
ca salarial mais inteligente, capaz de 
sustentar o parque produtivo. Em dois 
anos, calcula ele, 30% dos potenciais 
consumidores de seus produtos foram 
levados à lona pela defasagem salarial 

e perderam a possibilidade de consu, 
mir bens duráveis. 

Se a situação é deprimente, as pen, 
pectivas provocam pavor, caso ae apro­
funde a política de liberalização, como 
ocorreu na Argentina. A indústria ar­
gentina viu-ee afogada pela avalanche 
dos produtos estrangeiros. Com isso, 
para não desaparecerem, muitas indús. 
trias transformaram-ee em simples re­
passadores - vendedores, comerciantes, 
representantes - de produt.os de indús­
trias estrangeiras. A ameaça de que isso 
venha a ocorrer no país gela os indw­
triais mais esclarecidos. 

''Precisamos ampliar o mercado in­
terno, para voltar a produzir, se não 
quisermos virar uma Argentina, que 
sucateou a indústria e partiu para a 
dolarização", opinou Triches. "Hoje, há 
até uma certa euforia lá com a queda 
da inflação e a qualidade dos produtos 
importados, mas tenho minhas dúvi­
das de que isso possa durar muito." 

O 
Ano Novo começa com 

certo desafogo diplomá­
tico entre o país e seu moni­
tor além-fronteiras, o Fundo 
Monetário Internacional -
FMI. A Carta de Intenções -
as promessas elaboradas 
pela equipe do ministro Mar­
cílio Marques Moreira - caí­
ram bem, junto à direção do 
Fundo, que se mostrou sim­
pática em acreditar nas pro­
jeções oficiais. Afinal , 
alguma credibilidade o go­
verno angariou, depois de 
haver implantado, efetiva­
mente, o processo de privati­
zação. 

Equilibrar, sem crescer 
do em quase década e meia. 

É possível visualizar as 
linhas gerais das intenções 
governamentais e até consi­
derar que se escoram em ra­
ciocínio prudente e viável. O 
detalhe, porém, é que existe 
o fator social, desconhecido 
dos números econômicos. Se 
PIB, dívida externa, produ­
ção agrícola e industrial po­
dem ser considerados equili­
bra dos, se atingida uma 
espécie de congelamento, o 
mesmo não acontece com o 
dinâmico do social. Este exi­
ge sempre mais empregos e, 
na realidade; aquele conge­
lamento puramente numéri­
co das grandes contas econô­
micas significa que uma 
massa salarial, crescente­
mente desvalorizada, é divi­
dida por uma massa humana 
sempre mais numerosa e ne­
cessitada, aguçando os dese­
quihôrios. Num país urbani· 
zado como o Bra.sil, há 
muitos anos já se sabe o que 
isso significa, principalmen· 
te nas megalópoles indus· 
triais e suas áreas de in· 
fluência. Os puros númeroe 
ainda não aprenderam a dar 
racionalidade à fome. 

O Plano Marcílio não pro­
mete mais sangue, suor e lá­
grimas do que a taxa atual­
mente em uso no país. O que 
se busca, em essência, é con­
tinuar com o avião no ar, sem 
cair e, cada vez com menos 
turbulência. Busca-se equili­
brar a economia, o que signi­
fica, em termos gerais, impe­
dir que afunde mais. Uma 
vez obtido esse equilíbrio, 
aumentar o esforço para 
crescer. Enfim, um plano 
prudente, se for mesmo para 
valer a determinação de não 
agravar ainda mais as já con-
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sideradas insuportáveis con­
dições sociais e econômicas. 

Para o ano de 1991, ad­
mite-se que se descubra, en­
fim, uma espécie de zero a 
zero, isto é, um crescimento 
de no máximo 1 %. Em ter­
mos históricos, significaria 
que o buraco iniciado na dé­
cada passada apenas dei­
xou de crescer, não se redu-

ziu. O panorama se estende­
ria para este ano que come­
ça: o governo perseguiria a 
meta de impedir o cresci­
mento do buraco econômico, 
construindo as bases para 
detonar um leve início de re­
tomada somente em 1993, a 
partir de quando se preten­
deria dar partida à recupera­
ção de um prejuízo acumula-
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ne Usiminas: uma pérola a preço de banana 
:ie, 

ipr Na semana passada, 
on quatro parceiros em 
1 'um importante negócio side­
nc\,úrgico registraram no Rio a 
ise_ - "d · .riaçao e uma nova soc1e-
dÚ:ia de, que ganhou no 
91oatismo um nome fora do co-
1~um. A nova empresa se 
~~hamará "Sangue, Suor e 
d111A.legria S.A.-SASSA". Foi a 
l\naneira de os parceiros cele­
,bra rem uma dura batalha 

01,que travaram, com persis­
nÍência , ao longo de três 
q)lnos ... E que foi coroada por 
rauma vitória que não foi 
11 Çquela inicialmente sonha­
te'da, mas que significou, 
~\ssim mesmo, uma grande 
~

1alegria. Os quatro parcei-
ros são empresas 
compradoras, distribuido­

. ras ou exportadoras das 
18.chapas de aço plano fabri­
r_'cadas pela Usiminas ... " 
;oi Assim, começa a longa 
~atéria publicada pela Ga,. 
1\etaMerccmtil, em sua edi-
1!·,ção de 15 de novembro últi-
1~mo, relatando detalhes da 
!!'venda da Usiminas, que con­
. ffirma, inteiramente, a de-

núncia que fizemos no últi­
Pmo número de cadernos do 

uilierceiro mundo, de que o 
.IIcartel dos distribuidores de 
•aço, um dos mais ativos e pa-

mrasitários do país, foi o gran-
1de ganhador do leilão de pri-

8 vatização. 
g A distribuição de uma 
é1parte expressiva da produ­
>Dção da Usiminas representa 
npara o grupo entre 100 e 120 
~1milhões de dólares por ano, 
li1através das cotas obtidas 
81quase sempre por interfe­
Drências políticas. Os quatro 
etparceiros, que nós já havía­
atmos revelado em nossa ma­
htéria, são a Confab lndus-

A[ 
1trial S.A., de São Paulo, 

l
elligada ao grupo Vidigal; a 
UFasal S.A., de Minas, cajo di-

lilretor administrativo é o sr. 
l'(Herchil Nélio Brumer, ir­
~ mão do sr. Wilson Nélio Bru-
1 roer, presidente da Cia. Vale 

Em pouco tempo ncou c,.ro que a privatização da Utúmlna• foi um grande neg6clo 

do Rio Doce, que, como se 
sabe, arrematou uma das 
maiores cotas de ações ordi­
nárias da Usiminas; o tercei­
ro é a Benafer S.A., Comér­
cio e Indústria, do Rio; e a 
quarta, a Rio Negro S.A., Co­
mércio e Indústria de Aço, 
com sede em São Paulo e 
controlada pelo grupo japo­
nês da Mitsubishi. 

participação destacada nas 
negociações para formar o 
consórcio que hoje domina a 
Usiminas - o Econômico, do 
grupo Ângelo Calmon de Sá. 
O ex-ministro da Indústria e 
Comércio - segundo o jornal 
- "conheceu bem a Siderbrás 
e sabia que a pérola é a Usi­
minas". O Econômico, como 
os outros compradores, só 
usou "moedas podres" no 
leilão (120 milhões de dóla­
res em debêntures da Si­
derbrás e Certificados de 
Privatização). 

O jornal paulista traz 
ainda outra informação so­
bre uma relação pelo menOB 
curiosa: o sr. Ricardo Soares 
da Rocha, eleito para o novo 
Conselho de Administração 
da Usiminas, era, até o ano 
passado, diretor do BNDES 
(que é executor do programa 
da venda das estatais) e foi 
contratado pelo Econômico 
"exatamente para estrutu­
rar a atuação do banco na. 
privatização". Que vai se re­
velando, cada vez mais, um 
negócio inter pares. 

Esses quatro mosquetei­
ros - de acordo ainda com a 
Gazeta e confirmado mais 
uma vez por nossa reporta­
gem - "compõem com o Banco 
Bozzano, Simonsen, o núcleo 
central de um consórcio acio­
ná ri o que controla hoje a 
maior usina siderúrgica bra­
sileira". Investindo cerca de 
80 milhões de dólares, quase 
tudo em "moedas podres" 
(''micos pretos'') que foram ad­
mitidos no leilão e que valem 
menos da metade de seu valor 
nominal, esse grupo se asse­
gura um lucro anual de mais 
de 100 milhões de dólares. Foi 
por isso que o diretor de uma 
dessas firmas definiu, para a 
Gazeta, o que a operação sig­
nificou para eles: "Foi o negó­
cio de nossa vida." 

Inquérito e anulação 

Além do Bozzano, Si­
monsen, outro banco teve 

A tendendo a um pedido de 
24 senadores, a Procura­

doria Geral da República de­
cidiu abrir inquérito para 
apurar possíveis fraudes 
ocorridas no processo de pri­
vatização da Usiminas. 

Os senadores anexaram 
ao pedido cópia do "Termo de 
Compromisso", assinado pe­
los membros do consórcio que 
adquiriu o controle da Usimi­
nas, estabelecendo condições 
que impediram a participa­
ção de outros concorrentes. O 
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procurador Álvaro Augusto 
Costa, que foi designado pelo 
procurador-geral, Aristides 
Junqueira, para conduzir o 
processo, afirmou ao Jornal 
do Brasil que "embora não se 
possa julgar, de antemão, se 
houve ou não fraude, os docu­
mentos apresentados carac­
terizam fortes indícios dl'!Jir­
regularidades", que poderáa 
- confirmadas -provocar até 
mesmo a anulação do leilão e 
da venda. 

Josá Maria Rsbêlo 
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Parabéns a cadernos do 
terceiro mundo pela maté­
ria de capa da edição n e 142, 
sobre as mortes dos ex-presi­
dentes João Goulart e Jusce­
lino Kubitschek. 

É preciso perguntar tam­
bém sobre a morte repentina 
de Tancredo Neves, que re­
presentava as esperanças p<r 
pulares depositadas no 
processo de redemocratiza,. 
ção iniciado pelas "Diretas­
J á". Hoje a família de 
Tancredo está processando 
os médicos que o atenderam 
em Brasília. Será que a mor­
te de Tancredo foi diverticuli­
te mesmo? 

Cristina Costa 
Campina Grande - PB 

Imperialismo 

Já é o momento de contar 
giarmos este pais com a se­
mente do humanismo alerta 
e desconfiado para as estraté­
gias dos países poderosos, 
verdadeiros dinossauros que, 
na sede de impor dependên­
cia vampiresca, subtraem a 
iniciativa, a vitalidade de ou­
tros povos para satisfazer 
seus interesses comerciais e 
plutocráticos. 

O fomentador da pseudo­
democracia no mundo é, em 
suma, plutocrático. O caso tí­
pico ocorreu na campanha 
para a reeleição à presidên­
cia de Jimmy Carter, de­
monstrando que existe um 
governo forte e vitalício por 
trás das aparentes eleições 
repetitivas. Não permitiram 
que Jimmy Carter retornas­
se, porque seu governo mos­
trara certo início de 
compreensão realista em re­
lação às Américas (entre ou­
tras coisas). Usaram de um 
artifício que mostra que, dentro 
do próprio governo norte-ame­
ricano, existem amontoados de 
pessoas com cargos vitalícios 
chaves, os quais, pressentindo 
problemas para as suas 
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idéias de mundo, intervêm 
com precisão maquiavélica. 
Pergunto: como conseguiram 
arquitetar uma decisão de 
adiar a libertação de reféns 
do Irã? Como se vê, foi preciso 
o concurso de embaixadores, 
telefonemas por baixo do 
pano, chefes em cargos eleva,. 
dos comprometidos com 
idéias diferentes das de seu 
próprio povo, para executa,. 
rem o adiamento da libertar 
ção daqueles reféns. 

Democracia quer dizer do 
povo, mas o que se vê são es­
ses grupos preponderarem e 
atravessarem os anos. 

O projeto ultramegalo­
maníaco da Guerra nas Es­
trelas não será descartado, 
pois é vital para esse gover­
no das sombras da "demo­
cracia" norte-americana. A 
sempre presente paranóia 
norte-americana de que o co­
munismo ia se alastrar na 
América Latina ... Mais do 
que nunca, era preciso matar 
todos os líderes progressis­
tas, principalmente os es­
querdistas, porque o único 
jeito é este: dispondo de go­
vernos míopes e ideologica,. 
mente fracos, tornarse fácil a 
penetração econômica pelas 
transnacionais e outros 
meios, para a contenção de 
mudanças. 

Quem examina as forças 
de esquerda daquela época e 
suas intenções, só pode dizer: 
quanta imaginação paranói­
ca este Império Apocalíptico 

norte-americano tem! É, no 
fundo, umaHollywood. .. 

Hoje, os fatos não muda­
ram, os meios, sim. Já não se 
pode matar, mas caluniar em 
redes de telejornalismo, de­
turpar e incutir verdadeiras 
lavagens cerebrais sutis pe­
los meios de comunicação, 
propagandear receitas de 
modernismos vindas dos 
norte-americanos, seja na 
moda, na comida ou até na 
educação (que, depois da 
onda, vemos não passarem 
de depravações e libertina,. 
gens para o enfraquecimento 
do povo). E mais: subornar ou 
intimidar às escondidas, ou 
comprometer através de par 
rentes moralmente fracos-são 
casos rotineiros contra nossos 
futuros chefes de Estado ou 
nas manobras comerciais. 

Somem-se todos estes ca,. 
sos e temos o Brasil que ai 
está, em estado de pré-coma 
pela destreza desses "médicos 
vestidos de branco': com seus 
remédios alopáticos tipo 
cocevatômica. 

Resta a esperança de que, 
de tais experiências, nasça 
um povo esperto, cauteloso e 
forte, para dar estes remédios 
administrados por estes 
meios, nos próprios médicos 
que nos atacaram. E que, as­
sim, tomemos a luz da razão 
novwnente, pois o ser humano 
caminha com os dois pés: tanto 
precisa do pé da direita, como 
do pé da esquerda-precisa da 
parte inidividualista ( que não 
é a capitalista crônica que pro­
curam fazer) e da parte sociar 
lista ( que também não é outro 
bicho- papão, como procuram 
descrever). 

Enfim, senhores, vossa 
revista é vital, cuidem-se! 

Geraldo L. Silva Jardim 
S. Amaro Imperatriz - SC 

Guerra no campo 

Sabemos que o trabalho 
de vocês é o de informar as 
pessoas sensíveis aos proble­
mas sociais mais agudos que 
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afligem o Terceiro Mundo. 
Sabendo disso, gostaria que 
vocês se aprofundassem mais 
na questão dos assassinatos 
de camponeses e suas lide­
ranças. Devo dizer que gostei 
muito da matéria ''.A guerra 
no campo': em cadernos do 
terceiro mundo, edição ng 
138, onde são tratados assun­
tos como os do assassinato de 
Expedito e outras lideranças 
camponesas e até mesmo de 
simplu lavradores. 

Alenollton Luiz de Faria 
Nova Veneza - GO 

Vedete 

Diante de tantos fiashes e 
lentes, aassessoriademarke­
ting presidencial não poderia 
deixar escapar a chance de 
tornar o busto do chefe mais 
assistido que o de vedete de 
cinema. Este outdoor ambu­
lante tem encontro matinal, 
todo domingo, com os olhos 
da nação. Persuadir atravé8 
da informação é desejo de 
todo governante, mas quase 
nenhum encontrou uma ma,. 
neira eficaz e econômica 
como a camiseta, para atin­
gir seu público. 

Palavras combinadas, 
frases estruturadas, direcio­
nadas ·sutilmente para seg­
mentos, nem sempre são 
educadas. Algumas, um tan-
to ríspidas e arriscadas para 
a imagem presidencial? Lei­
ga impressão. Permitir-se fo­
tograf ar suado e estafante, 
representa habilmente opa,. 
pel do presidente sacrificado, ' 
desgastado, que se derrete 
pela nação, mas ostenta brar 1 

vamente o slogan semanal. 
Neste momento, a opinião 

pública se curva diante da 
assessoria de marketing pre· 
sidencial, rendendo-se ao de· 
sejo de conduzir, durante 
uma semana, a procissão de 
160 milhões de cegos pela 
avenida da paciência. 

Milton Regis 
Rio de Janeiro - n.T 
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PROSTITUI CÃO 
o 

A prostituição é 
considerada a mais antiga 
atividade profissional do 
mundo, mas não pára de 
evoluir, incorporando hoje 
novas modalidades, que 
mostram um mundo 
urbano moralmente cada 
vez mais liberado 

-

Patrícia Terra 

S
empre analisada com preocupação sob o ân­
gulo da moralidade pública, a prostituição 
tornou-se uma atividade cada vez mais dj. 

fundida nos grandes centros urbanos. Co­
nhecido fruto da miséria social, que 
encaminha mulheres pobres para o meretri 

cio da sobrevivência, a prostituição começa a ga­
nhar contornos novos, com o surgimento de un 
mercado masculino do prazer, formado por jovem 
que desempenham papéis ativos ou passivos, se­
gundo o cliente de ocasião, ou mesmo os dois papéil 
ao mesmo tempo, pois a freguesia desse segmente 
é constituída também por casais, que assim procu 
ram instantes de fantasia, num triângulo em q11 
uma das partes é de aluguel. 

Moças casadouras já realizam suas festas dt 
"despedidas de solteiras" em boates em que se exi 
bem espetáculos de sexo, durante os quais as noiva! 
são estimuladas a subir ao palco para apalpar os ar­
tistas. Enche colunas, nas seções de anúncios elas 
sificados de jornais, a propaganda dos serviço! 
sexuais, onde homens e mulheres descrevem suS! 
qualidades e põem um telefone de contato, pars 
atendimento "a domicílio, em hotéis, motéis e a ca· 
sais". 

A incrível urbanização, aliada à crise econômi· 
ca, gerou um padrão de afrouxamento moral e cu!· 
tural, em meio ao qual prolifera a atitude da vendi 
do prazer, cobrado até em dólar, nos meios mais so 
fisticados. 

A prostituição deixou de ser um negócio d1 
"zona", para tornar-se uma atividade ubíqua. Mes· 
mo a televisão transformou em heroína de noveh 
um personagem que representa uma dona de borde 
de luxo, rica, prendada, fina, apresentada, aliás 
como o melhor caráter de toda a trama, uma espécii 
de Santo Antônio de saias, pois é dada a promove: 
casamentos afortunados para suas pupilas. Ulti 
mamente, a cafetina, já entrada em idade, andi 
adolescentemente apaixonada por um sessentá: 
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rico, que é, porém, um carpinteiro, aliás de muita 
sorte, pois além de conquistar a cafetina, só arranja 
trabalhos milionários para seus serrotes e formões. 
O autor vestiu seu personagem com qualidades que 
procuram reforçar a idéia da relatividade da 
vida: o médico safado vai sair santificado, 
a dona do bordel é uma pessoa admi-
rável e um gênio do bem, pessoas 
pretensamente dignas, como um 
esforçado motorista de táxi, 
acabarão execradas. 

Se vale tudo no esporte 
de garantir a dianteira da 

audiência - que corresponde a faturamento comer­
cial e poder político - a novela não deixa de expor 
um dado, que sempre preocupou os que se dedicam 
a analisar a questão da prostituição: o fator social 

que se esconde por trás de uma atividade que 
transgride o chamado padrão de normalida-
de. E que hoje, no mundo que descobriu a 

· ds, é entendida como uma das atividades 
que ameaçam a sociedade. 

Nesta reportagem, lançaremos 
um olhar sobre esse mundo di­

ferente, mas tão presente no 
dia a dia da cidade grande. 

Os alegres rapazes 
Eles são rapazes que vendem potência. Se ofe­

recem nas ruas, em termas e a domicílio, por 
contatos telefônicos, através de anúncios pu­

blicados em jornais. São os chamados michês, que 
representam o estereótipo do macho e, apesar de 
atenderem pricipalmente a homossexuais masculi­
nos, não gostam de ser incluídos no grupo dos gays. 
Declaram que vendem atividade: a maioria jura 
que não desempenha nunca papel passivo na rela­
ção sexual com os fregueses. Virilidade, afinal, é o 
produto que oferecem. 

São rapazes que vendem potência, mas será que 
também vendem saúde? Não vendiam, com certeza, 
até junho de 1989, quando o médico Eduardo Cortes 
apresentou, na Conferência Internacional em Aids, 
os resultados de pesquisas realizadas no ano ante­
rior, nas ruas do Rio de Janeiro: havia 43% de inci­
dência do vírus HIV-1 entre os praticantes de 
_Iilrostituição masculina no universo pesquisado. 

A altíssima soroprevalência levou à criação do 
Programa Pegação, que visa à prevenção da Aids e 
de outras doenças sexualmente transmissíveis 
através de trabalho direcionado aos michês de rua 
do Rio. O programa, coordenado pelo psicólogo Pau­
lo Longo, vem sendo desenvolvido por educadores 
em dez áreas da cidade onde ocorre prostituição 
masculina.Os educadores sociais estabelecem rela­
ções pessoais com os michês, distribuem camisi­
nhas-de-vênus e material informativo e fazem 
encaminhamentos para serviços de saúde, quando 
há necessidade.O programa, reconhecido pela OMS 
e pelo Ministério da Saúde,já atendeu a cerca de 4 
mil prostitutos e teve seus resultados apresentados 
nas duas últimas Conferências Internacionais em 
Aids. Seus efeitos positivos se notam, por exemplo, 
no aumento no uso de preservativos pelo grupo. Em 
1989., a penas 15% dos prostitutos de rua do Rio usa­
vam camisinha. Hoje, este índice é de 86%. 
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Para descobrir e compreeder outros aspectos 
deste universo, que pode até passar por invisível de 
tanto se fazer "vista grossa" sobre o assunto, os edu­
cadores já realizaram 200 entrevistas com os rapa­
zes. As entrevistas integrarão uma pesquisa, 
promovida pelo Instituto de Medicina Social da 
Uerj, que tem por objetivo definir o atual perfil de 
risco dos michês e tirar dúvidas quanto a aspectos 
comportamentais, teis como confirmar se todos são 
mesmo só ativos, como dizem, e determinar o núme­
rode michês que também são procurados por casais 
e mulheres sozinhas. 

A sedução-A pesquisa faz parte de um coajun­
to de estudos sobre a sexualidade brasileira, que o 
antropólogo norte-americano Richard Parker vem 

desenvolvendo no Instituto de Medicina Social da 
Uerj , há três anos. 
Para ele - autor dos 
livros ' Corpos, praze­
res e paixões" (Ed. 
Best Seller) e "Aids, a 
terceira epidemia" 
(Ed. Iglu), escrito em 
parceria com Herbert 
Daniel -, transgredir 
idéias pré-fixadas so­
bre a sexualidade é 
uma prática erótica 
bastante verificada 
aqui, não só via pros­
tituição. Segundo o 
antropólogo, o Brasil 
é o país da sedução -
palavra, cujo sentido 

m em latim é "levar 
~ para o lado" e, na boca 
i do povo, "levar para o 
~ mau caminho". 
o 
& "Basta ver que 

shows de strip-tease 
masculina viraram 

moda no Rio. As filas nas portas das casas noturnas, 
antes formadas basicamente por homossexuais 
masculinos, hoje são compostas por muitos casais 
de namorados. Há também sessões em que só en­
tram mulheres. Fazer despedida de solteira entre 
mulheres de classe média, nestes locais, já é uma 
prática comum, o que, na verdade, configura uma 
troca autorizada nos papéis sociais pré-estabeleci­
dos. Nestas casas noturnas, não acontece prostitui­
ção deliberadamente, mas muitos atores fazem 
michê nas ruas. O que importa é que a masculini­
dade exibida por eles é usufruída hoje por gente de 
todo o tipo", analisa. 

No que diz respeito aos encontros entre michês 
e clientes, Richard Parker afirma que geram um es­
paço, onde uma série de relações sociais é negocia­
da através do sexo. 

"São relações simbólicas, definidas por uma hie­
rarquia sócio-econômica. Üs prostitutos são mais 

pobres e mais negros do que os clientes e estas ca 
racterísticas atraem a clientela que detém o podei 
econômico. Além disto, existe a variação de postu 
ras passivas e ativas, nestes encontros. O protótip 
do michê machãozinho e do cliente bicha velha nen 
sempre é verdadeiro. Num estudo etnográfico, pe~ 
cabe-se que estas posições são negociáveis. Aquele, 
que não assumem posturas passivas, publicamen. 
te, podem se desviar desta idéia entre quatro pan 
des", acredite. 

"Aqui no Brasil, classifica-se de homossexual si 
o que faz papel passivo e cria-se espaço para o bis, 
sexual, assim como para o homem casado que ten 
amantes. Ninguém precisa saber que o homem ca 
sado vai para a cama com uma prostituta, um pros 
tituto ou um travesti: escondido, ele age para fugi, 
às consequências sociais e psicológicas de seu com, 
portamente". 

Esta variedade de parceiros descrita pelo pro 
fessor pode caracterizar a vida sexual de um cida, 
dão comum que, se agir com discrição, consegue 
manter intacta sua privacidade. Este mesmo cida, 
dão, legitimado pela sociedade heterossexual, se dú 
inocente no que se refere à propagação da Aids e d1 
outras doenças sexualmente trasmissíveis (DST). 
"Existe um preconceito que põe a prostituta come 
bode expiatório, neste caso. Ela é vista como ponte 
para a doença, quando, através dela, a transmissác 
do vírus é razoavelmente pequena: talvez o cliente 
ofereça mais riscos para ela do que ela para ele. É 
claro que a prostituição em geral apresenta riscos 
mas principalmente a masculina", lembra Richard 
Parker. 

Na opinião dele, para que os programas de pre­
venção de DSTs tenham eficácia, é preciso que não 
se tente enquadrar as pessoas em padrões de nor­
malidade sexual, mas sim que se afrouxe o moralis 
mo com que se define a prática da prostituição. ''& 
o educador não se coloca contra o estigma e a favo, 
do estigmatizado, não consegue nada", alega. 

A abordagem dos michês pelos educadores do 
Programa Pegação realmente já não é fácil, mesmc 
havendo respeito às diferenças co.mportamentai1 
que caracterizam o grupo. A cultura da prostituição 
é marcada pela dispersão: não há praticamente co­
munidades fixas onde os michês oferecem seus ser­
viços. Tanto os clientes quanto os educadores têm 
que rastreá-los. "É preciso localizá-los para alcan· 
çã-los com as informações e os preservativos. Dos 
anos 60 aos 80, a prostituição masculina se desen· 
volveu muito. No entanto, com a chegada da Aids, 
a repressão moral sobre este grupo ganhou maior 
legitimidade. A sociedade se sente autorizadà ajul· 
gare, assim, a Aids tem servido como desculpa para 
a repressão sexual. Só que repressão não tem nada 
a ver com saúde pública. Não se faz ninguém ter 
saúde através de discriminação", adverte. 

A ação educadora do Programa Pegação atingi 
principalmente o bar Maxim's e a Galeria Alaska 
em Copacabana, a Cinelândia e a Central do Brasil. 
Além dos rapazes, o programa assiste a um travesti 
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de 14 anos de idade, que atende pelo nome de Lu­
ciana. É a mascote do programa, segundo os educa­
dores, que, por falta de verbas, não atuam junto a 
outr.os travestis, e tampouco junto aos prostitutos 
que trabalham só marcando encontros por telefone 
hot line ou que prestam serviços em saunas mascu­
linas exclusivamente. 

Outro grupo que não tem acesso a informações 
para a prevenção de DSTs, e que se coloca em posi­
ção de risco, é o formado por garotos de menos de 16 
anos de idade, que se prostituem em casas localiza­
das em bairros periféricos do Rio. ''Estas casas são 
supersigilosas. São ilegais, a polícia deve até saber 
que elas existem, mas elas oferecem perigo àqueles 
que as procurem por outras razões, que não seja fa­
zer sexo com os garotos. Eu nem tentaria entrar 
numa destas casas, porque teria que esconder mi­
nha condição de pesquisador e não seria ético", la­
menta o antropólogo. • 

A história de Robson 

"S e eu chego no quarto com um 
cliente e o cara fica desmunhecan­
do, não consigo fazer nada. Ele 
tem que parecer ser homem pelo 
menos, senão eu não funciono". A 
afirmação é de Robson, um paulis­
ta de 20 anos de idade que, há três 
anos, se prostitui nas ruas do Rio. 
Ele divide um apartamento em 
Copacabana com dois outros pros­
titutos: os três também oferecem 
seus serviços através dos jornais. 
No apartamento, Robson cobra 20 
mil cruzeiros para homens e 15 
mil cruzeiros para mulheres. Se 
for a domicílio, o atendimento fica 
mais caro: os homens pagam 25 
mil e as mulheres, 20 mil, fora o 
táxi. Como a maioria, Robson ga­
rante que não faz sexo passivo. 

"Trabalho para dar prazer 
para os outros. Não converso com 
os clientes. Só quero chegar lá, ga­
nhar meu dinheiro e pouco me im­
porta a vida deles", diz ele, que é 
procurado principalmente por tu­
ristas, no verão, e, fora de tempo­
rada, por homens mais velhos e de 
classe média alta. "Se tivesse que 
escolher entre um cliente que fos­
se jovem e bonito e que me pagas­
se 20 mil e outro, velho, feio e sujo, 

que me oferecesse o 
dobro, ficaria com o 
velho". 

Robson afirma que só conse­
gue se excitar com os homens 
quando pensa em mulheres. Sen­
do assim, o trabalho deve ficar 
mais fácil para ele, quando é abor­
dado por casais ou mulheres sozi­
nhas, como não raro acontece. 

"Há muitas mulheres mais ve­
lhas que marcam encontros comi­
go por telefone. Às vezes, elas vêm 
em grupo, porque cada uma quer 
assistir a outra transar comigo e 
vice-versa. Quando sou procurado 
por casais, também é comum o ho­
mem sentir prazer só em ver a mu­
lher na cama comigo, e a mulher 
pedir depois para eu transar com 
o marido dela, para ela ficar só as­
sistindo", relata. "Uma vez, fui 
pago por uma mulher de 25 anos. 
Acho que ela gostou, porque mar­
cou outros quatro encontros. Ago­
ra, não me procura mais. Deve ter 
se encontrado", especula. 

Ser bonito e simpático são ca­
racterísticas que garantem suces­
so na profissão que, segundo 
Robson, pode render até quatro 
programas em uma só noite. ''Eu 

era supervisor de vendas em 
Campinas. Trabalhava muito e 
não valia a pena. Aqui, eu posso 
ir à praia e me divirto. Quero fi­
car mais uns doi~ anos nesta 
vida. Depois, não sei o que vou 
fazer". 

Paralelamente a sua vida pro­
fissional, Robson tem uma namo­
rada que, segundo ele, já se 
conformou com a vida que ele leva. 
"Se eu souber que ela transa com 
outra pessoa, acaba o namoro, 
porque eu vou perder a confiança. 
Eu gosto dela, mas não sou apai­
xonado, não penso nela o dia intei­
ro. Quando isto me aconteceu, 
tratei de sair rapidinho da relação 
e consegui esquecer. Não trocaria 
a vida que levo por mulher nenhu­
ma". Segundo Robson, a namora­
da é a única pessoa com quem ele 
não usa camisinha em uma rela­
ção sexual. ''Tem cliente que ofere­
ce o dobro para transar sem 
preservativo, porque não sente 

· prazer, se não for assim. Eu não 
aceito. Trocar a minha vida por 
40 mil cruzeiros, nem pensar", 
garante. 
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O piloto Max 

"T ravesti é quem se dá melhor. Prostituta e michê 
como eu, muitas vezes voltam para casa de bolso va~ 
zio. Acho que preferem o travesti, porque a sociedade 
pensa que eles vão fazer o papel passivo. É mentira: 
na hora H, o travesti é quem faz o ativo. Tem muito 
garotão filhinho-de-papai procurando travesti para 
ser passivo, sem que ninguém desconfie". Esta ava­
liação do mercado sexual foi feita por Max, que faz 
michê há dois anos, na Cinelândia e no Maxim's, e 
namora um travesti, com quem vive há um ano, em 
Copacabana. 

Ele era chefe de uma gangue em São Paulo at.é 
que, depois de ser preso várias vezes, seu pai, mili­
tar, o expulsou de casa. Max sonhava em ser cantor 
de rock ou piloto de avião, mas acabou no Rio, sus­
tentado por um homossexual que conheceu nos pri­
meiros contatos estabelecidos com o meio da 
prostituição masculina carioca. No início, aos 16 
anos, trabalhou em termas, onde o cliente escolhe o 
rapaz entre vários e o dinheiro é dividido com o dono 
do estabelecimento. Agora, Max só trabalha na rua 
e escondido de sua atual parceira e mantenedora, o 
travesti Luciana, de 23 anos. ''Se ela descobre, fica 
zangada. Tem ciúmes de mim e quer me sustentar. 
Eu gosto dela. Só sinto prazer na cama com ela e fico 
com vergonha de precisar que ela me dê dinheiro. Te­
nho saudades, quando a Luciana vai para a Itália 
trabalhar, mas, como sei que é necessário, eu espero: 
ela tira mil dólares por dia, trabalhando das 4 datar­
de a meia-noite. Da última vez em que ela passou 
três meses lá, voltou com 40 mil dólares no bolso, fora 
as jóias. Se depender de mim, fico com a Luciana a 
vida inteira: ~la é meu pai, minha mãe, meu irmão, 
minha mulher ... Além disso, é superfeminina." 

Na rua, Max cobra 10 mil cruzeiros por cliente. 
"As pessoas querem coisas estranhas. Uma vez, um 
casal me pagou para eu ser ativo com o homem, ao 
mesmo tempo em que o homem era ativo com a mu­
lher", conta ele, que atende quinzenalmente um ou­
tro casal que mora na Barra da Tijuca. "Ele é 
bancário e ela é contabilista. Com eles, levo uns 50 
mil a cada saída", se orgulha. 

Max também diz que só aceita ser ativo com os 
clientes. ''Se quiser beijo, paga mais. Se quiser mais 
de meia-hora, paga o dobro. E tem outra: não transo 
sem camisinha com ninguém, a não ser com a Lucia­
na, é claro". 

Ele diz que foi rejeitado pela família, mas que não 
se sente traumatizado. Pretende voltar à casa de 
seus pais um dia, mas só se for "por cima". "Agora, 
estou feliz com a minha vida. Me sinto um herói. 
Como todo michê deve ser, sou corajoso e muito cara­
de-pau". 

O society 
nos prazeres 
da noite 

Foi pesquisando sobre anarquia, na Biblioteca 
Nacional do Rio, que Margareth Rago desper­
tou a curiosidade para o tema que, durante 

seis anos, ocuparia seu tempo e resultaria em tese 
de doutorado em História, defendida no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, ano 
passado, sob o título "Os prazeres da noite - prosti­
tuição e códigos da sexualidade feminina em São 
Paulo (1890-1930)". 

Ela procurava conhecer a conceituação do ver­
bete "amor livre" e o dicionário consultado indicou: 
"vide prostituição". Mas, por que o senso comum 
vincula a liberdade amorosa à venda de prazer? A 

partir desta pergunta, come­
ça o levantamento da autora 
sobre as relações existentes 
entre "a profissão mais anti­
ga do mundo" e a sexualidade 
feminina, na sociedade pau­
lista do início do século. 

Mundo mutante - A 
tese estuda as repre­
sentações e mitologias que 
constituem o imaginário do 
submundo e destaca o inte­

,.,:,,,:, resse que a prostituição pas· 
sou a suscitar entre médicos, 
juristas, criminologistas, li­
teratos e jornalistas, a partir 

de meados do século XIX. Verifica que a preocupa­
ção com a moralidade pública e com a definição dos 
códigos de conduta da mulher andava paralela a um 
intenso crescimento urbano e industrial, e parte 
para "despedaçar o que permitia o jogo consolante 
dos reconhecimentos e reintroduzir o descontínuo 
em nosso próprio ser, desfazendo os pontos fixos e 
explodindo as certezas definitivas". 

Certezas, como as definições e enquadramentos 
conferidos às mulheres pelas documentações en­
contradas. Eram citados, em contraponto à "rainha 
do lar", dois tipos de "mulher da vida": a "prostitu­
ta-vítima" e a "mulher-aranha" ou femme fatale. 
Mas, a autora pressentiu que era através das me· 
retrizes que se produzia lazer em São Paulo, e se 
configurava uma geografia do prazer na cidade. 

Acabou descobrindo que os fazendeiros do café, 
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participando do mundo da pl'08tituição, se sentiam 
modernos: suas esposas copiavam a moda, os hábi­
tos alimentares e as bebidas ostentadas nos caba­
rés. Os bordéis, ou casas de tolerância, 
concentravam e distribuíam lazer pela sociedade. 
Até os anos 50, era nestes espaços que se davam os 
grandes encontros e se fechavam os grandes neg6-
cios. A prostituição tinha a função de integrar e de 
introduzir o homem em outros campos da vida: era 
uma função sagrada. 

Descompressão -Na tese, Margareth Rago 
constata que "a prostituição foi vivenciada como li­
nha de fuga da conste-
lação familiar, da dis-
ciplina do trabalho, 
dos códigos normati-
vos convencionais: lu-
gar da desterríto-
rialização intensiva e 
da constituição de no-
vos territórios do de-

tando o funcionament.o do tráfico de "escravas bran­
cas" da Europa para 011 mercad011 argentino e bra­
sileiro, e mostra uma entrevista com uma 
ex-prostituta, hoje com 80 an011 de idade. 

Versão de luxo- Depoia de realizar este traba­
lho, Margareth Rago concluiu que, mesmo com are­
volução sexual dos an011 60, a sexualidade feminina 
não se tomou muit.o transparente com o decorrer 
dos anos e ainda merece a maior das atenções. Ape­
sar do espaço da prostituição feminina ter possibi­
litado, e ainda possibilitar, uma nova respiração 
das coisas e das pessoas, neceS11ária para o equilí-

brio da sociedade, o 
tema não é tão discutido 
hoje, segundo a aut.ora, 
como a sexualidade 
masculina. 

"Acredito que 011 ho­
mens estejam recriando 
uma época de opulência 
e poder, quando fre-

sejo". 
E mais: a autora 

diz que, além de lugar 
da transgressão do in­
terdito sexual, como 
em geral é analisada:, 
a prostituição foi o es­
paço onde puderam 
emergir outros modos 
do funcionamento de­
sejante - anárquicos, 
microscópicos, dife­
renciados. 

"Nos territórios do 
prazer, vivem-se pos­
sibilidades de perda 
da identidade na rela­
ção sexual, de dester­
r i to ri ali z ação 

"A prostituição foi vivenciada 

como linha de fuga da 

constelação familiar, da 
disciplina do trabalho, dos 

códigos normativos 

convencionais: lugar da 
desterritorialização intensiva e 

da constituição de novos 

territórios do desejo. " 

quentam casas notur­
nas paulistas, como o 
Café Photo, onde impe­
ra a prostituição de 
luxo", avalia a historia­
dora. No Café Photo, lo­
calizado nos Jardins, 
homens bem-eucedidos, 
muitas vezes bem-casa­
dos e bonitos, procuram a 
companhia de mulheres 
perfumadas e elegantes, 
que oferecem seus servi­
ços sexuais por preços 
acessíveis a poucos: eles 
pagam até 300 dólares 
por uma noite. 

As mulheres não se 
dizem prostitutas: afir­
mam que são universi­
tárias, modelos ou 
atrizes e, assim, garan­
tem bom movimento 
para as casas noturnas 
por onde passam. "O 
bordel de ontem, como o 
Palais de Cristal, que fi-

subjetiva, ao inverte-
rem-se os papéis e 
dramatizarem-se as 
situações, abrindo es-
paço à manifestação 
de 'pulsões irreprimí-
veis' que não pode".Il 
se realizar na relação 
conjugal normalizada". 

A tese, transformada em livro pela editora Paz 
e Terra , se divide em quatro capítulos. Em "Bri­
lhos", aborda a prostituição como símbolo da radi­
calidade máxima e do perigo do relacionamento a 
dois, e traça os contornos da geografia do prazer 
constituída por práticas extraconjugais. "Opacida­
des" revela a apreensão dos setores sociais com a ex­
tensão dos "vícios urbanos". No terceiro capítulo, 
"Labirintos", aparecem os códigos deste microcos­
mo: as relações entre prostitutas, clientes, cáftens 
e caftinas. "Dramaturgias" encerra o livro, apresen-

cava no centro de São Paulo, foi substituído pores­
tas casas, que representam pontos de encontro e ca­
maradagem masculina", analisa Margareth Rago, 
atribuindo o retomo deste comportamento a uma 
espécie de negação das mudanças de papéis sociais 
entre os sexos, verificadas nas últimas décadas. 

Enfim, os prazeres da noite continuam misterio­
sos. Como afirma o repórter Albert Londres, entre­
vistado por Margareth, "a verdade aqui não é dada 
de imediat.o. Não é suficiente levantara cortina e di­
zer: olhe! É preciso reconstituí-la sem pressa, como se 
faz com as imagens de um quebra-cabeças". • 
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As moças, sob um olhar 
humanizador 

Pesquisador se apaixona pela vida da zona 

º
psicanalista e fotógrafo Hugo Denizart dedi­
ca-se, há dois anos, a acompanhar a vida das 
prostitutas das 44 casas da Vila Mimosa, o 

antigo Mangue, no Rio de Janeiro, que j á foi a mais 
famosa zona de prostituição do Brasil. Fez mais de 
qu~tro mil fotos e dezenas de entrevistas com as 
prostitutas. O material vai amparar os argumentos 
da tese "Zona da paixão: um inventário das fragili­
dades masculinas", que ele pretende defender no 
fim de 1992, na Escola de Comunicação da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ. 

Denizart também quer publicar o texto da tese 
e fotos coloridas que tirou na zona, em um livro cujo 
custo é avaliado em 200 mil dólares. Ele espera ob­
ter financiamento através de organismos culturais 
estrangeiros. Poemas, que sua vida na Vila Mimosa 
inspirou, transformaram- se no livro "Como eles di­
zem ... ", recentemente saído pela Livraria Taurus­
Timbre Editores e que é o segundo livro do autor -
o primeiro foi "Inventando corpos". 

Ver o diferente- O objetivo de Hugo Denizart 
não foi documentar a Vila Mimosa com suas foto­
grafias, porque , segundo ele, "o documentário 
transforma o objeto em caricatura, ilustra o lugar 
comum". Ele não quer informar que a zona é deca­
dente, exibindo a prostituta devassa, suja, depri-

mente. Quer descobrir um novo olhar 11obre o tema. 
Sua preocupação inicial foi a de não repetir ima­
gens, mas juntar coisas que estáo separadas, sem 
anular as diferenças. Como faz parte de seu estilo 
fotográfico o registro de fragmentos, ele começou es­
colhendo peitos, pernas e tecidos como objetos. 

Frequentando a zona duas vezes por semana, 
Denizart foi descobrindo que as prostitutas pode­
riam ajudar a revelar o espaço que as mulheres ocu­
pam no imaginário masculino. "Como as mulheres 
são as senhoras do sonho e oe homens os senhores 
do real, e como as prostitutas da Vila Mimosa são 
verdadeiras deusas do proletariado, eu quis aguçar 
o sentido onírico que elas produzem, através das 
minhas fotografias", diz ele. 

Para conseguir este efeito, Denizart passou a fa. 
zer fotos cenográficas. Cor, textura, transparência, 
brilho e detalhe foram construindo o novo olhar. Da­
dos visuais da vila foram transformados em adere­
ços: ele entrou nos banheiroe, aproveitou azulejos e 
gatos transeuntes. Foi fotografando cada vez mais 
de perto. "Em certas partes do corpo, as intensida­
des são melhor captadas. Os bustos, em especial, 
me fascinam quando fotografados táo de perto: o 
olho passa a tatear, tato e visão se fundem". 

Ele só não fotografou rostos. Fez questão de ex­
cluí-los, porque é por eles que os corpos são identi­

ficados e, na opinião 
dele, cada parte do 
corpo é tão significa ti· 
va qu,anto o rosto. 
Como numjogo de faJ. 
so/verdadeiro, passou 
então a utilizar más· 
caras de borracha na 
composição das fotos. 
"As máscaras funcio· 
nam como simulacros 
e anulam a armadura 
que o sistema impõe 
como imagem. Elas 
fazem parte da minha 
busca por novas pos· 
sibilidades de leitura 
da realidade. A ima· 
gem pode criar sub­
versões infinitas". 

Denizart classifi-
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ca esse trabalho fotográfico como o mais dificil de 
sua carreira. Por causa das precárias oondições de 
luz dentro das casas, 90% do material foram para o 
lixo. Também não foi fácil oonquistar uma boa re­
lação com as modelos, que, a princípio, não admi­
tiam ser fotografadas. Hoje, segundo ele, esse 
relacionamento é rioo. Nas sessões de foto, as mu­
lheres reclamam, mas se divertem. ''Elas não en­
tendem como eu posso ficar só no clic-clic-clic ... 
Desconfiam até que eu seja homossexual. Mas, 
por outro lado, adquiriram confiança em mim", 
comenta. 

Nestes dois anos, Denizart conquistou vários 
"colos" na zona - e de graça, porque as prostitutas 
vêem no trabalho dele uma forma de pagamento -, 
mas, segundo ele, o mangue nunca vai lhe parecer 
familiar. "Como homem, sempre tive medo das 
prostitutas. Me perguntava o que elas poderiam fa­
zer comigo. Fico intimidado até hoje. Acho as pros­
titutas tão experientes que não imagino que possa 
dar nada a elas". 

Dependência masculina - "Aqui são os ho­
mens que se submetem às regras das mulheres. 
Eles fazem o que elas mandam, porque elas ofere­
cem o sonho. Na zona não tem super-homem. Tem 
homens que vêm escapar das leis insuportáveis do 
cotidiano. Muitos vêm só para ser escutados. Como 
o michê custa três mil cruzeiros, daria para o ho­
mem usar o ouvido da prostituta cinco vezes, ao in­
vés de pagar por uma só sessão de psicanálise. Eu 
acho que as prostitutas têm mais capacidade de 
acompanhar o outro do que os psicanalistas. Na 
Vila Mimosa, elas funcionam também como tera­
peutas do proletariado." 

As fragilidades masculinas aparecem clara­
mente no depoimento de uma prostituta a Denizart. 
Ela conta que há uma "epidemia" de machões que 

"Teu corpo flutuava entre fumaça 
nesse lugar pobre, quente e miserável 
Fizemos um céu para o encontro de deuses 
tudo ardia paixão 
teus seios ligados ao meu olhar 
minha câmera tremia 
meu corpo tocado pela beleza 
se unia ao teu 
para sempre 
a cortina da máquina abria 
saltava sobre você 
descobria a tua nudez 
me dava todo o prazer de captura 
não havia nem burguês nem puta 
Apenas um homem e uma mulher 
movidos pelo sensível 
Teu encanto de ser encontrada 
Eu 
de te procurar por toda a minha vida" 

procuram seus serviços, para que ela faça sexo anal 
neles, com a ajuda de um vibrador. O mais curioso é 
que, na entrevista, ela oonfessa que estes são os únicos 
momentos em que ela atinge o orgasmo na zona. 

A noite do lançamento do livro de poemas "Como 
eles dizem ... " - escrito ao som de músicas francesas, 
em especial da canção "Comme ils disent", de Char­
les Aznavour - projetou a imagem de um mosaico 
móvel. Bricabraque de emoções. Pedaços de quebra­
cabeças diferentes se misturaram e se oonfundiram 
no meio da rua da Vila Mimosa. Havia apreensão no 
ar, mas os convidados do autor, a imprensa e as 
prostitutas em trajes de trabalho oonviveram em 
clima pacífico. A invasão de território não ·causou 
transtornos aparentes. 

"As pessoas sentadas nas mesas da vila, como se 
estivessem na Avenida Atlântica, amigas minhas 
lendo em voz alta os poemas para os fregueses da 
zona, amigos meus sem dinheiro para comprar o li­
vro, porque tinham gasto tudo com as prostitutas, 
foram cenas inéditas e inesquescíveis para mim", 
lembra Denizart. "Este foi o trabalho mais impor­
tante da minha vida: trazer as pessoas em carne e 
osso para dentro deste mundo. Foi uma sessão de 
psicanálise coletiva, onde houve reencontres de afe­
tos que estão dentro e fora de cada um. Talvez eu 
nunca tenha sido tão bom psicanalista". 

As prostitutas também gostaram da noite dife­
rente. Os bares venderam muita bebida. O oontras­
te entre mulheres elegantemente vestidas e as 
prostitutas aumentou a agitação típica do lugar. 
Afinal, todas as poesias contidas no livro são dedi­
cadas às prostitutas da Vila Mimosa. Aumentou o 
orgulho daquelas que, pelo menos naquela noite, re­
ceberam olhares respeitosos, vindos de gente que, 
em outro contexto, as ·desprezariam. 

Seriedade e profissionalismo - "O Hugo con­
seguiu,_ mergulhar no mundo das mulheres daqui e 
aprender a linguagem delas", crê Eunice, a presi­
denta da Associação de Prostitutas da vila. "Depois 
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que ele apre!lentar a tese, pretendo lutar para fazer 
uma exposição itinerante com as fotos que ele tirou. 
Vai ser uma maneira de mostrar ao mundo o outro 
lado das mulheres da vida: todas são mulheres nor­
mais, sérias e cheias de profissionalismo. O Hugo 
entendeµ isto tão bem, que de vez em quando algu­
ma mulher pergunta para ele: você está treinando 
para ser prostituto? Ele se diverte ... ". 

Quando concluir o trabalho da Vila Mimosa, De­
nizart tentará realizar outro sonho: montar, com 
profissionais especializados em Ciências Humanas, 
um inventário de todas as populações marginaliza­
das do Brasil. Nada impossível para quem dedicou 
a vida a decifrar as linguagens das minorias sociais. 

"Quanto mais as pessoas destroem um lugar, 
mais eu quero desmontar o conceito negativo que o 
senso comum confere a este lugar. Meu trabalho 
sempre objetivou a destruição dos estereótipos, que 
paralisam o pensamento e são verdadeiros sinto­
mas de doenças sociais", explica. ' O senso comum é 
uma sobrevida. É uma quantidade e n·ão toda a 
quantidade que a vida oferece. O campo moral des­
potencializa as possibilidades do pensamento e 

"Queria estar na zona 
de repente você aparecesse 
viesse me buscar 
dessa solidão que grita como mulher no cio 
penetrada pelo amante. 
Me levar embora 
igual à esperança que as prostitutas têm 
um dia alguém chegará 
a vida uai mudar 
serão cobertas de carinho 
fazendo do passado algo que um dia muito 
longe aconteceu 
me levar para passear 
nos lugares mais prosaicos 
pode ser uma simples toca 
de várias entradas e saldas 
pra gente se divertir 
de se encontrar 
sempre de maneira diferente 
com calor 
da ternura às paixões 
uiuendo da melhor maneira possível 
o amor. 
Fotografo, entrevisto, rio e brinco 
com as mulheres da vida 
gosto delas 
olho para a porta distante 
vejo quanto sou louco 
por imaginar tanta coisa 
me debruço sobre um violento 
lugar comum 
retiro peça por peça da engenhosa fantasia 
me dedico à morte." 

quem s6 se guia por ele fica insensível para o fato 
de que a vida é intensidade pura", argumenta ele, 
para justificar a forma como conduz suas ativida­
des. 

No início dos anos 70, a matéria-prima do tra­
balho fotográfico de Denizart foi o universo dos re­
tirantes e de populações vitimadas por enchentes 
no interior do Brasil. "Como aquelas pessoas ha­
viam perdido suas casas, ficaram desterritorializa­
das e a demarcação livre do espaço de cada uma 
passou a ser feita com cordas e panos, dando um 
efeito visual muito bonito", lembra. 

Depois, partiu para o registro das imagens iti­
nerantes nas cidades grandes. Na Cidade de Deus, 
bairro pobre do Rio, se misturou a quadrilhas de 
traficantes, acabou sendo preso seis vezes e se apai­
xonou por uma mãe-de-santo local. Por causa dela, 
sofreu até ameaças de morte. Ele garante que ore­
sultado do trabalho compensou o perigo. 

Esgotado o tema, Denizart mudou o campo de 
atuação. Escolheu a Colônia Psiquiátrica Juliano 
Moreira. De 82 a 85, trabalhou in loco com a loucu- ' 
ra, que gerou vários produtos culturais. Na colônia, e 
coordenou uma pesquisa financiada pelo Ministério e 
da Saúde, publicou um livro com fotos e textos - e 
''Região dos desejos" - e fez dois filmes: um s6 com 1 
depoimentos de mulheres internas, que também se 1 
chama ''Região dos desejos", e ''Prisioneiro da pas- r 
sagem", sobre a obra de Artur Bispo, um interno 
que Denizart descobriu ser um grande artista. Com 
a obra de Bispo, ele montou uma exposição no Mu- e 
seu de Arte Moderna (MAM), no Rio, em 84. A ex· 1 

posição hoje percorre o mundo. Além disto, e 
Denizart ensinou fotografia aos internos e promo- 1 

veu uma mostra no Museu da Imagem e do Som, 
em São Paulo, com o resultado do trabalho de E 

seus alunos. 

Mistérios - O centro da cidade do Rio foi seu 
foco de atenção seguinte. As pessoas que moravam 
em carrinhos eram os objetos de registro. Um ho· 
mero mereceu mais destaque, na época: "O carrÍ· 
nho era a obra-de-arte dele e era a minha 
fotografia. Cada vez que eu chegava, o carrinho 
estava diferente". 

Seu trabalho atual,junto às prostituta~ da Vila 
Mimosa, o leva a acreditar que nunca vai desvendar 
os mistérios que cercam o lugar. 

Mas o que vale, afinal, é a aventura pelo desco­
nhecido. " ... e sonhou um trabalho que seria a sua Ji. 
nha de fuga, sem unidade, sem general, que se 
conectasse com o exterior. Fosse uma trama, fazen· 
do metamorfoses, variando, modificando, produzin· 
do múltiplas saídas, sem ter o Estado como uma boa 
imagem interiorizada da ordem do mundo. Ela pre­
cisava respirar entre esses filmes, essa gelatina, es· 
sas impressôes no papel cor. Criou fragmentos. 
Primeiro, eram s6 braços; depois, pedaços cada vei 
menores, micro-pedaços que, postados sobre um 
mapa celestial, guardavam com ele identidade e di- ) 
ferença ... " _ 

1991 - terceiro mundo - nº 145 



----------CAMPO _________ _ 

Trabalho escravo vira rotina 
em Mato Grosso 

"Gatos" levam trabalhadores rurais do Nordeste para exploração 
total em grandes projetos do Centro-Oeste 

Procópio Mineiro 

Por três meses, uma Comissão Par­
lamentar de Inquérito- CPI inves­
tigou denúncias de trabalho escra­

vo em Mato Grosso. Os frequentes casos 
de trabalhadores que apareciam nasci­
dades, contando episódios escabrosos 
de maus tratos e falta de pagamentos 
por se-rviços realizados em fazendas, 
por meses a fio, levou à formação da CPI 
na Assembléia Legislativa matogros­
sense, cujos trabalhos confirmaram as 
denúncias, demonstrando ser prática 
comum de muitos fazendeiros a explo­
ração descarada da mão-de-obra, in­
cluindo ass a ssinatos em casos de 
reclamação. 

Ao divulgar as conclusões da CPI , 
seu autor e elator, deputado Wilson 

Santos (PDT/MT), fez um apelo à socie­
dade para que apóie "a luta pela extin­
ção dessa mácula social que perdura no 
limiar do século XXI". 

Fuga dos 17 - O episódio que como­
veu a opinião pública matogrossense, e 
mobilizou o Legislativo a investigar o 
assunto da escravidão naquele estado, 
foi a fuga, em junho, de 17 trabalhado­
res.rurais que tinham sido contratados 
pela Cooperativa Agrícola dos Produto­
res de Cana de Rio Branco Ltda - Coo­
per b, situada no Km 60 da rodovia 
MT-170, no município de Cáceres. A 
fuga adquiriu tons de epopéia , pois o 
grupo caminhou a pé 60 quilômetros, 
sob o temor de serem alcançados, até 
Barra do Bugres, de onde se deslocaram 
a Jangada e, finalmente, Cuiabá, onde 

puderam tor­
nar público o 
drama que vi­
veram. Para 
trás tinham 
deixado mais 
de uma cente­
na de compa­
nheiros, que 
não puderam 

se arriscar à WilsonSantos 
fuga. 

"Aqueles trabalhadores faziam par­
te de um grupo de 132 canavieiros,arre­
gimentados pela Cooperb no município 
de Jequié, na Bahia", relata Wilson 
Santos. "A eles fora pro;metido condições 
de trabalho compatível com a função e re­
muneração condigna. Mas, encontraram 
apenas trabalho duro , alimentação 
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ruim e insuficient.e, além de não recebe­
rem o suficient.e para pagar os gastos 
superfaturados com ferramentas, ali­
mentação, e dormirem em péssimas 
instalações, convivendo, seguidamen­
t.e, com ameaças de mort.e." 

Formada a CPI na Assembléia ma­
togrossense, a comissão, acompanhada 
por representant.es do Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos da diocese de Cá­
ceres, realizou uma inspeção na usina 
da Cooperb, constatando que os traba­
lhadores eram espalhados por três 
acampamentos: Lambari, Cabaçal e 
Draga. Em todos, "precárias condições 
de alojamentos, carent.es de higiene e 
segurança", segundo o relato da CPI. 
Confirmaram-se as denúncias de amea­
ças de mort.e aos canavieiros que recla­
massem e os descontos extorsivos nos 
salários, cujos níveis ficavam muito 
abaixo do que tinha sido combinado, 
quando da contratação na Bahia, dei­
xando os trabalhadores numa situação 
de permanent.e insolvência ant.e a usi­
na. 

Com a int.ervenção da comissão, já 
então contando com o apoio da pressão 
da prefeitura de Jequié e da Assembléia 
da Bahia, este caso dos canavieiros 
baianos t.eve solução: todos os 132 rece­
beram uma indenização da usina e fo-
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ram levados de volta a sua t.erra, em 
ônibus, um deles fretado pela Cooperb 
e o outro pela prefeitura de Jequié. 

Os oito de Poconé - Quase simul­
taneament.e ao caso da fuga dos 17 da 
Cooperb, ocorria o caso dos oito da Coo­
cap, em Poconé. Eram trabalhadores 
que sofriam situação de escravidão e 
que conseguiram fugir da Destilaria 
Coocap, na localidade de Chumbo, em 
Poconé, deixando para trás uma situa­
ção desumana, submetida à qual per­
maneciam cent.enas - cerca de 800 - de 
seus companheiros, também baianos. 

"Esses canavieiros denunciaram 
péssimas condições de alojamento, co­
mida pouca e ruim, e pagamento ape­
nas simbólico por 12 horas de trabalho 
diário. A inexistência de assistência 
médica agraváva o quadro, pois naque­
las condições eles adoeciam com fre­
quência. Para conseguir a liberdade, os 
canavieiros caminharam aproximada­
ment.e 50 quilômetros, desde a destila­
ria até Poconé", descreve Wilson 
Santos, em seu relatório. 

Na visita à usina, os deputados 
constataram a presença de "inúmeros 
menores trabalhando no cort.e de cana, 
os trabalhadores não possuíam cópias 
dos contratos de trabalho e suas cart.ei-
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ras profissionais ficavam retidas. Não. 
existia assistência médica, o que se tor­
nava mais grave devido ao isolament.o, 
Os trabalhadores queixaram-se que to, 

das as promessas foram descumpridas, 
mas que não tinham como ir embora, 
pois ficavam devendo sempre mais clD 
que ganhavam, por t.erem de pagar pe­
las ferramentas, pelo recipiente de 
água, pelos colchonet.es, alimentação 
Ficando doentes, recebiam alimenta- 1 

ção. AD preço dobrado", constatou, com 
assombro, a comissão. 

Nas negociações que se seguiram, a E 

usina foi levada a ind~nizar os traba- E 

lhadores e a providenciar o retorno de é 
232 a Feira de Santana, na Bahia, de 1 
onde procediam. 

I 

Escravidão branca - "Tudo isso E 

ocorre, e com espantosa frequência, r 
porque tais trabalhos são executado, q 
muito longe dajá precária fiscalização é 
do Ministério do Trabalho, em lugaret I 

fora dos olhos da população comum e da 1 

imprensa, propiciando um lamentável s 
retorno aos t.empos pretéritos à Lei Áu· t 
rea, a chamada escravidão branca dot t 
nossos dias", considera o documento da k 
CPI. "Como se não bastassem tais cem d 
dições, os trabalhadores ainda são obri· d 
gados a pagar ao seu "senhor" pelai v 
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ferramentas que usam, pela péssima 
comida que consomem, bem como pelo 
colchonete onde dormem, isao tudo a 
preços muito superiores aos do merca­
do, por ele "convencionado". Assim, 
além de mal pago, o trabalhador ainda 
vê descontado de seu salário toda a sor­
te de fatores instituídos pelo seu "se­
nhor", circunstância que reduz 
ridiculamente aquilo que já é ridículo." 

Hoje, uma legislação abrangente 
protege o trabalhador rural, envolven­
do desde a proibição do trabalho de me­
nor de 14 anos, oferta de alojamento, 

transformou em trabalho escravo, cajo 
crime é previsto no artigo 149 do C6digo 
Penal, com penas de reclusão de doia a 
oito anos", opina a CPI, que foi integra­
da pelos deputados matogrosseil.1811 Se­
rys SlheBBarenko (PT), Romualdo 
Júnior (PFL), Jorge Yanay (PFL) e Lin­
coln Saggin (PFL), além do relator Wil­
son Santos (PDT). 

Rotina do desrespeito - Com o 
meticuloso trabalho que realizou, a CPI 
matogrossense conseguiu caracterizar 
as irregularidades encontradas na Coo-

instaladas em Mato Grosso". 
Em seu relatório, Wilson Santos de­

nuncia, ainda, "a singular complacên­
cia das autoridades policiais e 
trabalhistas aqui instaladas". E con­
clui: "Além de ilegal qualquer locação 
de mão-de-obra não-especializada fora 
dos limites da CLT, estes "empresários" 
submetem os trabalhadores a toda sor­
te de abusos, tais como excessiva jorna­
da de trabalho (de até 12 horas diárias), 
salário bem abaixo do mínimo constitu­
cional (porque remunerados por tonela­
gem de produto agrícola colhido ou 

..___ ___________ ..:_ ___ .-,,;._.._ __ =.-.--~=:..-----------------------..J 
di Uma das técnicas empregadas contra os trabalhadores é a de tomá-tos devedores crônicos Impedindo-os da l>Ulcar outra oponunkladn 

~ refeitório e banheiros gratuitos, até ofe- perb e na Coocap como situações de tra- cortado), péssimas condições de traba­
OD recimento de ferramentas, equipamen- balho escravo. A exiguidade de prazos lho (porque normalmente insalubres, 

tos de proteção, asaistência médica e impediu, porém, que os levantamen- no caso da lavoura de cana, que an­
,1 atendimento social aos filhos menores, tos se estendessem a dezenas de ou- tes é queimada para facilitar o cor­
a além de direito à sindicalização e apoio tros estabelecimentos rurais, contra te), condição de moradia muito 
d de Comissão Interna de Prevenção de os quais pairam denúncias. Os dois inferior ao humanamente razoável 
d Acidentes - Cipa. casos exaustivamente apurados, no (normalmente dorme-se mal, em re-

"Como todos esses itens custam entanto, transmitiram aos deputados des ou camas improvisadas) e ali-
muito caro, e evidentemente reduzem a certeza de que não se trata de exce- mentação incompatível com os 

s1 em muito a produção (consequência di- ções, mas de um costume patronal fre- rigores do serviço prestado." 
:iareta da redução da hora/trabalho), o quente no interior matogroBSense AsconclusõesdaCPlforamencami­
:io que faz com que se diminua o lucro final aquela gama de irregularidades con- nhadas a diversas instâncias, como con­
çá do produtor, as empresas procuram tra os trabalhadores. tribuição a investigações em curso e 
,nmaquiar a relação de trabalho como ''Pode-se afirmar, genericamente, para exame judicial, com vistas a even­
!dsendo de empreitada (via "gatos", os que as usinas empregam trabalhado- tual abertura de processos contra os 
1yiagenciadores da mão-de-obra), quando, res, em sua maioria advindos e recruta- responsáveis pelas irregularidades. 
Auna realidade, se trata de um desrespei- dos nos estados da região nordeste do Outra decisão foi a de sugerir a aprova­
doto aos mais comezinhos direitos do tra- Brasil e que as obrigações trabalhistas ção de lei, que impeça beneffcios fiscais 
,dbalhador. Como faltaram as condições não são respeitadas, bem como as con- e administrativos a pessoas jurídicas 
:otdescritas pelas Normas Regulamenta- dições de trabalho e liberdade ofereci- ou tisicas "que atentarem contra a inte­
brdoras do Ministério do Trabalho e Pre- das são precárias e restritas. EBBes gridade fisica e moral, ou praticares­
!lavidência Social, todo o trabalho se fatos são, portanto, comuns às usinas cravidão contra trabalhadores". • 
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_________ EDUCAÇÃO 

O desafio da educação 
no campo 

Comunidade tem autonomia na coordenação _ 
da Escola-Família Agrícola, que produz alimentos e diminui 

-o êxodo rural no Espírito Santo 

Antônio de Pádua Gurgel 

A
questão educacional tem ocupado 
como nunca o noticiário da impren­
sa, depois que o presidente Fernan­

do Collor encampou a idéia dos Centros 
Integrados de Educação Pública 
(Cieps), implantados inicialmente na 
primeira gestão de Leonel Brizola como 
governador do Rio de Janeiro, e deter­
minou a construção de cinco mil Cen­
tros Integrados de Atendimento à 
Criança (Ciacs), em cidades de todo o 
Brasil. 

Acontece que, embora merecedoras 
de todos os elogios e homenagens, tais 
iniciativas surgiram apenas para con­
tornar os difíceis problemas causados 
pela marginalização de contigentes po­
pulacionais, que vegetam nas grandes 
cidades. São, geralmente, provenientes 
do meio rural, onde não encontram con­
dições mínimas de viver dignamente. 
No entanto, uma pergunta de certo 
modo tem ficado em segundo plano: 
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como o processo educacional pode con­
tribuir para que as populações rurais 
cessem de migrar para as cidades, con­
tinuando a produzir alimentos e, além 
disso, deixando de se tornarem proble­
ma para toda a sociedade? 

A resposta para essa pergunta vem 
sendo dada pelo Movimento de Educa­
ção Promocional do Espírito Santo (Me­
pes) desde 1968, quando foi implantada 
a primeira Escola-Família Agrícola, 
numa ação comunitária proposta pelo 
jesuíta italiano Humberto Pietrogran­
de, envolvendo as lideranças forma is e 
informais do município de Anchieta , lo­
calizado ao sul de Guara pari . 

Com o objetivo de estimular a pro­
moção integral do homem do campo, o 
resultado concreto do trabalho, desen­
volvido pelo Mepes nestes 23 anos, tem 
sido a formação de quadros para melho­
rar as condições de vida no meio rural, 
reforçar os seus valores culturais, in­
crementar suas entidades repre­
senta tivas e elevar socialmente o 
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agricultor, dos pontos de vista religioso, 
intelectual, sanitário e econômico. 

Ação comunitária - Embora as 
primeiras unidades escolares, funda­
das dentro da filosofia trazida pelo pa· 
dre Pietrogrande da Europa, tenham 
nascido de uma iniciativa de autorida­
des e de outras lideranças locais, desde 
o início ficou claro que o papel da comu· 
nidade na nova experiência seria de 
fundamenta l importância. Hoje, 13 es· 
colas, coordenadas pelo Mepes no EspÍ· 
rito Santo, e as dezenas que estão 
adotando sua metodologia, em vários 
estados brasileiros, surgem de uma de­
cisão exclusiva das fam ílias e entidades 
interessadas, que também escolhem o 
local onde as escolas serão criadas, 
doam a área necessária para a obra e 
constroem as mesmas, com recursos ar­
recadados pelas próprias comunidades, 
sempre com assessoria do Mepes, mas 
com total autonomia quanto à gestáo e 

orientação do processo educacional, 
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respeitados os parâmetros fixados pelo 
Conselho Federal e pelos Conselhos Es­
taduais de Educação. 

Dentro desses parâmetros oficiais, o 
plano de estudo é elaborado a partir da 
experiência concreta dos educandos, 
que é o eixo central da aprendizagem. 
Conforme palavras da irmã Augusta de 
Castro Cotta, uma entusiasta da Esco­
la-Família, "não é a experiência que 
vem em socorro da reflexão, mas a ex­
periência torna-se o próprio elemento 
de reflexão. A realidade é enfocada em 
sua globalidade, do ponto de vista racio­
nal, técnico e reflexivo, sempre a partir 
da vida para voltar à vida. Procure a 
vida onde ela reina. Não traga as árvo­
res para a classe. Leve a classe para de­
baixo das árvores". 

Em termos práticos, as coisas acon­
tecem assim: normalmente oriundos da 
mesma comunidade, os alunos recebem 
uma espécie de questionário, onde de­
vem descrever sua vivência, as ativida­
des de sua família, seus hábitos 
culturais e sociais, os produtos cultiva­
dos em suas propriedades rurais, as 
principais carências, alguma caracte­
rística peculiar de seu núcleo familiar. 
Ao preparar uma redação com esses da­
dos, o aluno toma consciência de si e de 
sua realidade, o que o ajuda a tornar-se 
sujeito de si próprio e a ampliar suas 
perspectivas, no contato com o conheci­
mento científico. Depois disso, as expe­
riências individuais são reunidas em 

!I cadernos coletivos, que finalmente ser­
virão de base para a elaboração do pla­
no de estudo. 

Um dos motivos que levaram padre 
la Humberto Pietrogrande a decidir-se 
J8 por esse trabalho foi a experiência ad­
D quirida, quando trabalhava com pré-

adolescentes, provenientes de áreas 
d rurais, em internato. Eis um de seus 

1u testemunhos: "Quando perguntei a um 
01 rapazinho de 13 anos, já no internato 
e1 há dois anos, onde morava a sua famí­
P lia, sua reação foi muito estranha. Eva­
·ã1 sivamente, demonstrou o mal-estar que 
10 tal pergunta lhe causava. Aprofundei a 
fü questão e consegui localizar seus pais. 
3e Compreendi a situação de vergonha e 
n constrangimento do menino. Seus 
a, pais eram por demais pobres e despro­
a I vidos de qualquer traquejo social. O 
ar rapazinho vivo, inteligente, líder de 
(e! sua turma, distanciara-se de suas raí­
o~ zes, e lhe era penoso apresentar seus 
1o familiares e sua casa a seus professo-
1al res e colegas." 

Como funciona - As escolas são 
administradas por um Conselho, for­
mado por representantes dos pais dos 
alunos, representantes dos alunos e dos 
ex-alunos, representante da prefeitura, 
da paróquia, dos órgãos técnicos que 
atuam na área e do coordenador da es­
cola, sendo este nomeado pelo Mepes. A 
comunidade influi de maneira determi­
nante na gestão da unidade escolar, não 
apenas nos aspectos econômico-finan­
ceiros, mas também nas questões rela­
cionadas à política educacional. 

Um dos princípios básicos da meto­
dologia aplicada pelo Mepes é a alter­
nância. No primeiro grau, o aluno fica, 
alternadamente, sete dias na escola de 
tempo integral e sete dias em casa, 
acompanhando e participando das ati­
vidades familiares . No segundo grau, 

participaram do plantio de hortas em 
suas propriedades. 

Nos períodos de permanência, a es­
cola passa a ser a sua casa. Isso permite 
uma completa socialização do aluno, 
desenvolvendo nele as aptidões de cola­
boração e solidariedade para com seus 
colegas e professores, que se relacio­
nam entre si como uma verdadeira fa­
mília. As tarefas inerentes à 
convivência familiar são divididas e or­
ganizadas por todos, em sistema de 
rodízio, não havendo serviçais. Além 
de duas cozinheiras em cada escola, 
apenas os cinco monitores são remu­
nerados. Esses monitores, além de 
lecionar, coordenam as demais ativi­
dades da escola, onde se produzem 
alimentos - o que serve para reduzir 
custos e variar a dieta. 

Nas escolas do Meps, procura-se dar aos alunos ampla fonnação sobre o melo rural 

esses períodos são de 15 dias. Além de 
manter sempre viva a realidade familiar, 
comunitária e profissional na escola, o 
sistema permite que as dúvidas ou ques­
tões levantadas pela comunidade possam 
ser respondidas, durante o período em 
que o aluno permanece na escola, e te­
nham sua solução apresentada quando 
ele volta ao convívio familiar e comunitá­
rio. Essas questões podem envolver desde 
técnicas agríoolas até detalhes burocráti­
cos de uma entidade de produtores ru­
rais, passando por sugestões sobre 
maneiras de organizar uma festa de con­
fraternização numa oomunidade. 

A introdução de verduras e legumes 
na dieta alimentar, em alguns casos, foi 
levada às famílias pelos alunos, que ad­
quiriram esse hábito nas escolas do Me­
pes, após o que sugeriram e 
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Metodologia-Além de financiar a 
hospedagem e alimentação de seus fi­
lhos (muitas vezes com mercadorias), 
os pais são chamados a participar em 
sua formação e educação através de vi­
sitas periódicas, quando recebem dos 
monitores os questionários menciona­
dos anteriormente, que servem para 
elaboração do plano de estudo. A pes­
quisa, que serve de base para o plano, é 
realizada pelos alunos sob orientação 
dos monitores junto à família, oportuni­
dade em que é provocada a transferên­
cia dos valores e conhecimentos dos 
pais e irmãos sobre todos os aspectos 
importantes da vida familiar. 

Essa prática faz com que o aluno re­
construa, verbalize e descreva a histó­
ria, os costumes, conhecimentos, 
aspirações e opções, que formam o pa-
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trimônio moral e intelectual de suas fa. 
mílias e comunidades. Tal patrimônio é 
integrado na escola ao patrimônio mo­
ral e intelectual da humanidade, atra­
vés do estudo e transmissão dos 
conhecimentos sistematizados, de for­
ma que seja mantida e verificada a 
união entre a vida e a escola. 

Também são organizadas excursões, 
em que os alunos podem ampliar seus ho­
rizontes e conhecimentos. Algumas des­
sas excursões são feitas aos locais onde 
estão morando antigos agricultores, que 
migraram para a cidade. Outras têm 
como destino indústrias, relacionadas ou 
não com a agricultura, portos, museus e 
outros locais, escolhidos de acordo com 
determinado tema. 

Outro hábito cultivado pelo Mepes é 
a troca de fanu1ias, programa em que, 
pelo menos duas vezes por ano, o aluno 
tem oportunidade de passar uma sema­
na junto com a família de 
um colega, de acordo com 
sua livre vontade, se hou­
ver essa vontade. 

Quando estão na esco­
la, os alunos normalmen­
te se levantam às seis 
horas, permanecendo em 
sala de aula das sete às 
11h20. Entre meio-dia e 
uma da tarde, almoço. 

Depois do jantar, a 
programação varia de 
acordo com decisão demo­
crática de alunos e moni­
tores. Pode ser discutido 
algum assunto de interes­
se direto da Escola-Famí­
lia ou, suscitado por 
algum de seus integrantes, pode haver 
conversa com um especialista sobre de­
terminado tema, representantes da co­
m unidade podem falar sobre o 
funcionamento da Câmara Municipal, 
líderes sindicais sobre suas entidades, o 
prefeito sobre sua prefE;itura. Mas, tam­
bém pode haver a encenação de uma 
peça pelos próprios alunos, uma sessão 
de outra atividade artística ou, simples­
mente, uma recreação. Beneficiando-se 
de um convênio entre a Fundação Ban­
co do Brasil e a Fundação Roberto Ma­
rinho, as escolas do Mepes têm 
aparelhos de videocassete. 

Monitores, que devem ter pelo me­
nos o segundo grau completo, são trei­
nados por um Centro de Formação do 
Mepes, em estágios onde adquirem co­
nhecimentos de uma disciplina especí-
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fica, além de receber informações sobre 
técnicas agrícolas, trabalhos práticos, 
economia, filosofia, ética, metodologia 
das Escolas-Famílias e pedagogia. Nes­
ses estágios, é empregada a mesma me­
todologia de alternância utilizada com 
os alunos, sendo que, nos estágios, a al­
ternância é feita em períodos no Centro 
de Formação mesclados com passagens 
pelas escolas, onde testam e aplicam os 
conhecimentos recebidos, além de se 
municiarem com perguntas que ali­
mentarão sua programação de preparo. 
Existem ainda cursos com duração de 
uma semana, que são ministrados, 
anualmente, para aprofundamento e 
atualização. Podem participar das ati­
vidades do Centro de Formação pessoas 
enviadas por entidades que estejam in­
teressadas na metodologia adotada 
pelo Mepes, desde que essas entidades 
arquem com as despesas e os candida-

tos sejam aceitos pela direção do Movi­
mento Promocional do Espírito Santo. 

O Centro de Formação, que funcio­
na em Anchieta (ES), é dirigido por Sér­
gio Jamberlan. Presidido pelo padre 
Humberto Pietrogrande, o Mepes tem 
João Martins como vice-presidente, e 
como secretário-executivo o ex-aluno 
Idalgizo José Monequi. Humberto No­
vente e José de Anchieta Pempermeyer 
funcionam como assessores da diretoria. 

Financiamento - Uma vez insta­
ladas pelo esforço da comunidade, as 
escolas do Mepes provocam invariavel­
mente a sensibilização do poder público 
e de entidades variadas, que acabam se 
empenhando no seu financiamento, for­
necendo equipamento e materiais per­
manentes, ou contribuindo nas 
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despesas correntes. 
Embora o equilíbrio financeiro seja 

sempre um problema particularmente 
dificil de ser resolvido, normalmente as 
despesas das Escolas-Famílias são 
equacionadas em vários níveis. Os pais 
dos alunos assumem os gastos ineren­
tes ao internato, como alimentação, 
material de limpeza, etc. As prefeituras 
locais participam custeando serviços 
gerais, como cozinheira e operário agrí­
cola, bem como as despesas de trans­
portes e material de expediente. 

Através das Secretarias de Educa­
ção, os estados pagam o pessoal docen­
te, apesar de até o momento sua 
contribuição não cobrir completamente 
essas despesas. O Instituto Espiritos­
santense do Bem-Estar do Menor cola­
bora, com bolsas de estudo, para a 
manutenção de menores carentes nas 
Escolas-Famílias e também com o fi. 

nanciamento de material 
permanente na implanta­
ção da escola: camas, me­
sas, carteiras, material de 
cozinha, refeitório, etc. 

No plano federal, o 
Mepes conta com a parti­
cipação do Ministério da 
Educação para o financia­
mento do pessoal de apoio 
administrativo e do Cen­
tro de Formação. A Fun­
dação Nacional do 
Bem-Estar do Menor tem 
apoiado, através do forneci­
ment.o de material perma­
nente e de equipament.os. 
Por sua vez, a Legião Brasi­
leira de Assistência cedeu, 

em comodato, por tempo indetermina­
do, o terreno e a instalação da Escola­
Família Agrícola localizada em 
Clivânia, município de Anchieta. 

A nível internacional, o Mepes e as 
Escolas-Famílias têm contado, desde 
sua formação, com a participação de 
inúmeras entidades filantrópicas para 
o financiament.o de projetos específicos. 
Entre essas entidades, podem ser cita­
das a italiana Associazione Amici Dello 
Stato Brasiliano Espirito Santo, as ale­
mães Centrale Voor Bemiddeling Bij 
Medefinanciering Van Ontwikklings 
Programmas e Akitin Gegen Hunger 
Und Krankheit in Der Wet. Além disso, 
esporadicamente são recebidas doações 
de outras entidades e pessoas físicas 
que desejam contribuir com a proposta 
do Moviment.o. 1 
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Sem determinar o tamanho máximo que uma fazenda pode ter, fica 
impossível racionalizar o campo brasileiro 

José J. Moraes Rêgo* 

A
ntes mesmo do período 
da Constituinte Nacio­
nal, a partir de estudos 

e erências existentes no 
Nordeste,já nos preocupáva­
mos com o tamanho da pro­
priedade rural, face a um 
zoneamento voltado para o 
setor primário, observada a 
situação de áreas dentro do 
Nordeste. 

O ponto alto da nossa 
atenção ao fator propriedade 
- tipo, características, di­
mensões, potencial, etc. -
está nos levantamentos, da­
dos e relatórios da ''Pesquisa 
para Determinação do Ta­
manho da Propriedade Ru­
ral do Nordeste", trabalho 
realizado em conjunto pela 
Sudene e DANBird. Se não 
houve aplicação desta pes­
quisa na escala devida, 
numa programação regular e 
duraçloura, é certa a piora no 
Nordeste, quanto a este as­
pecto. Fraciona-se a proprie­
dade aleatoriamente, a seca 
expulsa populações, os lati-

fúndios crescem, os grandes 
expulsam os menores que 
lhes sejam vizinhos. 

Contra desigualdades 
Por outro lado, apesar do 

esforço da Subcomissão da 
Constituinte Nacional liga­
da ao problema agrário e fun­
diário brasileiro, seu parecer 
foi rejeitado. A Constituição 
precisa ser regulamentada 
de forma profunda e objetiva, 
no que tange ao Título VII 
(Da Ordem Econômica e Fi­
nanceira), no que diz respei­
to ao Capítulo III (Da 
Política Agrícola e Fundiária 
e da Reforma Agrária), como, 
também, reportar-se ao Arti­
go 170, que abre o Capítulo 1, 
que trata dos Princípios Ge­
rais da Atividade Econômi­
ca, notadamente referente 
aos "princípios" citados. São 
eles: ''propriedade privada", 
"função social da proprieda­
de" e "redução das desigual­
dades regionais e sociais". A 
reforma agrária pode ser in­
tegrante dos esforços para se 
evitar o agravamento das de-

sigualdades regionais. 
Como, praticamente, 

nada foi dito pela Constituin­
te sobre o tamanho da pro­
priedade rural, o estudo 
sobre o Nordeste foi visto 
como um mal, por alguns, 
pelo menos na segunda me­
tade da década de setenta, 
por limitar a dimensão 
maior, propor aglutinação de 
minifúndios ou evitar, em 
muitas regiões, o maior fra­
cionamento da propriedade -
o quadro nacional está pior. 

Esta afirmativa pode ser 
comprovada, por exemplo, 
pela reportagem feita pelo 
Jornal do Brasil, de 
21/07/91. Intitulada "Con­
centração de terras é cada 
vez maior no Brasil", de au­
toria de Ricardo Kotscho, a 
matéria cita dossiê do Movi­
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra - MST, re­
metido ao Ministério da Jus­
tiça, com dados originários 
do Incra, conforme dito no 
jornal. 

Se reconhecermos que 
pouco foi conquistado das 
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metas estabelecidas nos pla­
nos e projetos de reforma 
agrária, nos últimos 25 anos, 
constata-se que esta timidez 
se reflete na problemática do 
tamanho da propriedade. 
Esta carece de uma volta à 
Constituição, em forma de 
regulamentação daquilo que 
for pertinente, constante dos 
artigos 184 a 191. 

Por outro lado, o Projeto 
Parceria recém-lançado pelo 
governo federal poderá re­
tardar, ainda mais, uma re­
forma agrária significativa, 
pois dificulta o fracionamen­
to da propriedade latifundis­
ta. Atingirá, negativamente, 
a qualidade e a validade dos 
processos desapropriatórios. 
Assim sendo, o país ficará em 
situação anterior ao Estatu­
to da Terra, prejudicando a 
este, bem como alguns váli­
dos decretos imediatamente 
posteriores à Lei nR 4.504, em 
1965 e 1966. • 
O a.-or foi chefe de gabinete do Ministério da 
Reforma e do Desenvolvimento Agrário-M~ 
rad, em 1985. 
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Memorial da América Latina: 
Um instrumento de integração 

Com a previsão de sediar 
o Parlamento Latino-Americano, a fundação cria um elo físico 

entre os países do continente 

Escritor com vários livros 
publicados, Paulo de Tarso 
Santos preside desde mar­

ço a Fundação Memorial da Amé­
rica Latina. Mineiro de Araxá, 
onde nasceu em 1926, Paulo de 
Tarso inaugurou sua vida públi­
ca como vereador de São Paulo, 
em 1946. Foi deputado federal 
por duas legislaturas, prefeito de 
Brasília, em 62, e ministro da 
Educação, em 63. 

Cassado no golpe militar de 
64, asilou-se no Chile, onde viveu 
até 70. De volta ao Brasil, foi se­
cretário de Educação de São Pau­
lo em 83 e conselheiro do tribunal 
de Contas do Estado de 85 a 91. 
A nomeação é tida por ele como 
um "desafio" a enfrentar no rumo 
da integração do continente. 
Nessa entrevista a cadernos do 
terceiro mundo, Paulo de Tar­
so fala sobre os obstáculos à inte­
gração latino-americana e de seu 
trabalho no Memorial. 

Como é que sua trajetória veio cul­
minar no Memorial daAméricaLatina? 

- Quando eu anunciei a decisão de me 
aposentar do serviço público, depois de 30 
anos, isso chegou ao conhecimento do go­
verI1ador Fleury e ele me convidou para 
assumir a presidência da Fundação Me­
morial da América Latina. Creio que pe­
sou na escolha a minha experiência 
latino-americana e minha declarada de­
dicação ao ideal de integração. 

Qual o seu conceito de integração e 
como o Memorial pode ajudar na sua 
implementação? 
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- A integração é mais um valor a 
promover que um dado a verificar. O 
trabalho de integração se faz com emo­
ção e com afeto. A presidência do Memo­
rial não é um cargo burocrático, é um 
desafio, pois ele foi criado para ser não 
a·penas um símbolo, mas um instru­
mento da integração. Na sua primeira 
fase, o Memorial cumpriu uma propos­
ta de atividades artísticas latino-ame­
ricanas. Agora iniciamos uma nova 
fase, com base em parâmetros diferen­
tes e importantes, que incluem a expec­
tativa de sediar o Parlamento 
Latino-Americano. Estamos traba­
lhando para que o Memorial seja a in-
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fra-estrutura cultural do Parla­
mento. A Biblioteca, por exem­
plo, que já tem hoje 20 mil volu­
mes, deve chegar logo aos 50 
mil. Por outro lado, o Centro de 
Estudos está promovendo vá­
rios seminários sobre a integra­
ção, como, por exemplo, o 
Seminário sobre Identidade Ar­
tística, realizado paralelamen­
te à Bienal de São Paulo, com a 
participação de intelectuais e 
produtores de arte de vários 
países. 

Que outros tema.s vincula,. 
dos à integração serão aborda,. 
dos pelas atividades do 
Memorial? 

- Antes da Rio-92, o Memo­
rial realizará uma conferência 
internacional sobre o tema 
Amazônia: uma estratégia lati­
no- americ(ll1,a. O objetivo é dar 
aos países la ti110-americanos, 
que participarão da Rio-92, 

uma base de estudo a nível acadêmico 
para que a América Latina não chegue 
à Conferência desunida e sem perspec­
tiva que seja fruto de reflexão. É sabido 
que a Europa e os Estados Unidos tra· 
rão documentos sobre a Amazônia. A 
América Latina deve estar preparada 
para discutir as idéias que aqueies do­
cumentos vão defender. Temos o pro­
blema do dióxido de carbono, o efeito 
estufa-sobre tudo isso há muito exage· 
ro - e também as questões que envol­
vem a defesa, dos povos da floresta, a 
indústria extr:ativa mineral, o proble­
ma botânico e também a questão da sa· 
bedoria. 
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E na área de integração cultural, o 
que eatáprogramado? 

- Um dos seminários previstos será 
sobre o problema do currículo universi­
tário do Cone Sul, com o objetivo de 
aproximação dos curriculos, para facili­
tar o reconhecimento de diplomas entre 
os nossos países. Paralelamente ao 
Mercosul, foi firmado um tratado cultu­
ral que não teve muita divulgação. Res­
gatar esse tratado, dando cnmprimento 
ao que foi convencionado, é o nosso ob­
jetivo. Nesse sentido, estamos fazendo 
estudos preliminares para intercâmbio 
de jovens, em períodos de férias. 

Esses objetivos mencionados não 
têm muita divulgação. O que se pode f a,. 

zera respeito? 

~- - Realmente, estamos preocupados 
I com a necessidade que o Memorial e, 

principalmente, o Parlamento Latino­
!~. Americano vão ter do apoio dos meios 
f de comunicação para evitar o isolamen-

to. A intenção é definir uma política que 
1· contemple, inclusive, a comunicação 
1 por TV, via satélite, a todos os países. 
e Assim, as sessões do Parlamento pode­
s rão ser acompanhadas de perto. Além 

disso, vamos ampliar o 
espaço d o 
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Pavilhão da Criatividade Popular para 
abrigar artesanatos de todos os países 
membros do Parlamento. O critério é 
geopolítico, incluindo a soberania polí­
tica. Assim, todos os países inde­
pendentes poderão participar. 

Para quando eatá previsto o início 
do funcionamento do Parlamento? 

- A inauguração está prevista para 
julho de 1992, coincidindo com a reali­
zação da Rio-92. Esperamos contar com 
a presença de grande número de chefes 
de Estado, que virão para a Rio-92. 

Que outros eventos estão programa,. 
dos pelo Memorial? 

- Pretendemos realizar grandes 
eventos que aju-

-
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dem a comunicar e a promover a idéia 
da integração entre a população. Temos 
o Festival de Cine Documentário da 
América Latina e o Festival da Canção 
Latino-Americana. Essas atividades já 
contam com um público numeroso. Va­
mos também vincular os núcleos de imi­
grantes latino-americanos que vivem 
em São Paulo. A Biblioteca já está ad­
quirindo uma antena parabólica, que 
permita às colônias residentes assisti­
rem os programas de seus países de ori­
gem. Hoje, já é possível ver filmes e 
vídeos, mas devemos possibilitar que 
assistam às programações ao vivo. E 
que os brasileiros também possam co­
nhecer as notícias sobre os países da 
América Latina. Isso será também um 
serviço prestado em função da integra­
ção. 

Foi criado também um departamen­
to de Marketing Cultural, com o objeti­
vo de buscar a associação com a 
iniciativa privada, para a realização de 
projetos especiais, de forma a baratear 
os custos operativos. 

Sabemos que há um projeto envolven­
do o Memorial e as escolas. Como é isso? 

-É o projeto Escola Pública no 
Memorial, que começou no dia 10 de 
setembro, em convênio com a Secre­
taria de Educação do Estado, e já 
conta com 126 mil alunos inscritos. 
Estamos recebendo 50 escolares por 
dia, até o mês de dezembro. Eles 
vêm de ônibus, assistem projeções 
de slides, visitam o Memorial, ou­
vem explicações sobre todos os edifí­
cios, sobre as obras de arte e sobre 
as idéias da integração. 

Para esse projeto foram seleciona­
dos 10 monitores da Faculdade de Edu­
cação da USP, que receberam cursos 
sobre integração. O mesmo curso foi mi­
nistrado a diretores de escola. A filoso­
fia é de que é mais fá cil ampliar a 
consciência da criança que a do adulto. 
Daí a prioridade para os escolares e a j u­
ventude universitária. 

E que outras atividades se desenvol­
vem no Memorial? 

- Estamos implementando a come­
moração das festas nacionais dos países 
da América Latina. Oferecemos o espaço 
para que os consulados programem ativi­
dades, e assumimos uma parcela dos cus­
tos com as atividades artísticas. • 
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Aids, sem hipocrisia 
Ainda se aguarda política preventiva eficiente 

Prof. Krishamurti Sarmento 

Através dos tempos, sempre elege­
mos uma doença como o vilão da 
medicina. Agora é a síndrome da 

imunodeficiência adquirida - aids, na 
sigla em inglês, ou sida, na nossa lín­
gua. O que significam estas quatro pa­
lavras: síndrome - coajunto de sinais e 
sintomas; imuno - relativo à imunida­
de (defesa); deficiente- aquém do dese­
jado; adquirida - recebeu- se de 
alguém. 

O vírus HIV foi descoberto recente­
mente e associado não a um tipo de 
doença, mas à debilidade do organismo, 
dificultando sua defesa. A imunidade se 
torna deficiente e a pessoa passa a apre­
sentar várias doenças. Se o organismo 
não apresenta defesa, fica dificil tratar 
o aidético das doenças provocadas por 
outros vírus e bactérias. 

Educar -Aids não tem cura. O que 
é necessário é a profilaxia, a preven­
ção, a medicina preventiva, a saúde 
pública. Estas devem partir para a 
educação sexual- tardia, pois escuto, 
há cinco décadas, se discutir a respon­
sabilidade da educação sexual, sem 
nenhuma conclusão. 

Há anos fez.se o trocadilho a sifili­
zação uem da ciuilização. A aids tam­
bém vem do "progresso" do 
relacionamento sexual. Em nome do 
prazer maior - sem entrar no mérito 
dos conceitos e preconceitos-, as técni­
cas do coito, todos significando entrada 
do pênis na vagina, com ou sem ejacu­
lação, foram alteradas, até mesmo tor­
nando-se táticas - passou, então, a 
haver coito oral e anal. 

Sabe-se que a mucosa retal é a prefe­
rida do HIV, sendo quase certo que tudo 
começou aí. É uma doença caja prevalên­
cia iniciou-se entre homossexuais e de­
pois entre os dependentes de transfusões 
de sangue - hemofilicos e hemodializa­
dos. Os dois grandes causadores: esper­
matozóides (esperma) e sangue. 

Se a saúde pública fizesse a fiscaliza­
ção rotineira do sangue contra diversas 
outras doenças-hepatite, doença de cha­
gas, sífilis, malária, toxoplasmose (ler 
teoria Spoladore L.G.), brucelose, leptos­
pirose etc.-, teria evitado, indiretamen­
te, milhares de contaminações por aids. E 
o pior é que a mercantilagem do sangue 
campeia por este Brasil sem condições la­
boratoriais para analisá-lo. A conivência 
e a má fe convivem num clima de total ir­
responsabilidade. 

Falta decisão política para mostrar a verdade sobre a aids 
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Encarar a realidade - O que não 
é mais possível é que se continue afun­
dando neste sistema inconsciente e hi­
p6crita de saúde. Fica-se a discutir, em 
reuniões constantes, o preconceito con­
tra o aidético, o tipo de propaganda e 
por quem deve ser feita, quem é culpado 
de estar doente- termina por ser o pró­
prio - ou que aids tem cura, basta aca­
bar com o preconceito. 

O que deveria, porém, estar sendo 
feito no lugar dessas "reunioses" (reu­
nião que nada resolve, segundo J. 
Sanderson) é a fiscalização e punição 
dos responsáveis pelo sangue neste 
país, através de uma decisão política 
firme e definitiva. E não estar se 
criando cargos e comissões para com­
bater a aids, quando já temos pessoal 
suficiente trabalhando no setor de 
saúde pública. Fazer novos projetos, 
para quê? De planos e papéis estamos 
cheios. 

Temos o exemplo vivo da lepra no 
Brasil, sobre a qual as autoridades che­
garam à conclusão de que a doença é 
"fenômeno psicossocial-somático" e que 
"a primeira medida era instituir termi­
nologia positiva". A lepra passou, en­
tão, a ser chamada de hanseníase. 
Vinte anos depois, agora, somos o pri· 
me iro da América Latina e o segundo do 
mundo em lepra - veja cadernos do 
terceiro mundo nv 127. 

Por favor, não vamos cometer o mes­
mo "engano" com a aids. O que a pessoal 
saudável e o aidético desejam são con· 
dutas com seriedade. 

As propagandas de cigarros, princi­
palmente na TV, são as mais vigorosas 
possíveis. E:m contrapartida, apare· 
cem, rapidamente, algumas palavri· 
nhas, dizendo que faz mal. Por que não 
mostrar à população o câncer orgânico 
que pode causar o fumo? 

Por que não mostrar a verdade nua 
e crua sobre a aids, sem preocupação 
com as promessas de carinho àqueles 
que poderão se contaminar? Tudo ter· 
mina caindo no mesmo espaço: falta de 
decisão política. 1 
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Epidemia passa a marca 
do milhão 

Até o fim do século, doentes serão 40 milhões 
:i-
m 
n, 

e 
Ana Angélica 

lo A Organização Mundial de Saúde 
ó, adverte: um milhão de pessoas 

1. estão com Aids no mundo, e 1,5 
milhão são portadoras do vírus HIV. 

io Até o final do século, 40 milhões estarão 
u, contaminados em todo o planeta. No 
J. Brasil, dados oficiais registram 20 mil 
ãc casos, excluído o número de pessoas in­
ti fectadas pelo vírus. 
a Mesmo com este quadro alarmante, 
st o brasileiro continua mal informado so-

bre a Aids. A população não quer alte­
~ rar seu comportamento, ou por não 
fü participar de nenhum grupo de risco, ou 
)! por acreditar fielmente na sua capaci-
10! dade de escolher o parceiro sexual. 
] Para os países do Terceiro Mundo, o 
~ 1 método mais inteligente (e mais barato) 
n~ contra a Aids é a prevenção. No Brasil, 
31 o Instituto de Estudos da Religião-lser 
[UI criou, em 87, o Apoio Religioso Contra 
~ a Aids - Arca, que combate a epidemia 
~n através de entidades religiosas, profis­
se sionais de saúde e organizações não-go­
ri vernamentais. 

d: O mais recente lançamento deste 
di projeto é a revista Odô Yá (odô-rio; yá-

mãe), que trata da Aids sob a visão dos 
e! cultos afro-brasileiros (candomblé e 

08 umbanda). "Esta revista é dirigida às 
n comunidades afro-religiosas, que se 

reúnem toda semana pela fé, aumen­
nci tando o luta contra a Aids", garante a 
,s8! antropóloga Jane Galvão, do Iser. 

A publicação (tiragem inicial de 50 
vn mil exemplares) traz questões enfren­
nã tadas no dia-a-dia dos adeptos da re­
:uo ligião afro, como o perigo de usar a 

mesma navalha (utilizada no corte 
nu no corpo) durante o culto. Numa lin­
LÇB guagem de revista em quadrinhos, 
ele ela ensina como a Aids é transmiti­
te, da e o valor da solidariedade para os 
ad aidéticos. 

A distribuição gratuita entre os in­
tegrantes do movimento negro e entre 
os três mil terreiros de umbanda e can­
domblé, espalhados nas comunidades 
carentes do Rio, "abre a possibilidade 
de trabalhar com a população da perife­
ria da cidade, onde há poucos grupos 
atuando", garante Jane. Apesar da dis­
tribuição estar centralizada no Rio, a 

A contaminação de crianças pelo v{rus da Aids é a face mais cruel da epidemia 

revista já chegou a Salvador e São Pau­
lo. ''Estamos surpresos com a imediata 
aceitação." 

Para um país onde o governo federal 
dá pouca atenção à saúde pública (veja 
caso da cólera), falar diretamente a pú­
blicos específicos sobre a doença mais 
grave do século contribui para sua pre­
venção. Enquanto buscamos o melhor 
método para informar a população, os 
países do Primeiro Mundo já discutem 
formas de tratamento. "Ainda estamos 
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na pré-história da Aids", lamenta Jane. 
Ela informa que o Ministério da Saúde 
pretende pôr em prática o projeto de 
municipalização da Aids, com a meta de 
atingir três mil municípios. "Ninguém 
sabe como isso vai ser feito, porque es­
tamos entrando num período de eleição 
para prefeito", alerta. ''Há a possibilida­
de de desvio de verbas." • 

A revista Odô Yá teve o apoio da Organização Mcndial de Saó­
de e de entidades não-governamentais da Suécia e Suíça. 
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Agentes 
eslitnulatn 

,w 

prey~n~ao 
san1tar1a 
Atuação comunitária mostra 
resultados no V ale do Paraiba 

Q programa Agentes Comunitários de Saú­
de, já adotado com êxito no Ceará, segundo 
dados do Fundo das Nações Unidas para a In­
fância (UniceO, está em fase de implantação 
na cidade de Santo Antônio do Pinhal, no Vale 
do Paraíba. 
O objetivo do programa, aplicado em países cajas 
popula~ sofrem a carência de informa~ sobre 
saúde e higiene, é aumentar a capacidade da comu­
nidade de cuidar de sua própria saúde. 

A iniciativa de concretização do projeto 
partiu do Instituto de Estudos Monteiro Loba­
to, de Taubaté. Com uma verba de 60 mil dó­
lares (aproximadamente 50 milhões de 
cruzeiros, no câmbio paralelo), obtida junto à 
Public Welfare Foundation, de Nova Iorque, o 
instituto pretende, até janeiro de 1992, colocar 
em funcionamento os seis postos de saúde pre­
vistos para a cidade, com dois agentes em 
cada , devidamente treinados. 

A atuação dos agentes comunitários foi uma 
das alternativas encontradas pela conferência 
de Alma Ata, promovida pela Organização M un­
dial de Saúde (OMS) na União Soviética, para le­
var as informações básicas sobre saúde e 
prevenção de doenças, sobretudo às populações 
que vivem afastadas dos grandes centros. 

Na conferência , chegou-se à conclusão de que 
"a preocupação com a saúde deve começar em 
casa e se estender à comunidade". 

Com experiências esparsas em vários países, 
os agentes comunitários tiveram sua primeira 
experiência sistemática na antiga China. Os 
"médicos de pés descalços", que atualmente so­
mam cerca de três milhões naquele país, foram 
os primeiros agentes desse sistema, que procura 
levar a todos as noções primárias de uma medi­
cina preventiva, de higiene e de saneamento. 

Além da verba de Nova Iorque, o Instituto 
de Estudos Monteiro Lobato firmou convênio 
de cooperação com o Consórcio para o Desen­
volvimento Integrado do Vale do Paraíba e Li­
toral Norte de São Paulo (Codivap), no sentido 
de dar assessoria aos municípios da região que 
se interessarem pelo projeto. a 

Armando Barreto 

Interrogações 
do traballio 
infanto-juvenil 
Complementação da renda 
ou consolidação da miséria? 

JL, hoje, no Brasil, 7 ,5 milhões de crianças e adolescentes que 
pertencem à população economicamente ativa. São engraxates, 
offioe-boys, feirantes e vendedores, operários mirins que engros­
sam, principalmente, o mercado de trabalho informal. Invisíveis 
perante a lei, crianças e adolescentes contribuem para que o país 
gere dinheiro, mas não recebem, em contrapartida, aquilo que se­
ria a única obrigação do Estado para com elas: educação. 

Vítimas fáceis da voracidade do capitalis­
mo, essas crianças anunciam o brasileiro adulto 
que viverá, em um futuro próximo, na eterna re­
construção da sociedade. Sua vida será regida por 
uma confusa escala de valores, na qual direitos e 
deveres são determinados pela falta de lógica. 

Preocupado em resgatar a cidadania das 
crianças e adolescentes, o Centro de Articulação 
das Populações Marginalizadas - Ceap organi­
zou, recentemente, um seminário nacional pars 
debater o trabalho infanto-juvenil no país. 

O seminário reuniu duzentos profissionais 
de quinze estados e abordou o tema sob três as- \ 

pectos: "A criança e o adolescente no mercado de trabalho", "Con­
dições de trabalho da criança e do adolescente" e "Participação da 
criança e do adolescente na composição da renda familiar". 

"Chegamos à conclusão de que o trabalho infanto-juvenil não 
serve, na verdade, como complementação da renda familiar, um 
raciocínio simplista. O que se verifica é que a renda familiar di­
minui, proporcionalmente, ante a necessidade de as crianças pe­
netrarem no mercado de trabalho, geralmente recebendo 
vencimentos menores. É a consolidação da miséria no Brasil", 
conclui lvanir dos Santos, secretário-executivo do Ceap. 

Durante o debate, ficou claro que inverter o pensamento do 80;" 
verno, com relação ao trabalho infanto-juvenil, não é tarefa fácil. E 
que o Brasil não assinou a Convenção 138 da Organização Mundial 
do Trabalho, que proíbe o trabalho a menores de 18 anos. Além disso, 
existe um projeto em tramitação no Congresso Nacional, que pede a 
regulamentação do estágio infantil no mercado ele trabalho. O projeto 
é do Juiz de Menores da comarca do Rio, Liborni Siqueira. 

Sem se intimidar com as dificuldades, o Ceap promove uma 
campanha nacional para que se troque o trabalho infanto-juvenil 
por educação. Também elabora um projeto para regulamentar o 
aprendizado dos ofícios exercidos por crianças. ''No Rio Grande 
do Sul, existe uma região em que a principal indústria é a de cal­
çados. Cerca de 25% das crianças de lá trabalham nas fábricas, 
lidando com cola de sapateiro, a droga mais difundida entre 
crianças e adolescentes pobres no Brasil", denuncia lvanir dos 
Santos. O Ceap pretende promover seminários regionais sobre o 
tema e organizar encontros estaduais de jovens trabalhadores, 
para que eles próprios aprendam a lutar por seus direitos. 1 

Patrícia Terrs 
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COISAS 
DE VALOR 

Para o Mercantil, o seu bem-estar 
e-a sua tranqüilidade são da maior 
importância. E, para facilitar sua 
vida, o Mercantil oferece todos os 
produtos e serviços de que você 
precisa. As melhores opções de 
aplicação, facilidades no crédito e 
assessoria financeira para pessoas 
físicas e jurídicas. 
O Mercantil quer cuidar de tudo para 
você. E, por isso, oferece um 
atendimento especial. Personalizado. 
Porque tudo que tem valor para você 
também tem valor para o Mercantil. 

MERCANTIL+) 
O Banco que dá valor a você. 



ENTREVISTA 

,, 

Luiz Carlos Bernardes 

D
aniel Ortega propôs aos representantes dos 55 
partidos latino- americanos, europeus e nórdi­
cos de vários matizes esquerdistas e progressis­

tas, presentes ao 111 Congresso da Frente Sandinista, 
a formação de um bloco. Esse bloco teria a caracterís­
tica de ser, basicamente, do Terceiro Mundo, mas con­
taria também com a participação de setores 
avançados e organizações não-governamentais do 
Primeiro Mundo. Objetivo: conviver com a nova rea­
lidade redesenhada pelos três blocos mundiais -
EUA, Canadá e México; Japão e ''tigres asiáticos" e 
Europa unificada. 

Ao fazer essa proposta, Ortega mantinha a face­
ta ousada que marcou o revolucionário sandinista, 
mas mostrou também um perfil maduro. Um perfil 
adaptado inclusive a desafios como o de coabitar no po­
der com a presidenta Violeta Chamorro, com quem a 
Frente Sandinista vem tendo uma convivência positi­
va, a ponto de Daniel Ortega denunciar uma tentativa 
de golpe branco de setores da extrema-direita, com a 
finalidade de levar ao poder o vice Virgi1io Godoy, "com 
apoio de representantes do governo norte-americano". 

O líder sandinista conversou com cadernos do 
terceiro mundo por duas horas, durante a visita que 
fez ao estado de Matagalpa, a 100km de Manágua, ~e­
manas após o 111 congresso da FSLN, realizado em ju­
lho, que o confirmou como a principal figura da 
Frente. Ortega foi eleito secretário geral da organiza­
ção, transformada oficialmente em partido, o que 

Depois das mudanças no campo 
socialista, o nosso continente 

deve traçar sua própria 
estratégia de desenvolvimento 

"A integração 
Sul-Sul é 

·o caminho'' 

dot 
Po 
de· 

• 
ge: 
ap 
de 

er: 
no 
m: 
ai: 
qt: 
te 

d, 

ti, 
é1 
d1 
e1 
à 

aponta a via eleitoral como alternativa e cajos este 
tutos consagram o pluriclassismo, abrindo-se aos pe Cl 

quenos e médios empresários. e, 
Indicado como ponto de equilíbrio entre os chama n: 

dos revolucionários e social-democratas que conviven li 
na FSLN, Ortega mostrou no seu informe os avança jt 
do governo que liderou, como o saldo na educação, 1 

reforma agrária, o incentivo à organização popular1 
à atividade sindical independentes. Mas não deixoi 
de fazer uma autocrítica, apontando um certo autori h 
tarismo e alguns erros na gestão econômica, onde cer d 
tos projetos não se encaixaram na realidade. 11 

A visita a Matagalpa tinha por objetivo comemo 
raro 1211 aniversário de uma cooperativa de traballu e: 
dores rurais, cumpripdo a rotina de visitas semanai g 
ao campo, onde Daniel Ortega busca o apoio que con C 
sidera fundamental para a Frente Sandinista volu ª 
ao poder. 

s 

Quais as perspectivas da Nicarágua no nov! t 
contexto internacional? e 

d - O futuro da Nicarágua está ligado ao dos paÍse! 
t centro e latino-americanos. Temos que continua! 

avançando, apesar das tentativas norte-americana! 
de nos negar o direito a existirmos como nação. i: 

O Leste já não existe como bloco. Temos que na ª 
fixar em nossas próprias realidades, buscando a inte ! 
gração Sul-Sul, reconhecendo as especificidades dl 
cada país, mas sem esquecer as necessidades sociai1 ! 
Por isso, só a integração das forças populares no Su 

e 
e das forças progressistas no Norte fará com que 81 

chegue a uma nova ordem mundial. 
No momento, há um vazio e temos que constrUÍJ 

um bloco do Sul, com a participação dos movimentli 
pacifistas, ecologistas, ONGs, organismos religiosOI 
alcançando as forças progressistas dos Estados Uni 
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dos, Japão, Canadá, Europa, países nórdicos e árabes. 
Possíveis vínculos com a Internacional Socialista não 
devem evitar 00888 autonomia. 

• Comovê o ftm da Guerra Fria? 
- A bipolaridade possuía vantagens e desvanta­

gens para o Terceiro Mundo. Trazia perspectivas de 
apoio a mudanças, não durante a luta, mas depois 
dela, com respaldo econômico e militar. 

Mas, por outro lado, a presença do bloco do Leste 
era pretexto para os Estad08 Unidos tentarem negar 
noss~s avanços e fazerem pressões militares e econô­
micas. Qualquer luta popular no Terceiro Mundo era 
apontada como de interesse dos países do Leste, es­
quecendo-se a história. Agora, esse pretexto não exis­
te mais. 

O que significou para os sandinistas a queda 
do bloco do Leste? 

-O marxismo, por princípio, é antidogmático e an­
timecanicista. O desafio que temos na América Latina 
é o de descobrirmos nossos caminhos. Para isso, é fun­
damental nos inserirmos na nova economia mundial 
em um marco de interdependência, buscando acesso 
à ciência e à tecnologia. 

Nós, sandinistas, lutamos na Nicarágua pelo so­
cialismo. Qual? Temos que construir um projeto com 
economia mista, pluripartidária, o que inclusive está 
na Constituição de 1987. Nosso objetivo é a paz, aso­
lidariedade humana. Queremos transformar o con­
junto da sociedade e não apenas um setor dela. 

• Como o sr. vê o futuro da FSLN? 
- Ele será determinado pela nossa capacidade de 

luta e pela solidariedade internacional. Nesse senti­
do, a construção de um bloco progressista é também 
importante. 

Entregamos o poder em 25 de abril de 1990. A Ni­
carágua vivia desde 1893 sob uma Constituição retró­
gada, que definia privilégio para alguns setores. Já a 
Carta Magna aprovada em 1987 trouxe grandes 
avanços sociais e políticos. 

Mas alguns setores, com apoio de segmentos con­
servadores dos Estados Unidos, querem destruir es­
tes avanços. Inicialmente foi através do bloqueio 
econômico. Agora, pretendem se aproveitar da nossa 
derrota eleitoral para continuar buscando seus obje­
tivos. 

Querem, por exemplo, alterar a legislação de pro­
priedade da te_rra. Mas, se insistirem em derrubar 
avanços sociais importantes, há o direito à rebelião, 
pacífico, cívico e, em último caso, armado. Temos mos­
trado que o direito de rebelião não pode ser anulado 
por decreto. Só poderá ser eliminado depois que os se­
tores conservadores mostrarem capacidade de renun­
ciar aos princípios revanchistas. 

• Há possibllldade de nova rebelião armada? 
- Queremos uma saída pacífica, constitucional. 

Nós, sandinistas, fizemos as primeiras eleições livres 
da história do país, sem fraudes, e entregamos o poder 

Vloletll 
Chamorro: 
uma 
convivência 
positiva 
coma 
FSLN 

pacificamente. Não vejo no momento perspectivas de 
um conflito armado. 

Há setores conservadores que tentam uma espécie 
de golpe branco, buscando com a crise· desestabilizar 
a senhora Violeta Chamorro, para que assuma o seu 
vice, Virgi.1io Godoy, um ultraconservador. 

Com quem ficaria a presidenta na hipótese 
de uma rebelião armada? 

-Temos dialogado com a senhora Chamorro e com 
os trabalhadores rurais, inclusive os que estiveram ao 
lado dos contras. É um momento de unificação dos tra­
balhadores rurais. Há vastos setores com mentalida­
de conservadora, que não perceberam no primeiro 
momento os benefícios da revolução. 

Nossa política agrária voltou-se muito mais a or­
ganizar as propriedades estatais, desestruturadas 
por Somoza, e à construção de centros de saúde e edu­
cacionais. Não se pode dizer que os sandinistas per­
deram o campesinato, nós nunca o tivemos. 

Agora estamos avançando muito. Tenho me reuni­
do constantemente com os trabalhadores rurais e 
seus líderes. Neste momento, é impossível falar em 
desarmamento dos trabalhadores rurais, porque as 
armas são os únicos títulos de propriedade de terra 
que possuem. 

Queremos seguir dialogando e resolver pacifica­
mente os problemas. A segurança para os homens do 
campo não é a arma e sim a terra. Garantam-lhes ter­
ras e não haverá problemas. Estamos propondo ao go­
verno a criação de fundos de terras em cada cidade e 
cada estado. Estas terras têm que sair dos que têm 
mais, não há outra solução. Defendemos o respeito aos 
pequenos, médios e mesmo grandes proprietários que 
produzem muito. Não queremos tampouco tomar to­
das as terras dos latifúndios improdutivos. 

Mas, objetivamente, há possibilidade de re­
belião armada? 

- Só em caso de profundos retrocessos. Há mudan­
ças econômicas, realizadas pelo governo, em função 
da política neoliberal, mas que não ameaçam as gran­

des conquistas obtidas pela 
Frente. Mas não se pode vio­
lentar a Constituição para 
defender interesses particu­
lares. O custo social e econô­
mico que resultaria de uma 
ameaça à estabilidade seria 
imenso. Por isso, não creio 
que isso aconteça. 

Vencemos várias provas 
de fogo. Não pensamos ape­
nas num partido e sim no 
país. Existe uma rejeição à 
hipótese de nova guerra, tan­
to da parte do governo, como 
dos sandinistas. Nesse senti­
do o Congresso da Frente foi 
importante, porque saímos 
unidos. Se saíssemos dividi-
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dos, talvez a estabilidade fosse ameaçada, porque a 
tentação do golpe seria grande. 

• A Frente se arrepende de ter realizado as 
eleições? 

- Elas eram inadiáveis. Estavam na Constituição 
e deveriam ser respeitadas. Eram também instru­
mento importante para desmontar a política de guer­
ra dos Estados Unidos. E foi isso que aconteceu: 
chegamos à paz sem abrir mão das conquistas revo­
lucionárias. 

• Que tipo de diálogo acredita ser possível 
com os Estados Unidos? 

- É possível dialogar com setores políticos norte­
americanos. Isso ficou claro já em 1989, com a reunião 
que tive com o então vice-presidente George Bush. 

O que acha das relações entre o governo ni­
caraguense e Washington? 

- O governo da Nicarágua resiste em alguns pon­
tos às pressões norte-americanas e cede em outros. De 
qualquer forma, não vem tendo a posi­
ção de subserviência que os Estados 
Unidos esperavam. Por isso, inclusive, 
não tem o apoio financeiro esperado. 

Que balanço faz do período em 
que os sandinistas estiveram no po­
der? 

- Houve redução do analfabetismo 
de 52 para 11 %, erradicamos epidemias, 
como poliomielite, que causavam cente­
nas de mortes anuais. Mas, o mais im­
portante é que a liberdade, o direito de 
falar e ser ouvido, a cidadania, a cons­
ciência de que o cidadão pode e deve lu­
tar por suas reivindicações, assumiram 
força muito grande, que estava sufocada 
pelas décadas de somozismo. Este foi 
um avanço importante. 

No campo econômico, mesmo com al­
guns equívocos, a transformação foi 
grande, conseguindo-se com a reforma 
agrária beneficiar cerca 
de 120 mil famílias de 
trabalhadores rurais. 

O caos deixado por 
Somoza, o embargo eco­
nômico e a guerra provo­
cada pelos contras 
prejudicaram muito o 
país. Foram mais de 60 
mil vítimas da guerra , 
com 30 mil mortos. Hou­
ve incorporação maciça 
da população à defesa , 
com a participação de 
trabalhadores urbanos 
e rurais, o que consumiu 
anualmente cerca de 

Educação e 
saúde:duas 
prioridades 
durante o 
governo 
sandinista 

50% do PIB. Mesmo assim, o balanço é amplament 
favorável. Fomos o governo mais honesto da hist6r( 
da Nicarágua. 

Como o sr. vê a questão da democratizaçã, 
do poder? 

- É fundamental para qualquer sistema, socialii 
ta, capitalista ou social-democrata. O fenômeno d 
Leste europeu serve de lição para se entender qu 
as mudanças não podem terminar com a tomada d 
poder. 

Após a Segunda Guerra, a União Soviética t.ev 
condições de fazer mudanças internas, inclusive coe 
relação aos direitos individuais dos cidadãos. O socia 
!ismo que existia nos demais países do Leste era im -
posto pelas tropas soviéticas. 

Acho que o governo é um servidor da sociedad1 
não mandatário. É um desafio obter-se a incorporaçã 1 
da sociedade ao processo cotidiano de tomada de de 
cisões. É preciso evitar a burocracia que normalment . 

. . d d r1c atmge os sistemas o po er. sis 

F l i • • d . tra a a-se na ex stenc1a e pnm1t . 
pistas - defensores dos chamado ri 
princípios revolucionários - e so 
cial-democratas. Há divisão ni~~ 

Frente? çãc 
- Há um debate rico na Frente, cotdo 

diferenças táticas. Há pequenos setoreau 
com posições ortodoxas, do período iruc

0 
cial da revolução, mas sem maior inch, 
fluência na FSLN. pr, 

O indiscutível é que a Frente é ummi 
organização de esquerda. Teremos qu 
continuar discutindo a democracia itba 
terna, mas sem esquecer as nossacio 
perspectivas, sabendo somar força1ciE 
para, sem sectarismos, desenvolvecu: 
nosso projeto nacional. eli 

Não podemos ignorar a política necun 
liberal, mas também não podemos nocle 
curvar a ela. Temos que possuir a CSJJ!qu 
cidade de ter em nosso projeto seto!'epa 
médios e até setores das elites que fine 

tejam dispostos a tra0s 
balhar seriamente. m; 

Não podemos sufo 
car idéias, ao contrípa 
rio, queremos que el8tJi1 
aflorem. Devemos !eou 
a capacidade de ouviou 
a sociedade. êx 

Não devemos, Poecc 
exemplo, buscar o alpic 
nhamento automátiC:Iu 
do sindicalismo e dasic 
movimentos sociai1p0 

que devem ter sua prl 
pria dinâmica, o qu 
só é possível com aull,ni 
nom1a. 

34 1991 -terceiro mundo - n2 145 



________ AMERICA LATINA CHILE 

O poder popular retrocede 
Ao cumprir um terço do seu mandato de quatro anos, 

o presidente Patricio Aylwin já não conta com 

n 
o entusiasmo das organizações sociais 

LuisMaira* 

E
xistem poucos exemplos mais cla­
ros do impacto das novas modali­
dades do processo político da Amé­

rica Latina, que os ajustes vividos pelo 
sistema político chileno, no início da 

. transição dirigida pelo presidente Pa­
tricio Aylwin. 

Nesse terreno, um tema crucial é o 
[ papel desempenhado pelas organiza­
i ções sociais que tiveram uma participa­
ção decisiva na luta contra a ditadura 
do general Augusto Pinochet. O regime 
autoritário foi o mais forte entre os do 

» Cone Sul. Provavelmente porque Pino­
n chet tentou uma reestruturação mais 

profunda do sistema político, da econo­
~ mia e da sociedade. 

Mais que nenhuma outra ditadura 
baseada na doutrina de segurança na-

l' cional, a chilena teve um caráter espe-
1 eia!. Ela levou adiante um trabalho 

~

e:cuidadoso em todas as esferas: desde a 
elaboração da nova Constituição até 
um ativo trabalho junto a certos nú­
cleos populares menos organiza ... s 
quais o governo foi se aproximando a 
partir da atividade dos prefeitos. Foi 
nesses grupos que Pinochet selecionou 

18 osjovens mais destacados do sindicalis­
mo e da nova direita. 

f~ Talvez por essa razão a batalha 
18 para recuperar a democracia tenha sido 
a!mais longa e difícil no Chile do que em 
_:outros países da região. Em nenhum 
'outro lugar os militares tiveram tanto 
êxito na aplicação de uma estratégia 
'.econômica que lhes permitisse sair ra­
lipidamente da crise de 1982, nem tanta 
ªdureza e resolução para reprimir os dis­
i'sidentes que reivindicavam a abertura 
11política. 
to 

1 Canalizar a rebeldia-A partir do 
~nício dos protestos nacionais, magis­

ralmente elaborados em maio de 1983 

Patrlclo Aylwin (esq.) manteve o modelo econômico neoliberal estabelecido por Pinochet 

como um método para fazer uma efetiva 
oposição a Pinochet, enfrentando riscos 
pessoais, a sociedade chilena começou a 
reconstituir o tecido social que a havia 
caracterizado. 

A idéia de escolher um dia de cada 
mês (o 11, em que se comemorava·a 
data do golpe de estado de 1973) permi­
tiu canalizar de várias maneiras are­
beldia social existente em amplos 
grupos populares e setores de classe 
média. O barulho das panelas em uma 
determinada hora e as pequenas con­
centrações de grupos de vizinhos nas 
esquinas eram acompanhados de uma 
série de boicotes que demonstravam a 
insatisfação com o governo: não man­
dar os filhos à escola, não comprar nos 
mercados, nem fazer trâmites burocrá­
ticos nas secretarias do governo. 

A partir daí se deu o impulso para a 
reorganização das entidades sociais 
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mais representativas . Resgatou-se 
uma direção nacional do movimento 
sindical. Foram democratizados ostra­
dicionais diret.órios estudantis nas uni­
versidades. Forças democráticas 
conquistaram a direção dos conselhos 
regionais de vários setores profissio­
nais e se construiu toda uma rede orga­
nizativa nas populaçõe·s de zonas 
periféricas. 

Durante três anos, até 1986-quan­
do o projeto de uma saída democrática 
radical foi afastado -, estes grupos fo­
ram a coluna vertebral da resistência e 
assumiram uma orgulhosa atitude de 
liderança, que seus dirigentes mantêm 
até hoje. E embora desconcertados por 
não terem conseguido derrotar o dita­
dor e pelo fato de que este ao final tenha 
retomado a iniciativa política, o certo é 
que esses setores também desempe­
nharam um papel decisivo na vit.ória do 
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"não" durante o plebiscito de outubro de 
1988 e na vitória eleitoral do "Acordo 
Democrático", em dezembro de 1989. 

Umanovafase-Apartirde 1990, 
em compensação, logo no come~ do go­
verno de Patrício Aylwin, esses setores 
começaram a perder o papel central quE 
tinham. A equipe política da nova ad­
ministração tem-se rendido à evidência 
das restrições colocadas pela ''política 
de mãos atadas", habilmente imple­
mentada por Pinochet no último ano de 
seu mandato. 

Com minoria no Congresso apesar 
de ter recebido o apoio de 56% da popu­
lação - em virtude da existência de 
nove "senadores biônicos" indicados ao 
final da ditadura-, o governo teve que 
iniciar negociações com os partidos de 
direita- Renovação Nacional e a União 
Democrática Independente - para con­
seguir a aprovação de seus projetos. É 
o que hoje se chama "a democracia dos 
acordos". 

Ao mesmo tempo, o governo de Ay­
lwin tratou de todas as maneiras de di­
vidir o bloco conservador formado pelos 
empresários e militares, além dos diri­
gentes políticos. Para obter a 
confiança dos primeiros, o que 
constitui um ponto chave para 
afastar o risco de um novo gol­
pe, tem aceitado continuar 
com os fundamentos do mode­
lo econômico neoliberal esta­
belecido por Pinochet e com 
seu instrumental de políticas 
econômicas. 

Naturalment~, a contra­
partida tem sido a busca cons­
ciente de um menor papel 

para as organizações populares. Estas, 
que esperavam ter cotas importantes 
de participação na tomada de decisões 
do governo democrático, em áreas como 
saúde, educação, moradia e política de 
trabalho, têm sido marginalizadas e 
mantidas distantes do trabalho dos ad­
ministradores da transição. 

Como em outros países do continen­
te, a política no Chile tem sido exercida 
cada vez mais "de cima para baixo". O 
governo, onde a direção das equipes po­
líticas e econômicas concentram as de­
cisões, tem reduzido o espaço das 
iniciativas do Parlamento. 

Os novos parlamentares, por sua 
vez, não têm recursos nem capacidade 
para satisfazer as expectativas de seus 
eleitores. A antiga pressão do mundo 
social organizado perdeu seus espaços e 
o processo político em geral está cada 
vez mais condicionado pelo acesso à te­
levisão - onde se constroem todas as li­
deranças - e pelos resultados das 
pesqwsas. 

Crescimento insuficiente - Ao 
restabelecer-se a democracia, as orga­
nizações sociais têm mostrado, além do 

As organizações 
sociais estão 
perdendo o 
espaço político 
que tinham 
conquistado ao 
protagonizar a 
luta contra a 
ditadura 
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mais, algumas debilidades que an~ 
não tinham sido percebidas. A princil) 
delas é a diminuição de seu poder dei 
tro da sociedade. Um bom exemplo é 
movimento sindical: em 1973, no irua 
da ditadura, a Central Única de Trah 
lhadores reunia 37% da força de trah 
lho. Em 1989, logo depois e 
restabelecida a Central Unitária e 
Trabalhadores, os assalariados filiaà 
a sindicatos representavam cerca é 

10,3% (483.411 em relação a uma pop 
lação economicamente ativa ó 
4.674.600 pessoas). 

No primeiro ano da transição, sen 
tou um maior dinamismo, mas ao fio 
o aumento estava longe de ser espel 
cular: o número de trabalhadores sim 
calizados aumentou para 12,4% (aga 
são 588.458 de um total de 4.728.600 

Nessas condições, o movimento siii 
cal tem conseguido pouca coisa. Anoval 
gislação trabalhista acabou mutilada o 
acordos com a direita e as primeiras gra 
des greves organizadas pelos seton 
mais poderosos, os trabalhadores do e 
bre, acabaram sem maiores êxitos. 

Este panorama que representa 
movimento sindical pode se aplici 
com matizes mais sombrios ainda,1 
organizações de jovens, mulheres ou& 

sociações de moradores. Muitos di1 A 
gentes destes grupos começam a1 
distanciar e mostrar certo ressentime 
to com os partidos democráticos e ex 

o governo. Vêem se reduzir inexora1, ~ 

mente o seu espaço de atuação políti ~ 
e suas cotas de poder e, portanto, 11 

conseguem que se imprima um pas et 

mais rápido e audaz à transição. V• 

Por outro lado, eles não consegue n 
apresentar uma alternativa e o dese çi 
canto tende a enfraquecer no Chile r ; 
como em outros países da região - oc ft 
namismo das correntes sociais orgru g 
zadas. 

Ao concluir a terça parte do s1 P 
mandato de quatro anos, o presider. v. 
Aylwin não tem motivos para tem u 
uma ação radical das organizações! ri 
ciais que exigem o pagamento da dívi ~ 
social ou a punição dos culpados pel ª 
violações dos direitos humanos. M ª'. 
tampouco conta - definitivamentt çi 
com o apoio cálido e articulado das ! a· 
ganizações sociais, que tinha ao inio . 
sua gestão. ÇI 

q 

·Luis Maira é advogado e professor de política lnternaci: n 
Ocupa a aecrelarla geral do Partido de Esquerda Crlstl SI 
representa no ·Acordo Democrático", coalizão que leYO d 
poder o aluai prealliente, Patrício Aylwln 
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ORIENTE MEDIO 

Renasce a esperança 
e 

d 

A conferêncl• de M•drl representou o primeiro p•sso concreto rumo à paz no Oriente Médio, depois de cinco décadas de guerra 

Mohamed Salem 
o: 
1, Quando os seis mil jornalistas que 
'ti cobriram a conferência de paz 
n para o Oriente Médio em Madri 
s consideraram concluído seu trabalho e 

voltaram a seus países de origem, a 
illt maior parte deles partiu com a convie­

i ção de ter assistido a um evento histó­
h rico, destinado a ser analisado no 

0, futuro como um marco no longo e san­
:!B! grento conflito regional. 

O centro de imprensa montado es-
5, pecialmente pelo governo espanhol ha­

et via se transformado durante quase 
•m uma semana no estúdio das principais 

1 redes de televisão do mundo, mostran­
ívi do um desfile incessante de dirigentes 
pe! árab~s e israelenses, soviéticos, norte­
M americanos e europeus. Suas declara­
ti ções iam servindo de termômetro para 

5 avaliar os altos e baixos da negociação. 

1c Como não houve nenhuma resolu-
ção espetacular, os mais radicais ou os 
que conheciam menos os complexos 

; meandros da política do Oriente Médio, 
se apressaram em afirmar que, apesar 

.,. de toda a expectativa, a conferência ha-

A decisão de Israel 
de aceitar pela . . 
primeira vez 

as resoluções da 
ONU sobre os 

territórios ocupados 
abre um novo 

cC1pítulo na vida 
da região 

via sido um "fiasco". Mas esse não era o 
sentimento dominante nem entre os 
jornalistas, nem entre os delegados. 
Mudanças muito importantes tinham 
ocorrido em Madri. 

Essa guinada nas relações árabe-is­
raelenses estava insinuada em vários 
detalhes. Na verdade, a primeira de­
monstração de que se estava assistindo 
ao nascimento de uma nova etapa na 
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vida dessa região - uma das mais pro­
blemáticas do mundo nesta metade de 
século - foi a realização da conferência 
em si. Com uma paciência e umjogo de 
cintura que lhe valeram muitos elogios, 
o secretário de estado norte-americano 
James Baker havia costurado ardua­
mente essa reunião, na qual conseguiu 
colocar frente a frente, pela primeira 
vez desde a criação do Estado de Israel, 
árabes e judeus. O profundo simbolis­
mo desse encontro foi ressaltado, entre 
outros, pelo próprio primeiro-ministro 
de Israel Yitzhak Shamir, ao assinalar 
que isso implicava a "aceitação mútua". 

Os discursos de Bush, do próprio 
Baker, de Gorbachev e de Hans Van der 
Broek, o chanceler holandês que falou 
em nome dos 12 membros da Comuni­
dade Econômica Européia (CEE), mos­
traram que a pretensão de todos não 
era simplesmente protagonizar um 
evento retórico. Todos eles, inclusive o 
próprio presidente norte- americano 
para surpresa de mui tos, referiram-se à 
necessidade de negociar sobre bases 
concretas. Em vez da ambígua tese de 
"paz por paz", defendida até então pelo 
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dio, o cumprimento das 
Resoluções 242 e 338 do 
Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, "que 
contêm o princípio de ter­
ritórios por paz". Ambas 
as resoluções exigem are­
tirada de Israel dos terri­
tórios árabes ocupados 
depois da Guerra dos Seis 
Dias, em 1967, e reconhe­
cem o direito do povo pa­
lestino à 
autodeterminação. 

Shamir: entre a 
cruz e a espada -Quan­
do chegou a Madri, o pri­
meiro-ministro Yitzhak 
Shamir surpreendeu pelo 
seu tom conciliador. 
''Este é um momento para 
mudanças revolucioná­
rias. Tudo deve estar so­
bre a mesa de 
negociações", afirmou. 

Essas declarações 
Colônias JudlH na Cisjordânia: uma questão chave 

contrariavam suas posi­
ções hist.óricas, pois Shamir sempre se 
opôs a aceitar uma negociação que ti­
vesse implícita a retirada de Israel dos 
territ.órios ocupados. Nem sequer o Si­
nai teria sido devolvido ao Egito, se ti­
vesse dependido de Shamir, que foi 
contra aos Acordos de Camp David fir­
mados por seu colega de partido Mena­
hem Begin e Anuar Sadat. 

governo conservador do Likud, eles in­
sistiram na proposta de "territ.órios por 
paz", a principal bandeira das delega­
ções árabes. 

''Uma solução de compromisso terri­
torial é essencial para a paz", assinalou 
o representante norte-americano, ao 
mesmo tempo em que lançava um iné­
dito apelo à necessidade de fazer 'justi­
ça" ao povo palestino, tendo como base 
a sua autodeterminação. A proposta 
lançada por Bush prevê o 
surgimento, em um prazo 
aproximado de um ano, de 
um autogoverno palestino 
nos territ.órios da Cisjordâ­
nia e da Faixa de Gaza. 
Essa administração interi­
na duraria cinco anos, ao fi­
nal dos quais se deveria 
chegar a uma solução per­
manente, "aceitável"porto­
dos. 

De fato suas palavras foram mais 
surpreendentes depois de sua decisão 

de excluir da delegação oficial israelen. 
se o chanceler David Levy por conside­
rá-lo muito aberto ao diálogo. A mesma 
flexibilidade foi demonstrada desde o 
começo por Benjamin Netanyahu, o 
vice-chanceler israelense, preocupado, 
segundo afirmou, em derrubar "as mu­
ralhas psicológicas" que durante déca­
das impediram as negociações 
árabe-israelenses. 

A verdade é que Shamir está entre 
a cruz e a espada: por um lado, estão 
suas convicções mais íntimas e as pres­
sões dos setores mais intransigentes da 
sociedade israelense, que formam sua 
base eleitoral. Nenhum deles aceita a 
retirada dos territórios ocupados em 
1967. 

Essa atitude se fundamenta em di­
reitos que remontariam à época bíblica 
sobre a região que alguns chamam "o 
Grande Israel", e em razões de "segu­
rança nacional". Aí. está a justificativa 
da zona tampão no Liôano, para supos, 
tamente proteger-se da ameaça síria; 
da ocupação da Cisjordânia e Gaza, 
para evitar o chamado perigo palestino, 
e da ocupação das colinas de Golã (esta 
última mais por razões militares e geo­
políticas, porque dessa região Israel ex­
trai atualmente mais de 40% da água 
que consome). 

Mas, do outro lado, exercem-se so­
bre Shamir pressões não menos fortes. 
Antes de embarcar para Madri ele foi 
testemunha de uma grande manifesta, 
ção de centenas de milhares de israe· 
lenses que exigiam o fim dai 
hostilidades com os vizinhos árabes e 

uma negociação com a popula· 
ção palestina. Esse movimen­
to pacifista está ganhando t.er· 
reno dia a dia e pode ser 
decisivo nas eleições do prÓXÍ· 
mo ano. 

Quando o secretário de 
estado norte-americano foi 
interpelado pela imprensa 
internacional, que pediu 
explicações sobre o objetivo 
da proposta de Bush, Baker 
disse que os Estados Uni­
dos apóiam, como ponto de 
partida para a solução do 
problema do Oriente Mé-

Mesmo sem estar oficialmente reP.resentada em Madrl, a OLP 
de Arafat (foto) foi a grande vitoriou da conferência 

Não menos importante és 
pressão que Shamir recebe 
dos Estados Unidos. Apesar 
de atitudes desafiadoras come 
a que levou à criação de ums 
nova colôniajudaica nos terri· 
tórios ocupados no dia seguin­
te à reunião de Madri · 
assumida pela Casa Brancs 
como uma provocação do mi· 
nistro da Habitação de Israel 
o general de linha dura Ari~ 
Sharon -, a verdade é que o~ 
verno do Likud é vulnerável 
às pressões dos Estados Uni· 
dos porque encontra-se ell 
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n, uma situação financeira extremamente 
~ precária, agravada pela maciça imigra-
11 ção de judeus vindos da União Soviéti-

ca. Neste contexto, a ajuda proveniente 
e de Washington é vital para o governo, e 
~ mais a inda em um ano pré-eleitoral. 
11 

~ 0 11 grandes vitoriosos -Apesar 
e1 de terem chegado a Madri nas condiçõ-

es mais precárias, sem u m Estado por 
11 trás que lhes oferecesse um e~quema de 
ã1 segurança , sem infra-estru tura e sem 

experiência neste tipo de c nferências 
ofi ai s, a opinião unânime dos analis­
tas e que os pa i stinos foram os grandes 
vencedores em Madri, ao terem arran­
cado d Israel concessões "espetacula ­
r es", co mo as qualificaram alguns 
meios de comunicação. A mais im por­

a tante foi a aceitação por parte do gover­
•1 n o de Shamir de negocia r tomando 
f como base as Resoluções 242 e 338 da 
lvi ONU. Essa atitude constituiu uma mu-

dança de 180 graus na posição histórica 
ia de Israel. 
ti Não menos significativo foi o com­
f promisso de Israel de dialogar direta-
1b mente com os palestinos, abandonando 
ec sua reivindicação de que eles integras-
1!1 sem uma delegação única junto com os 

jordanianos. Isso, apesar de desde o pri­
meiro dia o médico de 71 anos Haidel 
Abdul-Shafi, que liderava a delegação, 
ter reafirmado sua lealdade à Organi­
zação para a Libertação da Palestina 
(OLP). "A filiação e a lealdade não po­
dem ser censuradas nem cerceadas", 
disse Shafi. ''Nossos dirigentes reco­
nhecidos são mais que os dirigentes 

lli democrat icamente eleitos por todo 
et povo palestino. São o símbolo de nos­
tel sa identidade e de nossa unidade na­
~e cio nal , os guardiães do nosso 
lx passado, os protetores de nosso pre­

sente e a esperança de nosso futuro". 
O representante dos terr itórios 

ocupados lembrou, além do mais , 
que esses dirigent es contam com o 
reconhecimento "claro e inequívoco" 
da comunidade de nações , "com ra­
ras exceções", e que a OLP tem a con­
dição de observadora nas Nações 
Unidas e tem sido aceita como inter­

' e locutora pelos Estados Unidos e ou­
JL troe países. 

Depois de precisar esses fatos, o 
representante palestino aceitou a 

,g autonomia parcial como transição 
'1 para um Estado próprio. "A criação 

CTn de um Estado palestino plenamente 
soberano continua sendo o objetivo 

Um momento hlst6rlco: o aperto de mãoa entre o rf1P.rnentllnte palestino (esq.), o 
médico Haldel Abdul-Shaff, e o chefe da delegação Israelense, Eliyakim Rubenstein 

final das negociações", acrescentou. 
Shafi também propôs que Estados 

Unidos e União Soviética assumissem a 
tutela dos territórios árabes ocupados 
por Israel, com a ajuda das Nações Uni­
das. "O povo palestino está disposto a 
colocar suas vidas e suas terras à dispo­
sição de tal tutela até que se consiga 
uma paz justa", assinalou. 

O que ficou - Quando terminou a 
maratona das sessões, mais que o pró­
prio conteúdo das negociações importa-

Shamlr (esq.): vulnerável às prenõn de Bwh 
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vamos símbolos. O aperto de mão entre 
Shafi e Natanyahu, que antes poderia 
ter significado uma sentença de morte 
para ambos, marcava o início do degelo 
entre israelenses e palestinos. E o sor­
riso no rosto antes tenso da porta-voz 
dos palestinos, Hanan Ashrawi -consi­
derada um dos grandes artífices da mu­
dança observada na diplomacia 
norte-americana, ao ter conseguido que 
James Baker se solidarizasse com a tra­
gédia de seu povo - indicava que a pri­
meira batalha estava ganha. 

Depois das angústias vividas após 
a Guerra do Golfo, quando parte da 
opinião pública mundial lhes deu as 
costas porque a OLP havia apoiado 
Saddam Hussein, os palestinos conse­
guiram recuperar seu espaço. Em Ma­
dri , a causa pales t ina obteve a 
vitória mais import ante de sua his­
tória : teve reconhecida sua legitimi­
dade . E ma is a in d a , no que foi 
chamado por alguns jornalistas de "a 
guerra das imagens", os palestinos 
apareceram como os ma is prudentes e 
os mais aber tos ao diálogo. 

Muita água ainda vai rolar de­
baixo dessa ponte. As próximas ro­
dadas de negociação devem 
acontecer em breve, embora não te­
nham ainda local determinado. O 
importante é que depois de quase 
cinco décadas de guerra, que provo­
caram uma das tragédias humanas 
mais graves dos tempos modernos, 
o Oriente Médio deu um primeiro 
passo, firme, para a paz. • 
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luta armada contra o colonialismo 
francês, o pai de Diouri voltou a 
ser preso e acabou morrendo em 
consequência de um mês de tortu. 
ras. Diouri perdeu ainda a mãe, o 
irmão e uma irmã num atentado 
que contou com a conivência de 
policiais franceses. 

Soldados montam guarda em frente• um hotel após ums onda de protestos em todo o pafs 

Com o retorno triunfal ao país 
de Mohamed V, em novembro de 
1955, e os Acordos de Saint-Ger. 
main-en-Laye, que conduziram, 
no mês seguinte, à formação do 
primeiro governo independente, 
ele e outros nacionalistas chega. 
raro a ter a impressão de que ha, 
viam alcançado o limiar da 
democracia: Mohamed V - cajo re­
gresso fora obra do Exército de Li­
bertação do Istiqlal - seria um 
monarca constitucional e a luta 

Um reinado de terror 
O lançamento de um romance 

pela independência se transfor­
maria no esforço de construção de 
um país livre. 

Mas a desordem e a confusão do 
partido - então com 1,5 milháo de 
militantes, graças ao prestígio da 
clandestinidade -, bem como a sua 

na França sobre os 30 anos da ditadura do rei 
Hassan II promete abalar as estreitas 

relações franco-marroquinas 

falta de estruturas sólidas e de qua­
dros revolucionários, permitiram 
que o palácio real retomasse, a01 
poucos, as rédeas da situação. 

Em menos de um ano, o lati· 
qlal, embora ainda majoritário, 
havia sofrido uma hemorragia em 
seus quadros, a unidade da inde-

Artur Poerner 

E m julho passado, por determina­
ção do Ministério do Interior da 
França, o escritor e político marro­

quino Abdelmoumen Diouri, 53 anos, 
refugiado há 20 anos em Paris, foi preso 
e colocado num avião para o Gabão. Mo­
tivo: a publicação do seu terceiro livro, 
Qui poasede le Maroc - em que ele de­
monstra que o rei Hassan II é o dono da 
maioria das riquezas do país-, seria in­
compatível com o seu status de refugia­
do político. 

Como os dois livros anteriores de 
Diouri - Réqui8itoire contre un despote 
e Réalités morocaines -, igualmente li­
belos bem fundamentados contra o re­
gime de Hassan II, não lhe acarretaram 
problemas semelhantes com o governo 
francês, tudo indica que a reação do Mi­
nistério do Interior visou a impedir are­
petição do abalo produzido ano passado . 
nas rela~s franco- marroquinas pela 
publicação do best-seller "Nosso amigo, 
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o rei", do jornalista francês Gilles Per­
rault. Este afirmou estar no Marrocos 
os mais antigos presos políticos do 
mundo, como a viúva e os filhos do ge­
neral Mohamed Oufkir, que liderou em 
1972 uma tentativa de golpe. 

A frustração da independência 
- Embora Diouri diga que não preten­
deu escrever história nem autobiogra­
fia, os seus livros constituem um amplo 
painel dos acontecimentos que marcam 
a vida política do Marrocos neste sécu­
lo, a partir do estabelecimento do prote­
torado francês, em 1912, bem como do 
seu envolvimento pessoal em alguns 
desses eventos . O envolvimento, no 
caso, começa antes mesmo do seu nas­
cimento, através do pai, preso e conde­
nado a dois anos de prisão em 1937, por 
p~rticipar· do movimento nacional que 
desembocaria, seis anos depois, na fun­
dação do Istiqlal, o Partido da Inde­
pendência. 

Em 1952, ano em que se iniciou a 

1991-terceiro mundo-nº 145 

pendência desaparecera e o rei pôde co­
locar os seus homens nos postos-chaves 
da administração, ante a estupefação 
dos combatentes da resistência e do 
Exército de Libertação, que até 1956 
ainda representava uma força conside­
rável. 

O impasse político e o marasmo eco­
nômico em que mergulhou o Marl'OCOll 
tornaram inevitável a cisão entre a ten· 
dência burguesa e a corrente socialista 
revolucionária do Istiqlal, liderada por 
Mehdi Ben Barka, o principal inimigo 
dos franceses no país desde 1951. Em 
janeiro de 1959, Ben Barka deixou o 
partido para criar a União Nacional das 
Forças Populares , quase ao mesmo 
tempo em que o Partido Comunista era 
dissolvido, Diouri se engajava na Fren· 
te Nacional da Argélia e Mohamed V 
passava o poder, gradativamente, a 
Hassan. 

Em fevereiro de 1961, com a morte de 
Mohamed V -segundo Diouri, traído pelo 
filho, após um reinado de 34 anos em que 



conhecera a tutela francesa, o exílio e o 
lt regresso apoteótico-, Hassan assumiu 
t a chefia de Estado. Concluído o apren­
D dizado de ditador, ele era, agora, o dono 
u absoluto do Marrocos. 
,1 

lc O palácio da tortura - A hora de 
11 Diuori se aproximava. E chegou com o 

conflito fronteiriço com a Argélia, que 
b propiciou ao regime colocar sob suspei-
11 ção os marroquinos que haviam comba­
,. tido na FLN. No fundo, tudo não 
D passava de um complô simulaclo pelo 
/t rei para se livrar dos oposicionistas. 
e Diouri foi preso em 13 de junho de 
a 1963 pelo chefe-adjunto da Segurança 

!
. Nacional, Dlimi, e levado à base norte­

americana de Kenitra para ser interro­
gado sobre o seu relacionamento com a 

~ Argélia e com Ben Barka, que, do exílio, 
havia protestado contra a guerra mar-
reco-argelina e concitado o seu povo a se 

~ revoltar. 
A estação seguinte foi o palácio de 

Dar-el-Mokri , onde conheceria sete 
graus de tortura sob o comando do si­
nistro coronel Oufkir, ex-oficial do exér-

h cito francês e futuro ministro do 
Interior, cujos familiares estão presos 

B· há quase 20 anos. 
11 Enquanto Diouri era submetido a 
m torturas, o Marrocos vivia sob virtual 

estado de sítio: dirigentes da UNFP de 
f· Ben Barka estavam detidos e o general 
f Kettani - um dos primeiros comandan-

! 
tes do exército real a questionar, em 
1961, a atuação de Hassan - fora enve­
nenado no palácio, com um copo de uís­
que oferecido pelo próprio rei. 

)t Em 14 de março de 1964, enfim, o 
veredicto do chamado "processo de Ra-

i
. bat": dos 102 acusados de complô contra 

a vida do rei - o "complô de julho", como 
ficou conhecido-, 11, entre os quais 
Diouri, foram condenados à morte. 

ti Mas uma revolta popular espontâ­
~ nea que eclodiu um ano depois, a partir 
µ de manifestações estudantis, em Casa­
br blanca, centro progressista do Marro­

cos, levou Hassan II a decretar, em 
m abril de 1965, uma anistia para todos os 
o acusados de conspirarem contra a famí­

lia real desde 1952. A anistia abrangeu 
Ben Barka, que, tal qual Diouri, lutava 
por uma república democrática e popu­
lar, e que o rei fizera condenar à morte 

~ por "crime de alta traiçãp". 
Ben Barka fornceria uma trágica 

prova do caráter ilusório e enganoso da 
anistia de Hassan II, que chegou a me­

lo recer elogios no prestigiado Le Monde, 

pela "nova era" qúe anunciava para o 
Marrocos. O que o rei queria, na verda­
de, era desembaraçar-se, definitiva­
mente, do líder oposicionista, a quem 
propôs que voltasse ao país. 

Ben Barka - que tendia, cada vez 
mais, para uma posição pró-China - se 
dividia entre Genebra e o Cairo (onde 
vivia a sua família), e se preparava para 
presidir, em janeiro de 1966, a Confe­
rência Tricontinental. Exilado semi­
clandestinamente na Stúça, inclusive 
porque a CIA e outros se·rviços secretos 
o tinham como alvo de suas tramas, já 
escapara de um atentado no início de 
64, dois dias depois que um sósia arge­
lino fora baleado na nuca. Tomava suas 
precauções e até carregava consigo uma 

H••an: 30 anos como ditador 

pistola, mas era de natureza sociável e 
confiante, estabelecendo com facilidade 
em novas relações. 

Diouri não encontrou receptividade 
ao advertir o amigo quanto a algumas 
das pessoas que o cercavam, como o fran­
cês Philippe Bernier. 

Foi Bernier quem propôs a Ben Bar­
ka, em junho de 1965, a supervisão de 
um filme sobre a descolonização, intitu­
lado ''Basta". Como foi ele também 
quem acertou com o dirigente da UNFP 
uma ida a Paris, para tratar do projeto. 
Ben Barka partiu de Genebra em 29 de 
outubro. E desapareceu, sem deixar 
vestígios. 

O processo instaurado em Paris 
para investigar o caso trouxe à luz as re­
lações entre a Sureté (a polícia secreta 
francesa) e Oukfir, que foi condenado à 
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prisão perpétua na França e promovido 
a general-de-divisão no Marrocos. 

A vez de Oukfir -A história polí­
tica contemporânea do Marrocos não 
faz senão corroborar os rela tos de Diou­
ri, como demonstram os episódios das 
tentativas de deposição de Hassan II 

A primeira foi desencadeada em 10 
de julho de 1971 no palácio real de Skhi­
rat por 400 cadetes comandandos pelo 
coronel Ababou, que contava com o 
apoio de oficiais entre os quais o general 
Medbouh. 

Apôs uma sequência de escândalos 
de corrupção no poder e ante o reiterado 
fracasso da oposição oficial, esses mili­
tares desistiram de aguardar a demo­
cratização que o rei prometia de tempos 
em tempos. Mas as divergências entre 
Ababou, que exigia a eliminação do mo­
narca, e Medbouh, que cobrava apenas 
a sua abdicação, provocaram o fracasso 
da tentativa. 

Medbouh-que omitiu ao parceiro o 
fato de ter encontrado Hassan II escon­
dido na rouparia do palácio - foi aba tido 
por Ababou, que por sua vez tombaria 
morto horas depois, num assalto de bri­
gadas especiais ao estado-maior. Os mi­
li tares também não haviam se 
preocupado em articular suporte políti­
co para o golpe. 

Diouri voltou a ser preso - por aca­
so, na véspera da tentativa -mas, dessa 
vez, somente por uma semana, durante 
a qual não passou do primeiro grau de 
tortura. Libertado, pegou o primeiro 
avião para França, a fim de se tratar da 
tuberculose que o acometia. 

A segunda investida militar contra 
o regime de Hassan II foi tramada pelo 
próprio Oukfir, convencido, de acordo 
com a interpretação de Diouri, de que o 
ódio do povo acabaria desequilibrando 
a correlação de forças no país, se não se 
pusesse fim à "podridão oficial": em 16 
de agosto de 1972, oBoeing em que via­
java o rei foi alvejado por um dos quatro 
F-5 que o escoltavam. Não se sabe bem 
por que somente um desses quatro aviõ­
es estava armado. 

O fato é que Hassan II sobreviveu e 
teria se encarregado, pessoalmente, de 
aniquilar OukfJr. AD coronel Dlimi, que 
efetuou a primeira prisão de Diouri, 
coube o tiro de misericórdia, na nuca. 
Que contribuiu para que o rei pudesse 
comemorar, eln fevereiro passado, o tri­
gésimo aniversário de sua ascensão ao 
trono. • 
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Democracia 
para alguns 

Marcelo Montenegro 

U m país ox\de ocorre um 
crime violento a cada 19 
segundos; um assalto 

contra pessoas ou proprieda­
des a cada 55 segundos; um 
rapto com violência a cada 6 
minutos e um assassinato a 
cada24 minutos pode se consi­
derar - com todo o direito do 
mundo - em estado de guerra 
social interna. 

Isso ocorre nos Estados 
Unidos depois de 12 anos de 
ultraliberalismo econômico, 
aplicado com mão-de-ferro pe­
los presidentes Ronald Rea­
gan e George Bush. 

As cifras foram publicadas 
recentemente pelo Departa­
mento de Justiça norte-ameri­
cano, em um relatório sobre o 
avanço da criminalidade em 
todo o país, e foram considera­
das pelos responsáveis por or­
ganizações de direi tos 
humanos como provas da gra­
vidade do conflito social e ra­
cial nos Estados Unidos. 

O diretor regional da Anis­
tia Internacional dos Estados 
Unidos, para a região centro­
atlântica do país, Keith Jen­
ning, durante uma visita à 
redação de cadernos do ter­
ceiro mundo analisou essa 
situação e antecipou as conclu­
sões do relatório de 1991 da 
Anistia Internacional sobre a 
pena de morte em todo o mun­
do, divulgado pouco depois em 
Washington. 

Uma espiral de violên· 
eia - O governo republicano e 

Depois de 12 anos de neoliberalismo econômico, 
o aumento da pobreza e da violência urbana ameaça as bases de 

uma sociedade que condenou milhões de pessoas 
a viver na marginalidade 
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Com o Inverno, piora a situação das milhares de pessoas que não têm casa 

uma grande parte da elite norte-ameri­
cana anglo-saxônica, majoritária na so­
ciedade dos Estados Unidos, apostaram 

varridas dos códigos penais ou desvir­
tuadas totalmente na prática. 

EUA 

do país, onde a tradição da escravidão, 
d iscriminação social e do racismo é 
mais forte", afirma Jenning. 

As leis norte-americanas permitem 
atualmente executar m enores de idade 
e deficientes mentais. Des de 1976, de 
150 execuções , quat ro foram de meno­
r es de idade e vária s de retardados 
m entais . Entre os condenados à morte 
que a t ualmente esperam o cumprimen­
to da sentença, 31 são menores. 

Segun do J e n ning, "nos Esta dos 
Unidos a pena de morte se transfor­
mou num a ferra menta de repressão 
contra os negros, os pobres em geral, 
contra as minorias de origem latina e 

outros segmentos marginalizados". 
Ele enfatiza que, além disso, não exis­
tem condenações contra brancos por 
matar negros, em um país onde mi­
lhares de negros são assassinados a 
cada ano. Isso, na sua opinião, prova 
a discriminação racial e social na h or a 
de aplicar a pena de morte. ,n 

a té agora, segundo Jenning, quase que 
ra 

exclusivamente nas soluções repressi­
or 

Segundo o relatório da Anistia, di­
vulgado em outubro passado, o Estado 
norte-americano tem sido um dos pro­
tagonistas mais a ti vos da espiral de vio­
lência que cresce em todo o país. Só em 
1990, foram executados nas prisões 
norte-americanas 23 réus que tinham 
sido condenados à pena capital. ''Desde 
1976, quando a pena de morte voltou a 
ser autorizada nos Estados Unidos, 33 
estados da União a reintroduziram em 
suas legislações, principalmente no s ul 

vas e se negam a reconhecer que o au-
(01 mento da criminalidade tem, na 
ra 

maioria das vezes, causas sociais. ra 
Essa atitude tem contribuído para 

aumentar de tal forma a legislação re­
pressiva, que algumas instituições tra­
dicionais, com o o hahea.s corpus, ou a 
proibição de deter pessoas sem motivo 
nas repartições policiais, poderão ser 

Exemplo de dignidade 

ên 
101 

Como representante de 
vários grupos negros nor­
te -ame rica nos, Keith 
Jenning veio ao Brasil 
como parte de um progra­
ma de aproximação das 
comunidades de origem 
africana que vivem em di­
ferentes países da 
América . Essa aproxima­
ção tem servido para 
fortalecer as com unida­
des afro-a m ericanas, a 
partir do reconhecimento 
de suas origens comuns 
no processo escravista 
que trouxe à força seus 
antepassados da África 

nos séculos XVII e XVIII. 
Os negr os que vivem 

nos Estados Unidos , porém, 
estão proibidos de visitar 
Cuba, um país a pouco mais 
de 100 quilômetros e onde a 
comunidade de origem afri­
cana tem um grande peso 
numérico e cultur al. Jen­
ning acredita que essa proi­
bição existe porque Cuba é 
um exemplo de dignidade 
intolerável para o governo 
dos Estados Unidos: 

"Sempre nos negam o 
visto para visitar Cuba, sal­
vo em eventos desportivos 
ou para cobrir algum fato 

como jornalistas . 
Cuba tem defendi-

Keith Jenning, diretor regional da 
Anistia Internacional nos EUA 

do sua autodetermi­
nação durante 30 anos 
diante dos Estados Unidos 
e seu povo afirma estar pre­
parado para viver num sis­
tema diferente do 
capitalismo. Por isso, é um 
exemplo perigoso para todos 
nós. Por esse mesmo motivo, 
houve uma invasão devasta­
dora em Granada e a Nicará­
gua foi agredida pelos 
Estados Unidos. Tudo para 
evitar a repetição do exemplo 
cubano." 

"A mera existência de 

Cuba é inaceitável para o es­
tahlishment norte-america­
no, em um momento no qual 
o presidente Bush trata de 
consolidar a hegemonia dos 
Estados Unidos no hemisfé­
·rio ocidental", enfatiza. 

"Em um quadro como 
este , depois das incontáveis 
tentativas da CIA para as­
sassinar o presidente Fidel 
Castro, o que pode ocorrer 
agora que a URSS.não exis­
te mais enquanto superpo­
tência?" 
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Os negros e os pobres não ocupam 

cargos no sistema judiciário como ad­
vogados, promotores, juízes, etc. Ao 
contrário, nos estados onde foi adota­
da a pena capital, o promotor geral­
mente se encarrega de excluir os 
negros do júri que vai julgar os réus 
que poderiam, a princípio, serem con­
denados à pena de morte. 

Por outro lado, ninguém que seja 
contra a pena capital pode assumir car­
gos no Judiciário desses estados. "O 
acusado sempre enfrenta juízes e jura­
dos que sentem orgulho de aplicar a 
pena de morte. Por isso, é tão difícil que 
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um negro seja absolvido. Os condena­
dos à morte sempre são os negros e os 
pobres", diz Jenning. 

Pior que na África do Sul - O diretor 
regional da Anistia Internacional consi­
dera uma afronta que um governo que se 
diz "líder do mundo livre e protet.or d<Xi di­
rei tos humanos" prenda diariamente 
mais negros que o regime de apartheid 
sul-africano. Atualmente, os Estados 
Unidos são o país que mais manda para 
as prisões seus próprios cidadãos. Mais 
de 90 pessoas são detidas por dia, uma 
média que o coloca à frente de Pret.ória. 

-
"Mas, se consideramos especifica. 

mente a população negra masculina, 
vemos que um negro de cada 84 está 
nas penitenciárias ou em outros insti. 
tutos de detenção nos Estados Unidos", 
afirma. 

Para Jenning, esses são indicadores 
claros de como a sociedade norte-ame­
ricana trata a tualmente suas minorias. 
Este é o verdadeiro recorde dos Estados 
Unidos em matéria de direitos huma­
nos. "O governo Bush quer estender a 
aplicação da pena capital a mais 51 de­
litos. Acaba de apresentar um projeto 
para incluir no corrredor da morte uma 

Sete 
lhões 

mi­
de 

norte-ame Mulheres e crianças na rua processo. E, 
quant.o à apli­
cação da pena 
de morte, ri canos, 

uma população quase equi­
valente à da Suécia, não 
têm casa para morar. Qua­
renta milhões de cidadãos 
dos Estados Unidos não 
têm plano privado de saú­
de, em um país onde os 
serviços médicos, hospita­
lares e dos remédios estão 
entre os mais altos do mun­
do. O desemprego cresce 
todos os anos. 

envolvem Neil Bush, filho 
do presidente. O mais grave 
é que uma grande parte dos 
que perderam suas casas 
depois desses cortes são 
mulheres jovens com filhos. 
E essas crianças estão cre­
scendo na rua, dormindo 
sob as marquises, se trans­
formando nos futuros delin­
quentes". 

datura de Jesse Jackson, 
pelo Partido Democrata". 

pode chegar a ser mais con­
servador inclusive que o 
Partido Republicano." O movimento negro , a 

"Coalizão Arco-íris" e ou­
tros grupos progressistas 
nos Estados Unidos traba­
lham dentro do Partido De­
mocrata, para aproveitar 
todo o espaço que o sistema 
político permite. 
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Esse empobreciment.o da 
sociedade em geral é o resul­
tado de 12 anos de adminis­
tração republicana. O corte 
de fundos para programas de 
assistência social, que come­

Em resposta, disse Jen­
ning, "houve uma reação 
dos setores sociais afetados, 
que passaram a respaldar 
grupos como a 'Coalizão 
Arco-íris', que reúne os mo­
vimentos de apoio à candi-

"Mas não nos engana­
mos em relação ao Partido 
Democrata. Não é um ins­
trumento alternativo. Nos 
Estados Unidos há uma di­
reitização evidente das ins­
tituições e o Partido 
Democrata participa desse 

Na opinião do diretor re­
gional da Anistia, existe 
uma reivindicação popular 
para mudar a sociedade, 
por uma redistribuição da 
riqueza. "Mas essa redistri­
buição não é concebida no 
sentido dos pobres para os 
ricos , como ocorreu nos últi­
mos 12 anos, mas no senti­
do inverso, dos ricos para os 
pobres. E a ferramenta polí­
tica dessa mudança não est.á 
no Partido Democrata". a 
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çou em fins dos anos 
60, aumentou 
drasticamente du­
rante o governo de 
Ronald Reagan e 
de seu sucessor, 
GeorgeB~h. 

Segundo Jen­
ning, "80 bilhões de 
dólares foram reti­
rados dos progra­
mas de ajuda aos 
pobres para ser in­
vestidos em outras 
áreas da economia, 
servindo para ati­
vidades ilegais e 
negociatas com ca­
dernetas de pou­
pança, como as que 
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"Podem surgir outros q 
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partidos, embora só 
isso não garantirá 
uma autêntica 
representação po­
lítica. Que tipo de 
democracia é essa, 
cujo sistema elei­
toral nunca permi­
tiu eleger um só 
senador progres­
sista? Temos di­
rei to a votar, a 
participar no go­
verno, mas com 25 
milhões de negros 
nos EUA, o Sena­
do norte-america- F 
no é totalmente ~ 
conservador", con­
cluiu. li 

d 



falta de garantias processuais . Esse 
projeto inclui desde a destruição inten­
cional de wn avião, com vítimas fatais, 
até o envio de material injurioso por 
correio ou o assassinato de inspetores 
dos hipódromos ou inspetores sanitá­
rios. Isso é wna loucura! É coisa de uma 
sociedade doente!", diz Jenning. 

Para a comunidade afro-norte-ame­
ricana a ampliação da legislação re­
pressiva vem se somar à desesperadora 
situação que existe nas prisões, uma es­
pada de Dâmocles sobre a cabeça de to­
das as minorias marginalizadas. 
Jenning considera que há cla ros indí­
cios de uma crescente f ascistização da 
sociedade e do sistema jurídico-penal 
norte-americanos. Os Estados Unidos 
estariam vivendo um processo parecido 
ao de alguns países latino-americanos 
que foram governados por ditaduras 
militares nos anos 70, e também seme­
lhante ao de certas nações africanas. 

Jenning acha que, embora a maioria 
dos norte-americanos não veja as coisas 
assim, o país avança para wna perigosa 
direitização de suas instituições, com a 
perda das liberdades individuais e a de­
terioração dos direitos civis e políticos. 

Existem planos milionários em exe­
cução - denuncia - para construir as 
prisões nas quais estão sendo encerra­
dos os presos produtos da política eco­
nômica iniciada por Ronald Reagan e 
continuada por George Bush. Parado­
xalmente, cada preso custa ao Estado 
20 mil dólares por ano , sem contar o 

·preço da construção de uma cela. Isso se 
"paga com fundos que têm sido retirados 
dos programas sociais de assistência 

·a.os pobre&, dos subsídios à educação e 
:los planos de apoio à saúde pública. 

A escalada repressiva se completa 
com wn projeto apresentado por Bush ao 
Congresso para limitar a wna vez o direi­
to de usar o recurso do habeas corpus. Nos 
Estados Unidos, o habeas corpus tem 
sido utilizado para se recorrer - quantas 
vezes quiser - na Corte Suprema contra 
as sentenças de morte, quando é possível 
alegar irregularidades formais cometi­
das durante o transcurso do julgamento. 
Esse recurso permite adiar por muito 
tempo as execuções, porque sempre exis­
te algum ponto no processo passível de 
ser questionado. 

Por outro lado, o Congresso norte­
americano ac"aba de votar uma lei que 
permite utilizar em juízo provas obti­
das ilegalmente, como a gravação de 
conversas telefõnicas ou a confissão ob­
tida pela polícia sob coerção, métodos 
até agora proibidos. Jenning está con­
vencido de que essas medidas prejudi­
carão muitos processados inocentes. 

O desaparecimento de menores -
É comwn nos Estados Unidos o desapa­
recimento de muitas crianças e adoles­
centes. Em uma grande porcentagem, 
trata-se de jovens que abandonam suas 
casas e deixam de dar notícia. Mas outras 
vezes, dentro da comunidade negra, têm 
ocorrido desaparecimentos que a polícia 
não investiga e pode ser-obra de crimino­
sos. Há pouco, em Winsconsin, wnjovem 
branco se confessou culpado pelo assassi­
nato e antropofagia de 1 7 adolescentes 
negros que a polícia considerava simples­
mente como "desaparecidos". Isso levou 
os grupos de direitos humanos a supor 
que possa haver outros casos de atividade 
criminosa organizada por trás do desapa­
recimento de jovens negros. 
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"Não existe, como no 
Brasil, uma investigação 
realizada pelo Estado que 
permita chegar a conclusõ­
es mais ou menos exatas 
sobre a existência de gru­
pos de extermínio organi­
zados", afirmou Jenning. 
Ele citou outro exemplo, 
ocorrido no estado de Geor­
gia há três anos: 28jovens 
negros desapareceram nas 
montanhas sem que nunca 
mais se soubesse do seu pa­
radeiro. Possivelmente to­
dos tenham sido 
assassinados. 

Para Jenning, esse gra­
ve panorama social revela o 

descrédito em que caiu a elite que go­
verna os Estados Unidos. 

A sociedade está à beira da desinte­
gração depois que milhares de pessoas fo­
ram obrigadas a encarar a prostituição, o 
tráfico de drogas e o delito como forma de 
sobrevivência "em um dos países mais ri­
cos do mundo". • 

Os governos de Reagan e Bush cortaram 
os recursos dos programas sociais 
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Um barril 
de pólvora 
A falta de uma verdadeira 
reforma agrária na América 
Latina está provocando um 
inchamento dos grandes 
centros urbanos, de 

Â • • • ., • 

consequencias imprevisiveis 
a médio prazo 

José Pedro Martins 
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O:
hileno Jacques Chonchol tem 
ido um ator/espectador privile­

giado do debate sobre os proble­
mas do desenvolvimento no Terceiro 
Mundo, em particular na América Lati­
na. Como ministro da Agricultura do 
governo de Salvador Allende, foi um dos 
condutores do processo de reforma 
agrária no Chile, abortado com o golpe 
militar de setembro de 1973. Exilado na 
França, continuou a se dedicar aos es­
tudos do desenvolvimento, escrevendo, 
entre outras obras, Lés societés rurales 
du Tiers Monde e Le défi alimentaire, la 
faim dana le monde. 

sa nova ordem, 
entre outras ra­
zões, devido ao 
endividamento 
externo. "Este é 
um problema 
sem perspectivas 
de solução, a me­
nos que os países 
devedores come­

Ums: 80 a 85% da populaçio vivem do •etor Informal já 

das exportações mundiais de produta : 
agrícolas. Atualmente, depois dos anO! 

Atualmente, dirige o Instituto de 
Altos Estudos da América Latina da 
Universidade de Paris. Recentemente, 
passou um mês no Brasil, fazendo con­
ferências e, principalmente, visitando 
acampamentos e assentamentos de tra­
balhadores rurais. Chonchol confessa o 
seu desapontamento com o retrocesso 
na implantação da reforma agrária 
ocorrido após o governo do ex-presiden­
te José Sarney. 

O agrônomo, formado pela Univer­
sidade do Chile, lamenta que a reforma 
agrária esteja retrocedendo em toda a 
América Latina, o que agrava o proces­
so de marginalização do continente na 
chamada nova ordem mundial. 

Para ele, o continente desempenha 
um papel cada vez mais secundário nes-
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cem a negociar em conjunto com os cre­
dores. Por que os países ricos tomam 
decisões conjuntas, no Grupo dos Sete, 
e o Terceiro Mundo continua a agir de 
forma isolada?" 

Na avaliação de Chonchol, hoje os 
blocos econômicos poderosos, liderados 
por Estados Unidos, Japão e Europa, 
estão ampliando a sua associação com 
grupos minoritários dos países pobres, 
o que leva a uma exclusão cada vez 
maior das parcelas majoritárias da po­
pulação. 

Por isso, considera que uma das al­
ternativas para a América Latina é a 
integração política e econômica. "Do 
contrário, o continente ficará ainda 
mais excluído do novo jogo de poder 
mundial." 

Reforma agrária - Outra alterna­
tiva, segundo ele, é a implantação de 
uma efetiva política de reforma agrária 
e de apoio à agricultura. O agrônomo 
assinala que entre 1934 e 1938, a Amé­
rica Latina era responsável por 24% 

1991 - terceiro mundo - n2 145 

vo 
80, a "década perdida", essa percenta· tir 
gem é de 11 a 12%. Apesar disso, as eI· re: 
portações cresceram, de quase 7 bilháe! lm 
de dólares em 1950 para 34 bilhões de Re 
dólares em 1980-82. fr1 

"O que houve foi um crescente im· Ai. 
pacto da modernização na agricultun Ni 
da América Latina, a evoluçãQ da coo- eh 
centração da terra e o empobrecimenú lia 
crescente das massas rurais. Areform1 foi 
agrária é um dos passos para o conti- lm 
nente sair da crise em que se encontra Ui 
ao lado de uma integração que não sej EE 
tutelada pelos Estados Unidos." Ca 

A redistribuição da terra tem sid1 
um dos temas mais estudados po: AI: 
Chonchol. ''Infelizmente, o momento1 en 
de pessimismo, depois que os processei 19 
de reforma agrária na Nicarágua sanili ag 
nista e no Brasil foram interrompidos.' do 

Na Nicará~a, lembra, depois qtl! gic 
os sandinistas chegaram ao poder, en "A 
1979, grandes extensões de terra qU! pe· 
pertenciam à família Somoza e a la · za: 
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fundiários foram passadas aos traba­
lhadores rurais, principalmente atra­
vés das cooperativas. Mas esse processo 
foi interrompido com a derrota dos san­
dinistas nas eleições presidenciais de 
fevereiro de 1990. O país vive agora, in­
clusive, a possibilidade de que os anti­
gos latifundiários retomem as suas 
terras. 

No Brasil, o Plano Nacional de Re­
forma Agrária (PNRA), de 1985, tam­
bém foi interrompido. "Nem no governo 
Sarney se conseguiu atingir 10% das 
metas. A situação perdura no momento. 
E o panorama é o mesmo no resto do 
continente." 

Um dos fatores responsáveis por 
esse processo, na opinião do especialis­
ta, é a chamada modernização, agora 
acentuada com o neoliberalismo. Apre­
sença ·cada vez maior de máquinas e 
equipamentos agrícolas, a crescente 
aplicação de adubos químicos e pestici­
das e a modificação das relações de tra-
balho no campo são algumas das 
características da chamada moderniza­
ção, que foi e continua sendo estimula­
da pelos Estados Unidos, agora mais 
fortalecido depois da Guerra do Golfo. 

Luta antiga - ''É preciso lembrar 
que a contra-reforma agrária começou 
já com a Aliança para o Progresso, pro­
tposta pelo presidente Kennedy, como 
f forma de contrapor a influência da Re­
!IDf 

1
volução Cubana de 1959. A América La­

n tina vinha acumulando experiências de 
S! " , . d Re b.re1orma agrar1a, como urante a vo-
'ução Mexicana, iniciada em 1910, a 
Revolução boliviana de 1952 e a 
.frustrada reforma agrária de Jacob 
ll 
Arbens, na Guatemala, em 1953. 

~a Guatemala , a reforma agrária 
°'chegou a beneficiar 100 mil famí­
e1ias camponesas, mas o processo 
ITroi interrompido pela contra-revo-
0~ução apoiada pela multinacional 
0'1nited Fruit, a administração dos 
8Estados Unidos e o governo de 
.Cas'!.illa Armas." 

81 
Chonchol recorda que o pacto da 

Pf\liança para o Progresso, assinado 
0~m Punta dei Este, Uruguai, em 
5\961, previa algum tipo de reforma 
D , • 

0 
lgrar1a, que acabou não acontecen-
0:1.o em função do poder das elites re-

Hrionais e dos regimes militares. 
•'Aliás, um dos impasses vividos 

1
~Io atual processo de redemocrati­
~ação na América Latina é justa-

mente a falta de reforma agrária. Sem 
a democratização da terra não há uma 
verdadeira democracia." 

Apesar da histórica precariedade 
das democracias no continente latino­
americano, Jacques Chonchol não vê 
condições políticas internas e externas 
para novos golpes militares no conti­
nente. O que o preocupa é o crescente 
aumento das tensões sociais. "A ausên­
cia de reforma agrária leva a população 
a migrar para as grandes cidades, que 
se transformam em barris de pólvora. A 
estratégia de sobrevivência é o mercado 
informal. Uma cidade como Lima tem 
hoje de 80 a 85% da população vivendo 
do setor informal. A reforma agrária é 
essencial para evitar o agravamento do 
caos urbano." 

Repensar a modernização -
Para ele, também é preciso repensar 
algumas das características da cha­
mada modernização na agricultura , 
como a modificação das relações tra­
balhistas no campo: "O regime de par­
celas e colonato foi progressivamente 
substituído pelo trabalho assalariado 
temporário. Grandes parcelas dos 
camponeses têm trabalho agora em 
poucos meses do ano." 

Depois de visitar diversos assenta­
mentos de colonos no Brasil, Chonchol 

Para Jacques Choncho/ (direita), 
a reforma agrária é uma das condições 
Indispensáveis para a América Latina 

sair da crise em que se encontra 

constatou que a situação é muito precá­
ria em quase todos eles. A situação ju­
rídica da posse da terra ainda não está 
totalmente definida, e faltam assistên­
cia técnica e acesso a créditos por parte 
do Estado. Sem apoio, os trabalhadores 
rurais assentados ficam em situação 
mui to difícil. 

"Outro ponto negativo que notei foi 
quanto à infra-estrutura. Em algumas 
áreas a rede elétrica passa a cerca de 30 
metros, mas não é estendida até os as­
sentamentos. No geral, acho que os con­
flitos de terra não aumentam porque os 
lavradores têm medo da políeis. e das 
milícias privadas. A presença policial 
tem sido uma constante em momentos 
de ocupação de terras", observa. • 



Um símbolo 
latino-americano 

Beatriz Bissio 

Aos 56 anos, Mercedes Sosa é uma 
artista consagrada. Sua agenda 
está cheia de compromissos em to­

das as partes do mundo - da Europa ao 
Japão, passando pelos Estados Unidos 
e Austrália - e seus fãs são de diversas 
nacionalidades. Mas as barreiras cultu­
rais ou linguísticas se desmoronam 
diante da força telúrica de seu canto e 
isso faz com que a emoção seja a marca 
registrada de suas apresentações, seja 
no Carnegie Hall, em Nova Iorque, ou 
na mais distante e desconhecida cidade 
neozelandesa. 

Suas canções e suas idéias também 
lhe custaram a repressão, a persegui­
ção e o exHio. Não só em sua Argentina 
natal, como também na República Do­
minicana de Balaguer e na Bolívia dos 
militares aliados ao narcotráfico. Mas, 
em compensação, seu canto lhe abre as 
portas do contato com públicos muito 
diferentes entre si, mas que têm em co­
mum, segundo a própria Mercedés, o 
respeito por sua arte e pelo que ela re­
presenta. "Todo público, por mais 
alheio que seja à realidade do nosso 
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Resgatar a nossa 
cultura e levar ao 
conhecimento do 

público os dramas 
do nosso continente 

é a meta 
de Mercedes Sosa 

continente, entende que minhas músi­
cas representam sofrimento e dor e 
transmitem os profundos problemas so­
ciais da América Latina", afirma. 

Esse reconhecimento a enche de or­
gulho e alegria, e compensa os sacrifí­
cios aos quais se submete para 
preservar a sua voz. Leva uma vida dis­
ciplinada ao máximo (não pode beber 
nada gelado, nem tomar sorvete e só lhe 
deixam nadar - seu esporte preferido -
em piscinas térmicas, etc, etc.). 

Conversamos com ela no Rio de Ja­
neiro, onde fez uma emocionante apre-
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sentação para milhares de professore 
de todo continente, reunidos em um SI 

minário para avaliar os rumos da edi 
cação pública. Mercedes fez um1 
homenagem especial a eles, relembra[ 
do o papel do professor na formação d 
identidade cultural dos povos. 

A conversa fluiu serena e em umcl 
ma de certa intimidade, e fomos abo: 
dando temas tão variados como 
momento político atual , a cultur, 
transnacional, as ditaduras que a Amt 
rica Latina sofreu, sua vida pessoa 
Emotiva, seus olhos se encheram deli 
grimas em várias ocasiões, especia 
mente quando se lembrava d 
momentos vividos com seu marido, fali 
cido há quase dez anos. Em várias OCI 

siões parou o seu relato para ilustn 
seus comentários com trechos de múr 
casque cantava com a mesma compellf 
tração como se estivesse no palco. 

Sem dúvida sua vida foi muito m, 
cada pela infância, vivida numa fanu'll 
humilde, mas muito unida, na provÍl 
eia de Tucumán. 

Mercedes reconhece que a mãe e 
pai foram muito importantes em su 

vida. ''Papai vivia de 'bicos', de trabl 
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lhos muito mal-remunerados, até que 
conseguiu emprego em uma serraria. 
Tivemos que tirá-lo de lá porque quase 
morreu, de tão mal alimentado. Depois 
entrou no Ministério da Previdência 
Social, onde trabalhou até o final dos 
seus dias. Minha mãe o ajudava lavan­
do e passando roupa. Não quis que 
meus irmãos nem eu trabalhássemos 
nesse tipo de tarefas . Não sei por que 
razão, mas minha mãe sempre me pro­
tegeu como se estivesse me preparando 
para ser algb especial. Não me deixou 
cozinhar. Tive que aprender a cozinhar 
quando nasceu meu filho Fabián". J Mercedes tinha uma irmã mais ve­

, lha, filha somente de sua mãe, que mçir­
reu aos 29 anos. "Era como uma mãe 
para mim. No mesmo ano em que mi­
nha irmã Chocha morreu, me casei. No 

_ ano seguinte nasceu meu filho. Para to­
dos , para minha mãe em particular, o 
nascimento do meu filho foi o consolo". 

Também é muito unida com seus ir­
mãos. "Um deles está em Tucumán, o 
outro, felizmente, está em Buenos Ai­
res, com minha cunhada. São os que es­
tão permanentemente comigo". 

A crise argentina - Tanto a mãe 
quanto os irmãos de Mercedes contam 

,01 com sua ajuda. "A verdade é que sem a 

01 minha ajuda, com a crise que estamos 
ec atravessando, não poderiam sobrevi­
ut ver. Mas a crise econômica não me im­
,n pede de dar valor à democracia que 
io reconquistamos. Não vamos cair de 

novo no erro de bater na porta dos quar-
01 téis. Nunca caí nessa. Quando derruba­
ih ram Illia 1, meu marido e eu tínhamos 

01 plena consciência do drama que isso 
tu representava para nossa pátria, sem 

d .. 2 M . 
1,r ser ra 1ca1s . as o povo inocente co-
so memorava a volta dos militares". 
!e Muitas das atitudes políticas de 

10 Mercedes se fundamentam no medo da 
volta de uma ditadura. ''Na Argentina 

ri tem que se ter muito cuidado. É preciso 

1 0 viver permanentemente falando sobre 
sb a democracia, porque podem renascer' 
ni as atitudes fascistas. Em qualquer mo­
pe: mento acreditamos que o povo vai vol-

tar a apoiar os militares e começaremos 
m tudo de novo". 

ro: 
,01 Um símbolo do continente -

''Não sou política, mas tenho a alegria 
ie i de ser reconhecida como um símbolo do 
íl! nosso continente. Na Austrália, duran­
rs, te a minha última excursão, me apre-

sentavam como 'a voz da América 

Latina'. E me diziam 'você é a mãe da 
América Latina'. 'Oh, não, por favor, ti­
rem essa responsabilidade de cima de 
mim', lhes disse, porque ser mãe de um 
continente de torturadores e tortura­
dos, de ladrões e drogados e de beleza e 
solidões é muito dificil." 

Na Austrália, Mercedes Sosa fez 
muitos shows, em teatros sempre 
cheios. "Os latino-americanos quando 
vão choram, gritam e o público entra 

Ser mãe de um 
continente de 

torturadores e 
torturados, de ladrões e 

viciados em drogas, 
de beleza e solidões, 

é muito difícil 

como em estado de êxtase. Apesar de 
sempre se repetirem esse tipo de mani­
festações, não deixa de me espantar que 
meu canto provoque este tipo de rea­
ção", assinala Mercedes. 

Ocorreu o mesmo recentemente nas 
cidades italianas de Verona e Milão, 
onde o crítico Giacomo Pellicciotti do 
jornal La Republica a descreveu assim: 
"Com seu imponente corpo de índia ves­
tida de negro, Mercedes parece uma fi­
gura bíblica". 

"O público era, em sua grande maio­
ria, de italianos, mas os latino-america­
nos faziam tanto barulho que ao final os 
italianos também se levantaram com 
Maria, Maria e dançaram e canta­
ram .. .lsto é o que têm os latino-ameri­
canos, o que comove o povo. Nós não 
esquecemos nossa música. Já não há 
exílio, mas eles continuam apoiando 
seus artistas", assinala. 

A penetração cultural norte­
americana - Mercedes Sosa teme que 
nossa riqueza cultural seja comprome-
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tida pela presença cada vez maior da 
música estrangeira nos meios de comu­
nicação. "A presença da música dos Es­
tados Unidos e Grã-Bretanha nas 
rádios FM do mundo é sinistra. Os jo­
vens ouvem música em inglês perma­
nentemente. Não sabem falar inglês, 
mas escutam essa música. Brasil e Ar­
gentina se salvam, em parte. Entre nós, 
o chamamé e a chacarera ainda conti­
nuam sendo sagrados". 

Mercedes conta que no norte da Ar­
gentina, na província de Tucumán, o 
movimento folclórico perdeu um pouco 
de apoio popular, mas está se reciclan­
do outra vez. "Os compositores foram os 
mais comprometidos politicamente. E a 
ditadura, de alguma forma, interrom­
peu esse processo". 

A expecta tiva de Mercedes é a con­
solidação de uma nova geração de com­
positores, que considera muito boa. De 
um deles, Icanovo, estreou uma música 
no Rio de Janeiro, que teve muito boa 
acolhida. "A nossa esperança é a contri­
buição dos jovens. Icanovo compõe ·e 
canta muito bem. Outra esperança é 
Peteco Carabajal, o autor de Como pár 
jaros en el aire, que fala das mãos da 
mãe, da pobreza, da magia cotidiana 
necessária para dar de comer a seus fi­
lhos quando não há dinheiro. Também 
está Lagardos, o autor de María va, um 
canto à mãe solteira. Inangatarí ('A lua 
se adere ao céu'), outra canção muito bo­
nita, é de Antonio 'Tarragosito' Roe. 
Víctor Heredia é outro compositor mui­
to forte, embora esteja mais ligado ao 
rock. Taqueongói também é uma jóia. 
Estou cantando dele a música Un peda,. 
zo de mi B(Jil,gre, outra obra muito forte. 
Está León Gieco, que compôs Sólo le 
pido a Dios. E há um movimento de 
rock, muito importante, de Charly Gar­
cía. Dou-me muito bem com todos eles". 

Mercedes entende que uma das ra­
zões de sua excelente relação com os 
compositores jovens é o respeito que 
sente e demonstra por seus trabalhos. 
''Eu canto todas as suas canções. Justa­
mente uma das dificuldades que tenho 
é escolher meu repertório. A seleção é 
dificil; tenho muito para ouvir, avaliar. 
Além do mais viajo pelo mundo todo, e 
estréio músicas de um momento para o 
outro. Quando eu gosto de uma canção 
nova, é como o amor: não posso ficar 
sem cantá-la. Essa música de Icanovo 
(que estreou no Rio) estava em minhas 
mãos há apenas 15 dias. O guitarrista 
fez os arrranjos para todos, ensaiamos 
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e, a partir daí, a canção já está com o pú­
blico". 

Se há uma coisa de que Mercedes 
Sosa sente orgulho é de ser cem por cen­
to responsável pela seleção de seu re­
pertório. "Para essa pré-seleção não 
confio em ninguém. Não me intrometo 
com a iluminação, porque não conheço 
disso. Mas o repertório é um critério ab­
solutamente meu. Às vezes erro, pois 
há músicas que não são para mim, ape­
sar de me apaixonar por elas. Tenho 
que deixá-las de cantar". 

A necessidade de gravar-Merce­
des não lança nenhum disco desde 
1987, porque está em litígio com sua 
gravadora. "Assinei um contrato, não 

vendi tantos discos, e agora exigem que 
lhes pague milhares de dólares para re­
cuperar minha liberdade". 

O litígio já está em fase final e o pú­
blico de Mercedes poderá em breve con­
tar com discos novos. ''Não gravar é 
fatal para um artista. É um milagre que 
continue tendo tanto êxito. Não há ar­
tista no mundo que esteja viajando 
como eu depois de tanto tempo sem gra­
var um disco". 

Por outro lado, Mercedes Sosa sente 
que não tem ''tanto tempo pela frente", 
pois aos 56 anos deve se cuidar muito e, 
sobretudo, cuidar de sua vciz. "Quando 
era muito jovem fumava, bebia. Agora 
não. Tenho que cuidar-me para poder 
cantar. Há muita gente que depende do 
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meu trabalho. Não só os que trabalham 
comigo mas os que me contratam. E 
tem também o público ... " 

Mercedes Sosa define sua agenda 
com um ano de antecedência, salvo al­
gumas apresentações especiais. Atual­
mente está iniciando uma excursão 
pela Alemanha e depois irá à América 
do Norte (uma viagem organizada por 
argentinos). Para este ano tinha com­
promissos também no Metropolitan, 
mas rescindiu o contrato quando soube 
que os organizadores pretendiam lan­
çar um disco com todo o show em 1992 
como homenagem aos festejos dos 500 
anos do descobrimento da América. 

"Ofereceram-me pagar o que eu qui­
sesse, até 4% por cada disco, mas recu­

sei a oferta porque queriam 
apresentar o disco em 1992. Se o 
nosso show se chamava 'Sonho de 
um novo mundo', me pareceu que 
não poderia ser uma homenagem 
aos que nos conquistaram. Disse­
ram para mim que quando eu me 
apresentasse no Metropolitano 
disco estaria pronto. Depois mu­
daram de idéia e queriam lançar 
o disco na época das comemora­
ções de 92." 

Na verdade, esse é mais um 
exemplo do apego de Mercedes 
Sosa a suas raízes. 

"Este é um continente indíge­
na. Se eu canto Tanqueongói, eu 
não estou homenageando a con­
quista da Espanha. Não tenho 
nada contra a Espanha. Nunca 
me esqueço de que a Espanha 
tem dado gente como Miguel Her­
nández, como Alberti. Todos os 
nossos poetas leram os poetas es­
panhóis. Nada é gerado esponta­

neamente. Mas a América é indígena. 
Isso é inegável. A população negra foi 
trazida para cá e deu uma grande con­
tribuição. E eu respeito muito as contri­
buições culturais dos povos. Mas é 
preciso ter muito cuidado e levar em 
conta quem construiu os caminhos, 
para não equivocar-se nas homena­
gens, na hora de fazer estas festas". 

Apesar de seus fortes vínculos cul­
turais e emocionais com seus ancestrais 
indígenas, Mercedes não canta nem em 
aimará, nem em quéchua, nem em ne­
nhuma outra língua autóctone do nosso 
continente. "Sempre cantei em espa­
nhol, e agora canto uma música de ni­
nar em japonês. Mas isso não 
impede que meu trabalho seja 
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um resgate de nossas raízes". ( 
Para Mercedes há muitas formas de 

conseguir esse resgate. "Neste momen- r 
to há uma mulher, Sílvia Barrios, fa. l 
zendo concertos no Salão Dourado do 1 
Teatro Colón com uma tribo dos mata, 
co. Ninguém sabia que os mataco ti­
nham música. Sílvia foi viver com eles 
e conseguiu fazer com que os índios CO· 

meçassem a desenterrar as melodias 
que cantavam quando crianças e que ti­
nham caído no esquecimento. Quando 
gravei há muitos anos a CCIJltataSuda, 
mericana, me disseram que os mataco 
não tinham música. Até que esta mu, 
lher conviveu com eles, com todos os 
problemas que isso implica, e conseguiu 
resgatar essa música, que teria perma­
necido esquecida e perdida para sem­
pre. Sua luta é maravilhosa. É muito 
difícil mergulhar em outra cultura. É 
um trabalho de antropóloga". 

Mercedes admirava muito também 
o trabalho de outra cantora, uma jovem 
indígena, da tribo dos mapuche, faleci­
da há quatro anos. ''Infelizmente Anuc 
Paine morreu de um aneurisma. Anuc 
não só era belíssima, como simbolizava 
o que restava da cultura dos mapuche". 

Quando fala do progressivo desapa· 
recimento das culturas autóctones, 
Mercedes Sosa deixa transparecer uma 
emoção especial, que enche seus olhos 
de lágrimas. ''Infelizmente poucos em 
meu país se importam com essas irre· 
paráveis perdas culturais. A maioria 
sonha com um país diferente. Eu sei 
muito bem o que isso significa. AArgen· 
tina é um país absolutamente racista. 
Embora muitos àmem a minha música, 
prefeririam que meu rosto fosse outro. 
Gosta riam de ter diante de si uma artis· 
ta com um rosto bonito, puro, branco. O · 
meu já é mais branco porque meu avô 
materno era francês. Já meus avós por 
parte de pai eram quéchuas". 

E prossegue, emocionada: "Que· 
riam outra coisa, mas saiu uma artista 
gorda, baixinha, cara de índia, que re­
presenta em todos os palcos do mundo 
o continente latino-americano. E isso e 
muito bom para mim, porque meu rosto 
tem a ver com meu povo. E meu povo 
não tem nada para comemorar''. 

Para Mercedes, o importante é que 
através do seu canto, europeus, norte· 
americanos ou australianos comecem a 
entender os dramas do nosso continen· 
te. "Eles sabem que o que nós cantamO! 
é importante. Os alemães traduzem to­
das as letras das músicas, à medida que 
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eu canto. Eles sabem que quando canto 
Como pájaros en el aire não só estou 
cantando apenas em homenagem às 
mães, mas estou falando de outros pro-

a, blemas muito graves. Quando canto 
Encuentros y d.espedidas sabem que é 
sobre o exílio que passamos. Com Toda,. 
vía cantamos, eles sabem que estou me 
referindo ao drama dos desaparecidos 
durante a ditadura. Não aplaudem ape­
nas a melodia, entendem as letras que 
têm muito a ver com nosso continente. 
Compreendem toda a mensagell}: a mú­
sica, a letra, o recado político. E estra-
nho .. . Esse mesmo público vai ver Pink 
Floyd, mas enche teatros para me ouvir 

01 também", acrescenta. 

Experiências com o público -
m Esse fenômeno da comunicação com pú­

blicos diferentes é habitual em Merce­
des. "Os jovens especialmente têm 
muito carinho por mim. Eu vejo isso 

•n porque muitas vezes levanto o público. 
•n E isso sem falar nenhum idioma. De 

fato, não falo em meus shows. Só canto. 
u: No máximo digo 'Merci' e continuo de-
11 pois em espanhol: ''!3uenas noches Paris 
Vi - hasta la vista'. E a única coisa que 
, digo . Mas existe uma comunicação. 

Quando alguém vai a um teatro, vai ver 
ei uma artista que gosta. Não é a mesma 

1111 
coisa que ir a um bar tomar um uísque. 

00 Vai ver uma artista que representa al­
er guma coisa . Então vai preparado para 

amar. Tem que ser um artista muito 
frio para que você não o ame". 

Mercedes conta que mesmo os que 
et pareçam frios ao começo, acabam se 
ti contagiando com a emoção. ''Na lngla­
C! terra, uma vez saí com um poncho ar­
!! gentino para cantar. As pessoas me 

olhavam assustadas: uma mulher do 
,( meu tamanho, com aquele poncho enor­
v me. O show era na prefeitura de 

pi Londres, que depois de estar em 
poder dos socialistas, havia pas­

t sado para as mãos dos conser­
st vadores. Era a última festa dos 
rt socialistas e eu era uma das 

0 convidadas de honra. Cantei 
Gracias a la vida, depois mais 

bt outras músicas, que eles come-

t
i çara_m a cantarolar, e depois 

Mana, Maria. A essa altura: já 
qu tiravam os suéteres e os casa-

não pensar que estamos cantando para 
um público estrangeiro. Tem que se vi­
ver a canção. O público se emociona por­
que sabe que o artista representa algo". 

Mercedes Sosa, como todo o artista, 
possui uma sensibilidade toda especial. 
Ela atribui sua fácil relação com o pú­
blico à grande conexão mental que exis­
te com o povo. "Os artistas não nascem 
somente com boa voz. Nascem com um 
poder de comunicação muito forte". 

A Argentina é um país 
racista. Embora 

muitos amem a minha 
música, prefeririam que 
eu tivesse outro rosto. 
Gostariam de ver uma 
artista com um rosto 

belo e puro, branco 

Ela tem várias experiências tam­
bém neste campo. Conta que em uma de 
suas apresentações no Memorial da 
América Latina, na cidade de São Pau­
lo, sentia algo estranho, e errou três ve­
zes a música, apesar de ter a letra na 

sua frente. "Aqui 
----~á o problema 

de uma 

energia muito forte", pensou. Pouco de­
pois, estourou um holofote. "Não caiu 
em mim porque estou muito protegida 
por meu povo. Tenho uma proteção in­
dígena e isso há muitos anos". 

Mercedes atribui a essa proteção o 
fato de não ter sido atingida por uma 
bomba de gás lacrimogêneo que lhe ati­
raram em Porto Alegre. ''Estávamos no 
Gigantinho - disse - a bomba vinha na 
minha -direção mas um vento forte a 
desviou para o público". 

Essa proteção de seus ancestrais in­
dígenas não a livra de alguns maus mo­
mentos, como o que viveu 
recentemente, quando um chofer de 
táxi de Buenos Aires, ao reconhecê-la, a 
obrigou a descer do carro. ''Na Argenti­
na ainda há muitas pessoas que têm 
saudades dos militares. Esse motorista 
era um deles. Quando me viu, gritou: 
'Descezurda'3. Eu estava com uma ami­
ga, íamos ao cinema. Descemos e apa­
nhamos outro táxi. Entrei no cinema 
me sentindo muito mal, mas as pessoas 
me abraçavam, me beijavam. E isso me 
reconfortou. Se soubessem o que tinha 
passado neste dia!". 

A conversa girou em torno de mui­
tos outros assuntos. Contou-me das ve­
zes que teve problemas com os órgãos 
de repressão em diferentes países (se 
referiu em particular aos difíceis mo­
mentos que tinha vivido na República 
Dominicana, na gestão anterior de Ba­
laguer, na Bolívia da ditadura de Bán­
zer, em companhia de seu marido, já 
doente, quando teve que cantar cercada 
por baionetas). Falou de sua linda rela­
ção com o filho Fabián e os netos, da dor 
de ver a grande maioria dos povos da 
América Latina submersa na miséria e 
desesperança. "O problema do nosso 
continente é a terra. O dia que todos ti­

verem seu pedaço, estaremos 
muito melhor. E terra é o que não 
nos falta". Ao final , uma pergun­
ta quase inevitável: tudo isso va­
leu a pena? "Claro que valeu a 
pena. A dor, o sofrimento nos for­
talecem, e o amor do público, da 
minha gente, é a razão de meus 
esforços". 

1 Arlllro Ili« presidente argentino derrubado em 
1966 por um golpe militar liderado pelo general Juan 
Ca<los Onganla. 
2 Radical Integrante do partido Urião Cívica Radt­
cal, que levou ao poder Arturo !Ilia e ,mais recent~ 
ment-,, Raul Attonsin. l

rtt cos, dançavam, cantavam ... E 
1D eram ingleses. Não havia mais 
~el do que 10 latino-americanos, 
IDO dos quais três argentinas casa­
~ ~ das com ingleses. O segredo é 

"Inegavelmente, este é um continente Indígena e minha 
música resgata essas raízes" 

' Zurdo: na gíria a-iada pelos militares argentinos 
serve para denominar-de forma pejorativa -qual-­
quer militante de esquerda, mero simpatizante ou 
até os Intelectuais não ainhados com o regime. 
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EUA: protesto de haitianos contra • proibição de doarem sangue, devido à Aids 

Ao contrário do que 
esperavam os 
especialistas em 
prevenção da Aids, 
a experiência 
acumulada pela 
geração mais velha 
-nao vem 

beneficiando a 
nova geração de 
homossexuais 
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Frank Browning 

A 
s notícias acerca de uma nova 
onda de infe~es de Aids en­
tre os homossexuais jovens de 
São Francisco estão levando 

os funcionários e autoridades da área 
de saúde dos Estados Unidos a reexa­
minarem suas campanhas contra a epi­
demia. Entrevistas e amostras 
sanguíneas obtidas recentemente em 
vários bares e clubes noturnos da Cali­
fórnia indicam que os adolescentes ten­
dem duas vezes mais a manter relações 
sexuais arriscadas do que os homosse­
xuais de 25 a 30 anos de idade- o oposto 
do que esperavam os especialistas em 
saúde pública. 

O novo relat:ório elaborado pelo Aids 
Surveillance Office, da Secretaria de 
Saúde Pública de São Francisco, reve­
lou ainda que a incidência de infecções 
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com o mv entre oe homossexuais maia 
jovens - especialmente oe adolescent.ee II 

- era 40% mais alta do que entre 01 
81 

mais velhos. Dos 258 homossexuais II 

masculinos entrevistados, somente II 

24% daqueles pertencentes à faixa etá-
ria de 22 a 25 anos admitiram praticar h 
o sexo anal sem usar preservativos. En- 81 

tre os adolesoenb!s, esae percentual era de P 
43%. Entre os mais jovens, 14% tinham P 
sido infectados pelo mv, em comparação : 
com 10% dos hom088exuais masculinoe 
de 22 a 25 anos de idade. 

Trata-se de dados capazes de pôr em CJ 

dúvida a eficácia dos atuais esforços de di u 
combate à epidemia. "Sempre se presu-

sé 
miu que os homossexuais mais velhos ''] 
contraíam Aids porque, na época, ainda 
não estavam conscientizados quanto à ct 

necessidade do uso de preservativos. qi 
SE 

Mas, quando se começa a encontrar in- E 
fecções entre os jovens de 20 anos de 
idade, essa teoria cai por terra", diz Gail ~ 
Bolan que, na Secretaria de Saúde Pú- rE d, 
blica, dirige o programa contra doenças 
sexualmente transmissíveis. "Os dados v, 

CC 
sugerem que as pessoas continuam a 
contrair a doença apesar do intenso h 
programa de prevenção levado a cabo ri 
nos últimos cinco ou seis anos". 

81 
Para George Lemp, epidemiologista 

8 
que dirigiu o estudo dos bares para ho-

81 
mossexuais de São Francisco, ''foi inge-
n ui da de pensar que os mais jovens 
dariam ouvidos ao que lhes dissessem SE 
os homossexuais ou bissexuais mais ve- :M 
lhos, e que haveria um verdadeiro in· It 
tercâmbio entre as gerações. O que 

m 
descobrimos é que há uma lacuna entre m 
as gerações de homossexuais e bisse-

10 
xuais, da mesma forma como há um 

81 
conflito entre gerações em qualquer d, 
segmento da população". E 

!e 
Nova estratégia- Os especialistas a] 

em prevenção de Aids acreditam que CI 

haverá necessidade de uma estrat.égia F 
muito mais sofisticada e de longo prazo qi 
a fim de evitar que a epidemia se alas- si 
tre por toda a comunidade homosse- d, 
xual, que vem se tornando cada vez m 
mais variada. rE 

Kevin Gardner, que coordena círcu- d, 
los de debate de jovens homossexuais gi 

para um grupo de combate à doença n 
chamado "Stop Aids", perticipou do re­
cente levantamento promovido pela Se- ili 
cretaria de Saúde nos bares de São VE 
Francisco. Diz ele que, quando os ho- FJ 
mossexuais mais velhos tomaram co- te 
nhecimento da ameaça da Aids eDI xi 



1 meados dos anos 80, já haviam 
1 enfrentado e resolvido os proble-
1 mas básicos de sua identidade ho-
1 mossexual. 
1 

1. Mas, para os adolescentes -
homossexuais ounão-at.é mesmo 

u as quest.ões sexuais mais básicas 
: parecem confusas. Assumir sem 

problemas a sexualidade hom06se-
1 xual na adolescência é duplamente 
I dificil. 
1 Gardner diz que sua experiên-

cia pessoal não é muito diferente 
: daquilo que ele ouve repetidamen-

.. COMPORTAMENTO 

te de jovens homossexuais nas ses­
u sões promovidas pelo ''Stop Aids". 
~ ''Eu estava para terminar o meu 

1 curso colegial, e não tinha idéia do O out-door acima, que mostra um casal, dois homens e duas mulheres se b4J 
que fosse uma comunidade homos- nio mata; a lndl(erença, sim") provocou fortes protestos da Igreja 

("Beijo 
1 

sexual. Não tinha contato com ela. 
~ Eu achava que, enquanto mantivesse todo um conjunto de mitos a respeito de 
. relações sexuais somente com homens "sexo sem risco". 
~ reconhecidamente heterossexuais - to- "Muitos deles - diz Stall - acredi­
u dos eles da minha idade, bastante jo- tam, por exemplo, que o parceiro que 
91 vens e simpáticos -não teria problemas assume o papel ativo não corre perigo, 
ª coma Aids". o que é inteiramente falso. Sempre que 
1 Outros estudos sobre a conduta de há inserção anal, é absolutamente ne­
~ homossexuais masculinos demonstra- cessário que os dois estejam separados 

ram também como o "conflito de geraçõ- por uma camada de látex." 
es" nessas comunidades afeta as noções ÀB vezes, as próprias campanhas de 

,b a respeito da Aids e do comportamento "sexo sem risco" levam a resultados 
11 sexual. contraproducentes. Uma das advertên-
~ cias comumente feitas tem a ver com as 
íl "Sexo sem risco" - Dados apre- vantagens das relações monogâmicas 
:e sentados durante a VII Conferência de longo prazo, com base na teoria de 
~ Mundial sobre a Aids, em Florença, que, quanto menor for o número de con­
l[ Itália, em fins de junho último, de- tatos sexuais com parceiros diferentes, 
;monstraram que os homossexuais menor o perigo de infecção pelo HIV. 

masculinos com menos de 30 anos de Mas é quase sempre nas relações mono-
11 idade tendem mais a praticar o sexo gâmicas que os homens - homo ou he-
,c l . te . -ana sem usar preservativos rossexua1s -esquecem as precauçoes 
1< do que os de mais de 40 anos. 

Esse estudo, realizado por te­
lefone com uma amostragem 

IA l tó . a ea ria em 1989 para a Se-
1~ cre ta ri a de Saúde de São 
~Francisco, constatou ainda 
11 que os homossexuais jovens, 
ar - • sem conexoes ou sem o apoio 
11de alguma comunidade ho­
,emossexual, tendem mais a ter 

relações sexuais arriscadas 
~do que os que são mais inte-
81grados a comunidades dessa 
11nature. 
n AI' dis d · em so, segun o o ep1-
~demiologista Ron Stall, da Uni­
'1versidade da Califórnia (São 
h'Francisco), os jovens que recen­
lXt.emente se tornaram homosse­

de proteção à medida que desenvolvem 
maior intimidade emocional. 

"Os homens envolvidos em relações 
duradouras tendem muito mais que os 
'solteiros' a praticar o sexo anal sem 
qualquer tipo de proteção", diz Stall, 
com base nos dados do levantamento de 
1989. 

Afirma Kevin Gardnerque, durante 
as reuniões do grupo "Stop Aids", os 
participantes se queixam de que a preo­
cupação com o risco tende a prejudicar 
a intimidade em relacionamentos sé-
rios. ''Dizem eles que 'quando se ama al­
guém, há o desejo de demonstrar afeto 
e confiança, e parte da confiança é não 
insistir no uso de preservativos' " . . 

ÀB vezes, diz Gardner, eles falam 
em abandonar as precauções como uma 
espécie de ''prêmio" por terem se porta­
do bem durante algum tempo. "Talvez 

tenham bebido um pouco e 
pensem: 'há meses· venho se­
guindo os regulamentos, é 
tempo de relaxar um pouco'". 

O que todos estes relatos 
indicam, observa Stall, é que 
as agências de combate à 
Aids e as campanhas de saú­
de pública não têm oonseguido 
convencer os homossexuais jo­
vens. "Temos de reconhecer 
que esses moços estão explo­
rando sua identidade sexual 
em comunidades nas quais 
50% são portadores do HIV. 
Se não trabalharmos melhor, 
correremos o risco de entre­
gar à Aids toda uma nova ge­
ração". • 

el . 'Xua1s costumam trazer consigo A Ald• ntá pondo em xeque a política de saúde no• EUA 
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P 
CHILE 

rotesto de presos políticos I: 

e 
Q s 79 presos políticos detidos nos 

cárceres chilen08 por delitos come­
tidos durante a ditadura do general Pi­
nochet (1973-1990) continuam em uma 
situação de impasse, esperando uma 
decisão do governo que lhes permita en­
frentar seus processos em liberdade. 

Por outro lado, organizações de 
defesa dos direitos humanos e gru­
pos de parentes de desaparecidos 
continuam responsabilizando o go­
verno de Patricio Aylwin pela "impu­
nidade" em que permanecem as vio­
lações aos direitos humanos 

cometidas no regime militar. 
A meados de novembro, um 

coajunto de organizações sociais e 
alguns partidos de esquerda que 
não integram a coalizão governa­
mental convocaram uma ''.jornada 
de mobilização", em Santiago, em 
apoio a quatro presos políticos que 
passaram 44 dias em greve de 
fome. A manifestação foi reprimi­
da pela polícia (conhecidos como 
carabineros), que deteve 252 pes­
soas para averiguar seus antece­
dentes. 

Os presos políticos questionam 
a legitimidade dos processos a 
que foram submetidos durante o 
regime de Pinochet, alguns dos 

e1 
quais se prolongam há 11 anos sem qu, B 
tenha saído uma sentença". 

"Essa situação é um escândalo, ~ 
uma crueldade", afirmou o deputadt p, 
Andrés Aylwin, irmão do presidente. O q, 
parlamentar revelou que existem vá u 
rios projetos de lei ."que permitirian m 
uma solução global do problema do1 

C< 
presos políticos, mas a direita não 01 m 
deixa passar". S 

Apesar disso, as organizações d1 ai 

apoio aos presos e alguns partidos poli pi 
ticos de esquerda responsabilizam1 E 
presidente Aylwin e os poderes Judiciá e: 
rio e Legislativo pela situação dos pre 
sos políticos no Chile. . -e; 

O presidente Aylwin, por sua ve1 C! 

disse compartilhar "a dor das famílias fi 
dos que fizerem greve de fome e maru a 
festou que o governo busca uma soluçá: p 
"digna e equitativa". Lembrou, inclus: e, 
ve, que, para ele poder exercer a prerro d, 
gativa do indulto, "é necessário que a é 
julgamentos tenham terminado". n 

Apóa 37 dias de greve de fome, presos políticos 
são transferidos par• um hospital em Santiago 

ELSALVADOR 

CUBA/MÉXICO 

A esperança de se 
chegar a um acordo 
de paz antes do 
Natal cresceu a 

O comércio bilateral entre o México e Cuba deverá passar meados de novembro, quando a Frente m 
por um forte crescimento em 1992, segundo foi anunciado Farabundo M arti para a Libertaçã.o Nacional CJj 
no México pelo presidente da Câmara Nacional da (FMLN) anunciou um cessar-fogo unilateral,, Bl 

Indústria da Transformação, Roberto Sánchez de la Vara. que seria mantido indefinidamente até a e 
O empresário mexicano declarou, ao retornar de uma assinatura de um acordo pondo fim às pi 
viagem de negócios a Havana a meados de novembro hostilidades. e 
passado, que os bancos de seu país abriram linhas de Porém, apesar das declara.ções do presidente P 
crédito para o intercâmbio com Cuba nos setores de Alfredo Cristiani, que coMiderou o anúncio da tr 
moradia, serviços de engenharia, fábricas de alimentos e FMLN "um gesto de boa,.vontade que terá R 
bens de capital, especialmente na área metal- mecânica. nossa reciprocidade", novos choques armadoa m 
Segundo Sánchez de la Vara, os industriais mexicanos ocorreram nas principaie Z.01Ul8 sob controle e~ 
consideram que o aumento do comércio entre ambos os dos guerril.heiros. c1 
países pode chegar no próximo ano a 300 milhões de "Esses ataques do exército demoMtram que o cc 
dólares, cerca de 15% a mais que em 1991. seu desejo é continuar a guerra e nã.o a paz com ei 
Canadá, Itália, Espanha e México estão entre os países que tanto sonha nosso povo': disseram os 
ocidentais que maiores investimentos de capital têm rebe~des em um comunicado, no qual, 
realizado em Cuba desde que entrou em vigor O embargo reafirmaram a decisã.o da FMLN de manter a e, 
comercial dos Estados Unidos, decretado há 30 anos. defesa de seus territórios. ______ ri =---------------------=======================~ OI 54 1991 - terceiro mundo - nº 145 



HAITI 

Continua crescendo o 
enfrentamento interno no 
Haiti, entre a maioria da 
população, que exige a volta 
do presidente Aristide ao 

1 poder, e o grupo de militares 
que o derrubou, apoiado por 
uma pequena elite de 
milionários para quem as 

• coisas têm ficado cada vez 
1 mais difí,ceis. 
Segundo o testemunho do 

1 arcebispo Kelvin Felix, 
presidente da Conferência 
Episcopal Antilhana, que 
esteve no Haiti em novembro 
passado, durante três dias 
"não houve eletricidade, 
centenas de pessoas faziam 
fila nos poucos postos que 
ainda vendiam gasolina em 

~ Porto Príncipe e muitas 
empresas fecharam 

n definitivamente. O embargo 
1 é muito rígido e a situação 

não poderá se manter por 
muito tempo'~ 
As negociações para o 
imediato retorno de Aristide 
ao poder, iniciadas em 
Cartagena, Cowmbia, em 
fins de novembro, entre 
representantes do regime 
militar e delegados do 
presidente deposto, estão no 
momento suspensas. 
Segundo a opinião de alguns 
analistas, o impasse 
permanecerá por algum 
tempo porque a privilegiada 
minoria de haitianos ricos 
que apóia os militares 
subestimou a reação popular 
e internacional em favor do 
presidente Aristide e agora 
está aterrorizada diante da 
possibilidade de um retorno 

&triunfal deste ao governo. 
Por outro lado, centenas de 
moradores de Porto Príncipe 
começaram a deixar a 
cidade com medo dos 
confrontos armados. Muitos 

~

stão se refugiando nas 
montanhas, enquanto outros 
abandonam o país em 
mbarcações improvisadas, 

rumo aos Estados Unidos e 
L,Outros países vizinhos. 

N• u•sáo de abertura da reunião da Internacional Socialista (da esquerda par• direita): Lul• 
Aya/a, Enrlque SIiva Cima, presldi•nte Aylwln, Leonel Brlzola e Cario• González Márquez 

INTERNACIONAL SOCIALISTA 

Prioridade para América Latina 

A
lnt.ernacional Socialista (IS) celebrou 
em Santiago do Chile, nos dias 26 e 
e novembro, uma reunião de seu 

Conselho, a convite do Partido Radical 
daquele país. A situação da América La­
tina e o Caribe foi um dos principais te­
mas de debate, junto à difícil transição 
na Europa oriental e às negociações de 
paz no Oriente Médio. O tema do meio 
ambiente também foi tratado, ficando 
definida a posição que a IS defenderá na 
conferência de 1992 no Rio de Janeiro. 

Ao encontro assistiram, entre outras 
personalidades, o dirigente italiano Betti­
no Craxi, o governador do Rio de Janeiro 
Leonel Brizola, o ex-vice-premier da Espa­
nha Alfonso Guerra, a deputada e ex-mi­
nistra do Meio Ambiente da Suécia Birgit­
ta Dahl, o dirigente dominicano Francisco 
Pena Gómez, o ex-presidente argentino 
Raul Alfonsín e o senador uruguaio Hugo 
Batalla. 

A sessão de abertura do encontro foice­
lebrada na antiga sede do Congresso chile­
no e contou com a presença do presidente 
do Chile, Patrício Aylwin, da viúva do pre­
sident.e Salvador Allende, Hortensia Bus­
si, e de sua filha Isabel Allende. 

Aylwin fez um discurso de boas-vin­
das aos dirigentes visitantes, ressaltan­
do a importância da IS no mundo atual e 
o papel que junto à sua própria corrente 
ideológica, a democracia cristã, desem­
penhou na reconstrução da Europa do 
pós-guerra. "Ambas têm por base o hu­
manismo", afirmou o chefe de estado 
chileno. 

Por sua vez Leonel Brizola, que foi o ou­
tro orador da solenidade em sua condição 
de vice-presidente da IS, fez uma emocio­
nada homenagem a Salvador Allende, res­
saltando seu grande idealismo e relatando 
algumas das mostras de solidariedade que 
dele tinham recebido os exilados brasilei-
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ros e ele pessoalment.e. 
Entre as resoluções tomadas sobre a 

América Latina, o Conselho da IS se pro­
nunciou sobre as negociações de paz de El 
Salvador, expressando seu apoio à Comis­
são para a Consolidação da Paz (Capaz), 
afirmando que "ainda ficam graves proble­
mas por resolver para pacificar, democra­
tizar, humanizar e desmilitarizar a socie­
dade salvadorenha" e rendeu homenagem 
aos líderes históricos do Movimento Nacio­
nal Revolucionário (MNR), Héctor Oquelí 
e Guillermo Ungo. 

Em sua resolução sobre o meio am­
biente, "Uma responsabilidade para to­
dos", a IS adotou por unanimidade o rela­
tório que havia sido aprovado na reunião 
do Rio de Janeiro. Nele, a IS reconhece 
que "é impossível para os países em de­
senvolvimento o pagamento de sua dívi­
da externa. De outra forma, esses países 
con.tinuariam exportando suas própriaE 
divisas, processo que lhes impede de re­
tomar o desenvolvimento". 

Também reconhece que um desenvolvi­
mento ambientalment.e são "exige tecnolo­
gia limpa - que deveria ser proporcionada 
aos países em desenvolvimento sobre base 
não-comercial - e novas regras do jogo no 
comércio internacional, que deveriam le­
var em consideração o valor real das maté­
rias-primas". 

Finalmente a IS reconhece que "é ne­
cessário para os países em desenvolvimen­
to não serem forçados a abrir mão de pa­
tentes ou royalties de produtos que foram 
obtidos a partir de suas próprias riquezas 
naturais". 

Desta forma, a social-democracia, que 
controla vários governos da Europa, assu­
miu muitos dos postulados de países do Sul 
no debate prévio à Conferência do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento que se reali­
zará no Rio emjunho de 1992. 
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______ PANORAMA TRICONTINENTAL------

QUÊNIA 

Moinãocede 
,., 

a pressoes 

A tensão política aumenta a cada 
dia neste país da costa oriental 

africana, desde que as autoridades 
responderam com repressão às rei­
vindicações da oposição de abertura 
política. 

Centenas de quenianos se reuni­
ram em 16 de novembro passado no 
parque Kamukunji de Nairóbi, a ca­
pital, num ato político sem prece­
dentes no país, em favor do multi­
partidarismo. A manifestação foi 
convocada pelo recém-criado Foro 
para-o Retorno da Democracia (Forede), que_ teve _vários 
dos seus dirigentes detidos -entre eles Martin Shikuku, 
Masinde Muliro e Philip Gachoka - quando a polícia 
avançou sobre os manifestantes lançando gases lacri­
mogêneos e atirando para o ar. 

Váriosjornalistas também foram detidos e se confir­
mou a morte de pelo menos um dos manifestantes. O 
presidente da Sociedade das Leis do Quênia (equivalen­
te à Ordem dos Advogados, no Brasil), Paul Mui te, tam­
bém foi detido,junto aos advogados James Oren go e 
Japhat Shamalla. 

O Forede reivindica a instalação de um regime de­
mocrático multipartidário, a devolução imediata do 
capital que foi transferido para contas no exterior por 
dirigentes do atual governo e dos setores econômicos 
que controlam o país, e a convocação de uma Assem­
bléia Constituinte. Também são reivindicações do 
foro a independência do Poder Judiciário, o respeito 
aos direitos humanos, a libertação de todos os presos 
políticos e a formação de uma comissão eleitoral inde­
pendente. 

Entre os dirigentes do foro que estão detidos, antes 
mesmo da realização do comício, está o ex-vice-presiden­
te da República Oginga Odinga, de 80 anos, uma figura 
carismática e quase lendária no Quênia, que acompa­
nhou a luta do herói da independência, Jomo Kenyatta. 

O governo de Daniel Arap Moi, no poder desde 1978, 
se recusa a dialogar com a oposição e muito menos a 
atender suas reivindicações. E após os resultados da 
eleição na Zâmbia, onde o presidente Kenneth Kaunda, 
com 30 anos no poder, foi derrotado pelo quase desco­
nhecido Frederick Chiluba, dirigente do Movimento por 
uma Democracia Multipartidária (MpM), Moi se fechou 
ainda mais a qualquer mudança no seu regime. 

A Comunidade Econômica Européia (CEE) conde­
nou a repressão do governo do Quênia contra a oposição, 
manifestando a sua preocupação pela falta de oportuni-. 
dade dos críticoa do regime para exprimirem as suas . 
idéias. A CEE é o maior parceiro comercial desse país 
africano, e entre os seus membl'08 estão alguns dos prin­
cipais credores da sua dívida externa. 

O ttX-presldente 
Oglnga Odinga 
está entre os 
líderes da 
oposição presos 
por exigir 
eleições livres 

Segundo• 
ONU,hlÍ 

quaHBOOmll 
refugiado• no 
Sudão, muitos 

à espera da 
repatriação 

SUDÃO 

Repatriação 
em massa 

l 
pt 
çã 
dt 
pl 

O governo do Sudáo e o Alto Comissariado da in 
Nações Unidas para os Refugiados (AcnU! tr 

estão preparando a repatriação maciça dt; refu 
giados de vários países do leste e centro da Afria ro 
O acordo estabelecido entre o governo de Cartuc n< 
e as autoridades da ONU permitirá começar ec re 

1~ janeiro de 1992 uma grande operação abrangen 
do pelo menos 700 mil pessoas, que voluntaria e 1 

mente optaram pela repatriação. lo, 
Esses refugiados chegaram ao Sudão vindo m 

da Etiópia, Uganda e Zaire, principalmente, fu m 
gindo dos conflitos nos seus respectivos países. ra 

Mais 170 mil etíopes, principalmente solda 
dos e suas famílias, que fugiram após a queda d to 

ds regime de Hailé Mariam em maio, esperam agon 
pela ajuda da ONU para voltar ao seu país. ba 

O acordo prevê não somente a transferêncii pe 
dos refugiados como toda a logística e apoio m be 
cessários para a sua reintegração à vida econi Lei 
mica ativa nos seus países. pe 

Com esse objetivo foram contatados pel~ tr, 
Nações Unidas os governos do Chade, Ugandi pr 
e Zaire, além da própria Etiópia, que tambén foi 
vão dar a sua contribuição a reintegração de! pi, 
sas pessoas. Segundo o Acnur, o Sudão abri1,1 
mais de meio milhão de refugiados da Eritréi1 ve 
160 mil da Etiópia, 70 mil do Chade, e cerca d go 
cinco mil ugandenses e zairenses . A maior par un 

· vii te dos eritreus, que são os refugiados mais anti 
gos,já está há ma is de t rês décadas no Sudão. trE 

te1 
m, 
av 

Os 
ate 
prc 
lnj 
ait 
01 
As; 
pel 
do: 
Ca 
poc 
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Um golpe militar derru­
bou em 28 de novembro 

passado o governo ?e transi­
ção nesse país da Africa oci­
dental, interrompendo o 
processo de democratização 
iniciado pelo primeiro-minis-

\ tro Joseph Kokou Koffigoh. 
As versões sobre o núme-

, ro de mortos eram confusas 
nos primeiros dias posterio­
res ao golpe, variando entre 
17 reconhecidos oficialmente 

· e mais de 50 denunciados pe­
los opositores. Todas as co­
municações com o país foram 

f interrompidas e as frontei­
ras, fechadas. 

~ Os golpistas decretaram 

8 toque de recolher e as ativi­
dades comerciais e 
bancárias foram sus­
pensas . Intensos com-

t bates se traval'1;lm em 

1Lomé, a capital, e na 
periferia da cidade en­

el tre os seguidores do 
primeiro-ministro e as 
forças militares gol­

t1ePistas. 
No início de no­

•vembro Joseph Koffi-
8 goh tinha realizado 
1 uma histórica visita à 

vizinha Gana, onde foi 
ac tratar de importantes 

temas de interesse co­
m um com o tenente­
aviador Jerry Raw-
' 
' 

PANORAMA TRICONTINENTAL 

GTOGO 

olpe sangrento 

lings, chefe de estado daque­
le país. O agora derrubado 
primeiro-ministro togolês 
havia declarado ter tirado 
"importantes lições" do pro­
grama de recuperação econô­
mica de Gana, que iria utili­
zar para superar a crise no 
seu próprio país. 

Durante o regime de Eya­
dema, o ditador antecessor 
de Koffigoh, a fronteira entre 
o Togo e Gana foi frequente­
mente fechada, enquanto 
cada governo acusava o outro 

de ter intenções golpistas em 
relação ao vizinho. Mas 
Rawlings e Koffigoh tinham 
assinado um acordo para 
reabrir a fronteira, reatar 
as relações diplomáticas e 
assegurar aos moradores 
das áreas fronteiriças "to­
das as garantias sobre os 
seus bens e a sua segurança 
pessoal". 

Dias antes do golpe, o pri­
meiro-ministro Koffigoh ti­
nha denunciado tentativas 
desestabilizadoras por parte 

de "elementos sem escrúpu­
los, que se opõem a qualquer 
forma de mudança". E pelo 
menos duas tinham sido 
frustradas pelas forças que 
lhe eram leais. Os conspira­
dores, como os vitoriosos de 
agora, eram simpatizantes 
de Gnassingbe Eyadema, o 
homem forte do anterior go­
verno, que não se conforma­
ram com a eleição de Koffi­
goh, em agosto. 

Após tomar posse, o pri­
meiro-ministro tinha desti­
tuído Eyadema do seu posto 
de chefe das forças armadas 
e tinha lhe tirado o direito a 
disputar a eleição presiden­
cial do próximo ano. Mas a 

tribo dos kabye, de Eya­
dema, domina as forças 
armadas de Togo, de 12 
mil homens, e nunca 
aceitou o que considera­
va uma extrapolação dos 
poderes do novo primei­
ro-ministro. 

A principal base de 
sustentação de Koffi­
goh, os desempregados 
e subempregados, que 
saíram às ruas para de­
fendê-lo com violência 
nas outras tentativas 
de golpe, não tiveram a 
força necessária, desta 
vez, para enfrentar os 
golpistas. 

UGANDA CAMAROES 
sjornalistas de Uganda deverão obter 
estados do governo para poder exercer a sua 

rofissão. É o que prevê o Estatuto dos Meios 
r nformativos que está sendo estudado 

ualmente pelo regime. 
projeto foi duramente criticado pela 
ssociação dos Jornalistas de Uganda (AJU), 
elas sérias limitações que iria impor à atuação 

s meios de comunicação. 
aso aprovado, o chefe de estado teria amplos 
oderes tanto para impedir a entrada no pais 

publicações consideradas "lesivas ao 
n~e~esse nacional", quanto para controlar a 

ividade dos profissionais locais, uma vez que 
reria o governo quem outorgaria certidões 
inuais para garantir o exercício da profissão. 
)s atestados poderiam não ser renovados, caso 
i linha adotada por um veículo de comunicação 
,u um jornalista não agradasse as autoridades. 

Um grupo de líderes da 
oposição exortou o governo 
da República dos Camarões 
a voltar ao sistema federati­
vo, abolido em 1972. A reivin­
dicação foi feita publicamen­
te durante um encontro 
entre o governo e a oposição, 
realizado a meados de no­
vembro, para discutir o futu­
ro político do país. 

Para o ex-vice-presidente 
John Ngu Foncha, "o federa­
lismo era o melhor sistema 
de governo para um país 
multicultural como Cama­
rões, onde deve estar garan­
tido o respeito às minorias". 
Tanto ele quanto outros diri-
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gentes que levantaram a 
questão acham que muitos 
dos problemas dessa repú­
blica da costa ocidental afri­
cana poderiam se soluciona­
dos através de uma maior 
descentralização adminis­
trativa, tirando poderes do 
governo central de Yaoundé. 

O secretário do Partido 
Ideológico dos Camarões, 
por sua vez, assinalou que o 
acordo entre todas as forças 
políticas do país assinado em 
1961 estabelecia o federalis­
mo como forma de organiza­
ção política do Estado, mas 
ele foi desconhecido anos 
mais tarde. 
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CAMBCJA 

Repudio ao Khmer 
,\ tentativa de linchamento 

~ o líder do Khmer Vermel­
ho, Khieu Sampham, que retor­
nou ao país como parte dos 
acordos de paz auspiciados pelo 
Conselho de Segurança da 
ONU, deixou claro as dificulda­
des para pôr fim aos 13 anos de 
guerra civil nesta nação do su­
deste asiático. 

Os acordos determinaram a 
formação de um Conselho Na­
cional Supremo, com repre­
sentantes do governo camboja­
no e dos três grupos que o 
combatem, liderados pelo prín­
cipe Norodom Sihanouk (Fren­
te Nacional Unida), Khieu 
Sampham (Khmer Vermelho) e 
Son San (Frente Nacional pela 
Libertação do Povo Khmer). 
Ainda segundo os acordos , fir­
mados em setembro, em Paris, 
o Conselho será presidido por 
Sihanouk e representará o país 
até a realização de eleições li­
vres, em 1993. 

A reação popular ao regresso 
do atual líder do Khmer Verme­
lho indica que a população não 
está disposta a aceitar tranquila­
mente um governo compartilha­
do também pelos responsáveis 

pelo genocídio de mais de um mi­
lhão de cambojanos, através da 
fome, torturas e execuções su­
márias. Em Phnom Penh, a capi­
tal, é muito difícil encontrar al­
guém que não tenha tido várias 
pessoas da família mortas du­
rante o governo do Khmer (1975 
a 1978). 

Dias antes da tentativa de 
linchamento, 20 mil pessoas fi­
zeram um protesto contra o re­
gresso do ministro do Interior 
do Khmer, Son San, responsá­
vel direto pelos campos de ex­
termínio e centros de tortura. 
Sem se abalar, ele afirmou es­
tar muito feliz por voltar ao 
país é pediu ao povo que "es­
quecesse o passado, porque já 
faz parte da história". 

A inclusão do Khmer Verme­
lho no Conselho foi resultado das 
pressões da China, que tem fi­
nanciado a organização na sua 
Juta para derrubar o governo de 
Hun Sen, apoiado pelo Vietnã. 
Apesar de não aparecer em pú­
blico há anos, tem-se como certo 
que Pol Pot, ex-líder da organi­
zação, continua dando as cartas 
nos bastidores. 

Além das dificuldades políti­
cas para tornar viá­
vel o Conselho Nacio­
nal Supremo, a ONU 
enfrenta o desafio de 
desativar milhões de 
minas colocadas na 
região fronteiriça da 
Tailândia pelos gru­
pos guerrilheiros e o 
exército, que impe­
dem o retorno seguro 
dos refugiados. 

Centenas de pessoas 
tentaram linchar o 
líder do Khmer 
Vermelho, Khieu 
Sampham (na foto, de 
terno escuro), na sua 
volta ao país 

ONU: escolhido 
novo secretário-geral 

ru 

Depois de meses de negociações, o vice-pri. dJ 
meiro-ministro egípcio Butros Ghali, de 69 ru 

anos, foi eleito o novo secretário- geral das Na- Á 
ções Unidas para os próximos cinco anos, suba- pi 

tituindo o peruano Javier Pérez de Cuéllar. 
Em uma votação secreta, Ghali recebeu o ti' 

voto de 11 dos 15 membros do Conselho de Se- gi 

gurança, derrotando outros 12 candidatos que te 
também aspiravam ao cargo. p< 

Ministro de Relações nc 
Exteriores do Egito du- s\l 
rante a assinatura doa m 
Acord06 de Camp David 
com Israel, em 1978, tu 
Ghali poderá, na opinião cr 
de analistas internacio- 01 

nais, desempenhar um cii 
papel importante na re- vc 
cém-iniciada negociação ro 
de paz entre árabes e is- ve 
raelenses. of 

Butros Gha/1 
Primeiro repre- p1 

sentante da África a as- re 
sumir a chefia da organização, Butros Ghali 
terá pela frente o desafio não só de tentar solu- se 
cionar complexos problemas políticos, como o ca 
de restaurar a credibilidade da ONU, abalada si) 
durante a Guerra do Golfo, e tirá-la da crise fi. Ia1 
nanceira que a imobiliza. 

FILIPINAS 

Depois de quase um século, as Filipinas 
assumiram o controle da base aérea de 
Clark. Desativada pelos Estados Unidos 
após a erupção do vulcão Pina tubo, em 
junho passado, a base foi definitivamente j 
fechada devido à não-renovação do 
contrato de aluguel pelas autoridades 
filipinas. 

to1 
pr1 
Se Centro de logística aérea dos Estados 

Unidos no Pacífico Ocidental, a base de se 
Clark cumpriu um importante papel nã 
durante as guerras do Vietnã e da Coréia. 
Seu fechamento e o da base naval de Subic tri 
Bay sempre foi reivindicado pelas çõ, 

. - ul • Tu orgamzaçoes pop ares, que viam nessas di 
instalações militares o maior símbolo da e 
submissão do país aos interesses ça 
norte-americanos. pa 

hu Muito danificada pelo Pina tubo, é 
na improvável que a base volte a operar 

1m 
no, 

norma ente. O próprio chefe da força (PI 
aérea filipina, general Loven Abadia, 

lar 
admitiu que o governo não terá recursos 
para administrar a base. _____________________ ____________________ em 
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,..:..--_____ PANORAMA TRICONTINENTAL _____ _ 

~ ecente massacre de 
V quase 200 timorenses 
chamou a atenção da comu­
nidade internacional sobre o 

I 
TIMOR LESTE · 

ndignação internacional 
ama que vive essa ex-colô­

nia portuguesa si tua da na 
Ásia, ocupada desde 1975 
pela Indonésia. 

A principal reação par­
tiu das autoridades portu­
~esas, que depois de man­
ter durante anos uma 
posição de distanciamento 
no conflito, passaram a as­
sumir um papel mais ativo 
na solução do problema. 

A divulgação em Por­
ugal de cenas do massa­

.re, filmadas clandesti-
amente por um 

:inegrafista britânico, le­
ou o governo do primei­
o-ministro Cavaco Sil­
aadecretarumdia de luto 

Manifestação em Uaboa contra o ma .. acre de timorense• 

,ficial, por sugestão do 
?residente Mario Soa-
.es. 

Alguns bispos portugue­
es chegaram a pedir expli­

o=ações sobre o "sistemático 
ilêncio" do Vaticano em re­

·.ação a Timor Leste. "Apesar 

do total de mortos desde a in­
vasão ser de mais de 200 mil, 
ou seja, um terço da popula­
ção, o papa não tem defendi­
do Timor com a força que de­
veria", afirmou o bispo de 
Vizeu, monsenhor Antonio 
Monteiro . . · 

Por sua vez, o chanceler 
português criticou a "débil 

º
TURQUIA 

posição denuncia 
torturas 

te A divulgação de um pormenorizado 
t'l..relatório contendo denúncias sobre 
orturas a presos abalou ainda máis o 
>restígio do governo de Turgut Ozal. 
>egundo recentes pesquisas de opinião, 
:e houvesse eleições hoje seu partido 
ião passaria do quarto lugar. 

declaração" da Comunidade 
Econômica Européia sobre 
o massacre e cobrou ações 
mais drásticas: "O mundo 
deverá tomar uma posição 
mais clara, a não ser que a 
comunidade internacional 
demonstre uma hipocrisia 
inadmissível", afirmou. 

Os Estados Unidos, tra-

dicionais aliados do gover­
·no indonésio, se limitaram 
a pedir uma "rápida e com-
pleta investigação dos fa­
tos", sem questionar a ocu­
pação da ilha pelas tropas 
do general Suharto, ao con­
trário do que fizeram em re­
lação ao Kuait. 

O massacre foi come­
tido em 12 de novembro, 
quando o exército indo­
nésio abriu fogo contra 
uma multidão de cerca 
de 4.000 pessoas, que 
participavam de uma 
marcha em um cemitério 
de Dili, a capital, em ho­
menagem a dois jovens 
assassinados pelas for­
ças de segurança duas 
semanas antes. 

Segundo o grupo Resis-
. tência Nacional de Timor, a 
repressão desencadeada a 
partir de então pelas forças 
de ocupação indonésias dei­
xou um saldo de 183 pessoas 
assassinadas, número que 
a igreja católica local cal ­
cula em 300, entre mortos 
e feridos. 

IL As notícias sobre detenções arbi­
birárias, torturas a presos e até execu­

:ões sumárias não são novidade na 

para apurar as 
denúncias. Em 
Ankara, o vice­
presidente do 
Partido Social­
Democrata, Ay­
din Guven Gur­
ka n, afirmou 
que na prisão de 
Eskisehir "está Dirigentes de esquerda são libertados de uma prisão turca 

9
l_u:quia, país- membro da Otan e tra­
bc1onal aliado do Ocidente. A diferen­
'ª é que desta vez as denúncias não 
iartiram de organizações de direitos 
iumanos, como a Anistia Internacio-
1al, ou grupos de esquerda clandesti-
1os, mas do Partido Social-Democrata 
PSD), que tem representação no Par-
amento turco. 

A repercussão foi tal que o recém­
mpossado primeiro-ministro Sulyman 
emirel decidiu criar uma comissão 

se cometendo 
um crime contra a Humanidade". 

Gurkan garantiu que todos os pri­
sioneiros examinados por uma comis­
são de parlamentares do seu partido ti­
nham marcas de tortura. Muitos 
estavam em greve de fome para protes­
tar contra os maus-tratos. 

O relatório destaca que as torturas 
foram efetuadas na presença do médico 
da prisão, Fersah Ekmen, e que todos os 
objetos pessoais dos detidos foram con-

fiscados, até os óculos de dois presos . 
Numa demonstração de pouco caso 

com a opinião pública, no dia 13 de no­
vembro forças de segurança prenderam 
em Estambul um grupo de 15 pessoas, 
entre os quais a presidenta da Associa­
ção Patriótica de Mulheres Curdas,jor­
nalistas e advogados,justamente quan­
do davam uma entrevista coletiva sobre 
os abusos contra os direitos humanos 
nas prisões. 



________ PÁGINA ABERTA--------

Os cortes nucleares de Bush 
José Monserrat Filho* 

N
ão é só Gorbachev que tem dúvidas quanto aos 
"drásticos" cortes nucleares unilaterais anuncia­
dos por Bush. Também nós as tem08, embora por 
razões distintas. Nós, os do Hemisfério Sul. Não 
para negar importância à decisão, que, afinal, 

8J a a preservar a esperança e a utopia de um mundo 
desnuclearizado, mas para avaliá-la sem os exageros da 
propaganda e com a frieza da real politic, fora da qual 
é dificil ver um palmo além do nariz, especialmente 
olhando a coisa aqui de baixo. 

Comecemos pelo lamento do deputado Les Aspan, 
presidente da Comissão das Forças Armadas da Câma­
ra de Representantes dos EUA, com o qual nos solida­
rizamos: tal desarmamento permite poupar apenas 500 
milhões de dóÍares este ano, em um orçamento estima­
do em 291 bilhões de dólares. 

Eis o problema. Os Estados Unidos gastam quase 
300 bilhões de dólares por ano com suas forças arma­
das. É a base que lhes viabiliza o uso da força na arena 
mundial. Só quando esta cifra sofrer reduções de peso 
poder-ae-á, enfim, festejar mudanças substanciais nas 
relações internacionais e, quem sabe, até uma nova or­
dem mundial, na qual todos os países se valham somen­
te de meios políticos e diplomáticos para solucionar 
suas controvérsias. A ação militar ficaria como recurso 
extremo, a ser empregado de forma coletiva, como fruto 
de consenso da comunidade internacional. Pois, cons­
truída a democracia em nível planetário, não haverá 
como admitir que um país se arrogue, por seu próprio 
poder e arbítrio, a função de polícia do mundo. 

Mas isto ainda não é tudo. O astuto Gorbachev pôs 
o dedo naquilo que, talvez, mais lance suspeitas ao "his­
tórico" anúncio do presidente norte-americano: a au­
sência de qualquer referência à proibição defini tiva dos 
testes nucleares. Dentre as glórias do líder soviético, 
está a de ter mantido a URSS durante um ano e meio, 
entre 1986 e 1987, em absoluta dieta de explosões nu­
cleares. Agora, em cima de um lance glorioso para 
Bush, ele não perdeu a chance de novamente propor um 
acordo bilateral que interdite os testes, sabendo o quan­
to Washington resiste à idéia. 

Na realidade, é com o fim dos testes nucleares, fon­
tes de armas de destruição em massa sempre mais po­
derosas, que teremos, de fato, a esperada mudança de 
rumo: os arsenais letais começarão, efetivamente, adi­
minuir não só em quantidade, mas também e sobretudo 
em potência, o que mais importa. As dúvidas, porém, 
para os países do chamado Terceiro Mundo, surgem da 
relação entre as medidas de Bush e a nova doutrina mi­
litar dos Estados Unidos que, diante da "desintegração 
do mundo comunista", passa a dar prioridade aos "con­
flitos de média intensidade" em "países rebeldes", dos 
quais a vitoriosa guerra contra o Iraque aparece como 

modelo exemplar. 
Esta doutrina está exposta em documento top ,recn: 

aprovado em fevereiro de 90 pelo secretário de Defe11 
Dick Cheney. O documento fixa como objetivos a red1 
ção de forças na Europa e, simultaneamente, a criaçt 
de força múltipla de ataque, capaz de pronto e efia. 
deslocamento até as maia longínquas áreas do Terceir 
Mundo, onde ocorram acontecimentos desfavoráv~ 
aos interesses norte-americanos. 

Em agosto de 1990, o ex-secretário adjunto de Def1 
aa, Richard Armitage, disse ao Washington Post qll! 
"para reprimir ilegalidades internacionais , as forças t 
madas dos Estados Unidos devem ser capazes de d! 
resposta pronta e adequada, podendo intervir contr 
inimigos bem equipados, golpear firme e concluir rap 
damente a missão". Em 1991, após bombardear dun 
mente o Iraque e obrigá-lo a desocupar o Kuait, B111 
advertiu "ditadores e déspotas, presentes e futuros, q, 
pretendam realizar agressões ilegais". E assumiu "pa: 
cela desproporcional" no encargo de combatê-los, ptt 
clamando: "Dentre todas as nações do mundo, os EU 
têm sido a única com padrão moral e meios para suste: 
tar esta posição. Somos a única nação do mundo qt 
pode congregar as forças da paz." 

Os países contra os quais oe Estados Unidoe etb 
riam dispostos a promover guerras relâmpagos de m, 
dia intensidade, segundo o novo paradigma, seriam, 
Leuiatan.s do Terceiro Mundo", na expreasão colhia 
por Michael Klare, professor do Hampshire College,cr 
EUA. A relação desses países, apresentada pelo peaqt 
aador, causa surpresas e até embaraços: Argentinl 
Brasil, Egito, Índia, Irá, Iraque, Israel, Paquistâo, Ái 
ca do Sul, Síria, Taiwan, Turquia e as duas Coréias. 

Países sem ditadores e déspotas podem ficar trar 
quilos, nenhuma represália será adotada contra elei 
dirão os maia otimistas. Mas, se a ação é unilaten 
quem pode dar garantias de justiça? E, mesmo haven! 
tais garantias, como aceitar que a decisão de casti~ 
uma nação, impor-lhe outro governo e bombardearlf 
povo seja tomada por um único país, ainda que o ma 
perfeito da Terra? 

Tão saudável quanto eliminar boa parte das a 
mas nucleares que hoje ameaçam a Terra seria, tat 
bém, substituir lei do maia forte por normas 
convivência maia democrática e civilizada entre i 
países. Daí a dúvida: que valor terá, para nós, a ali 
deada redução nuclear de Bush, se 011 dólares ne 
porventura economizados servirem para aperfeiÇOI 
a força militar incumbida de nos policiar e de, a 
critério, nos punir? 

• Jcmalista eju'ista, diretor da revista ' CiêndaHcje" edc"Jorrelda Ciêrc:la Hoje', daSt 

60 1991 - terceiro mundo - n9 145 



i9 

ª' 

Agora todo o mundo é verde. 

O Banerj sempre foi verde porque nasceu aqui. 

BANERJ 

NATURALMENTE LIGADO AO RIO 



Prepare o eu ora ão para 

uma nova idadania. O Rio 

de Janeiro e tá mudando e 

inve tindo para elebrar a 

vida e a qualidade de vida. 

Venha er cidadão da natu-

reza , acompanhando o 

tempo e as tran formações 

da nossa Cidade. Ajude a 

fazer da RJO 92 uma grande 

festa de preservação do 

espírito carioca. A capital 

mundial da ecologia tem 

um encontro com você, na 

esquina do céu com o mar. 

!füll@TUR 
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